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Questões de ensino 

"OSTE ano, nas férias 
" grandes, dois alunos 

das nossas Universidades se-
guiam num comboio, quando 
um norueguês que ia no mes-
mo compartimento do vagon 
se lhes dirigiu, pedindo uma 
indicação qualquer. 

Êntabolada a conversa, 
fem breue trecho descaiu ela 
sobre a formidável e comple-
ta organisação escolar da 
Norvega; e o viajante escan-
dinavo deu largas e seguras 
informações sobre o ensino 
do seu país, louvando e exal-
tando as Universidades e as 
demais escolas de que se or-
gulharam todos os noveges, 
sobre os costumes e vida dos 
estudantes, e a sua acção co-
mo continuadores das obras 
dos lentes, como seus coadju-
tores e como mentores da 
vida pública da Noruega. 

Qss èstudantes noruegue-
ses trabalham, uns por des-
porto, outros por necessida-
de; ajudam os seus mestres 
nas aulas e nas festas; pas-
sam horas nos laboratórios e 
museus, investigando, etc., e 
a nação contempla-os com 
orgulho, quando os vè passar, 
de boné universitário na ca-
beça, mochila ás costas e pau 
ferrado, na longa arpentage 
òes noutes que fazem em fé-
rias, r.o interesse da sciencia. 

E depois, informou-se da 
vida escolar portuguesa. 

Deram-lhe os escolares as 
melhores informações; um de-
les, abriu uma bolsa que tra-
zia, mostrou-lhe camartelos 
de ejcploreção, amostras de 
minerais colhidos nessa oca-
sião e alguns objectos da in-
dustria neolítica, apanhados 
uns dias antes numa estação 
arqueológica e disse-lhe des-
tinar-se tudo aos museus da 
escola a que pertencia. 

Louvou o louro homem do 
norte o trabalho dos rapazes. 
E, num rasgo de fraquesa, 
disse-lhes que as informações 
colhidas sobre o assunto, por 
outras fontes, não eram tão 
boas. 

Que o estudante português, 
soberbo nos cursos superio-
res, se afidalgava e poucos 
seriam capazes de realisar 
trabalhos de investigação em 
laboratorio ou em campo, pre-
ferindo estiolar-se num foot-

bali sem preparação ou em 
leitarias, onde esqueciam cs 
ensinamentos dos sábios pro-
fessores p o r t u g u e s e s , que 
muito fazram num país sáta-
ro á sciencia. 

Por isso, a petição, o re-
potismo — o empenho — era 
a moeda que os protectores 
de muitos estudantes usavam 
para com os mestres, 

Folgava de ver que assim 
não era, pois os exemplos 
que tinha ante si o levavam 
a formular novos juizos. 

A conversa continuou, não 
sobre este assunto» mas so-
bre coisas váríadas, costumes 
nacionais em particular, o que 
parecia interessar ao estran-
geiro. 

Este, atingiu a estação a 
que se destinava, despediu-se 
e saiu da carruagem. 

Então, os dois estudantes, 
olhando um para o outro tro-
caram as suas impressões 
com mais sinceridade. 

Não se dissera ao norue-
guês que havia nas Universi-
dades portuguesas, ou nelas 
se iam matricular alunos que 
escreviam correntemente dedo 
pulgar, musclo, sertidão, es-
iologia, òecomentos, epegir, 
sobscreve, despojar,precau-
ço, passifico, emento, etc., que 
ignoravam cs principais fac-
tos da Historia Nacional; que 
o trabalho manual em mal 
visto nos meios académicos; 
e que a crítica humorística 
era a orientação seguida para 
se comentarem as lições dos 
professores, etc, 

Na verdade — e infeliz-
mente — assim é. 

Mas, o que mais nos cho-
ca é que se possa aplicar ao 
nosso país o que Maillart dis-
se dos liceus franceses, que 
« deitam filtrar para as Uni-
versidades os mais sombrios 
cretinos ». 

E isto é triste. 
Custa-nos ver nas Univer-

sidades estudantes que não 
escrevem português decente-
mente. 

Já não dizemos com faci-
lidade e elegancia. Bastava 
somente a correcção. 

Bastava que soubessem es-
crever português, em vez do 
pretoguês em que escrevem. 

Falcão Machaóo. 

Ha 50 anos 
10 de Outubro 

Monumento a Brotero.— 
Foram enviadas circulares, 
convidando os professores e 
m e m b r o s das associações 
Svtentificas do país, a subs-
creverem para o monumento 
do grande botânico. 

Até agora teem subscre-
vido os professores da Uni-
versidade, Escolas politécni-
cas de Lisboa e Porto, Liceus 
de Viana do Castelo e Ponta 
Delgada, e Escolas Médicas 
de Lisboa e Porto. 

Bombeiros Municipais 
PARA a corporação dos 

Bombeiros Munici-
pais foram adquiridos no Por-
to, dois autos para pronto 
socorro e um auto maca. 

A i n d a o 5 de O u f o E i r o 
AJUNTA de freguesia 

de S. Pedro de Al-
va telegrafou ao capitão sr. 
Sotisa Gomes, ilustre Gover-
nador Civil deste distrito, sau-
dando-o pelo 19° aniversario 
da Reclamação da Republica. 

D1 
Beneficencia 

E um caridoso anoni-
mo recebemos 30$00 

para os nossos pobres, sufra-
gando assim a alma duma 
pessoa querida da sua fa-
mília. 

Os nossos agradecimen-
tos em nome dos contempla-
dos. 

Os pezos no mercado 
... Sr. Redactor.—São deveras ju-

diciosas as considerações do ultimo 
numero do jornal de V. sobre a ne-
cessidade de inspeccionar o; pezos 
do mercado. 

Estou também plenamente con-
vencido de que ha por lá muito quilo 
de 900 gramas, constituindo seme-
lhante fraude mais um factor impor-
tante para o agravamento da nossa 
vida doméstica. 

Se não estou em erro, foi em tem-
pos deliberado pela Camara que se 
ejtpuzessem no mercado umas balan-
ças onde o publico consumidor veri-
ficasse a exactidão dos pezos de to-
dos os géneros que ali adquirisse. 

Tal medida, tão justa como lou-
vável, nunca se poz em prática. 

Pois seria agora uma boa ocasião 
de lhe dar cumprimento, tanto mais 
que não faltam queijas sobre a falta 
de pezo nos artigos comprados, agra-
vando-se desta fórma a já intolerável 
carestia da vida, que é bem um pe-
zado fardo para todos os chefes de 
familia. 

Agradecendo a V. a publicação 
deste desab-ifo, subscrevo-me com 
toda a considereção— Um seu leitor. 

n i i ! 

Àrrenda - se na Couraça 
dos Apostolas, n.° 37. 

Trata-se na rua dos Es-
t u d o s , n . o 2 3 . 

MIIIM.J6S 
C t a É d o i B l a f i a a ã e G n n a 

> ANTIGO combatente 
da Grande Guerra 

o sr. F. E. Romeiros de Ma-
cedo, em carta dirigida ao 
nosso colega local A Voz 
óos Combatentes, e referi a-
do-se o artigo do capitão sr. 
Jorge Larcher, no mesmo jor-
nal publicado, em que este 
oficial pedia para que a Ga-
zeta óe Coimbra fosse ins-
crita como «sócio benemc."ito 
da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra» êstremeuj 

Coubs-me a mim o grande pra-
zer de propor a saudação á Voz dos 
Combatentes, e se r.ão estou em 
erro, creio que foi votada por Ani-
mação a minha proposta ; se a uri 
pie isa de Coimbra r ã o foi saudada 
em especial, e á Gazeta óe Coim-
bra em particular, foi porque eu no 
intuito de dar mais realce á sauda-
ção que propuz p i r a A Voz óos 
Combatentes, resolvi faser essa pro-
posta noutra sessão do Congresso 
Parem — aqui confesso o meu crime 
— com a grande discussão dss vá-
rias íésfò, olvidai aduela íesolução. 
Os Inválidos da Guerra que íio Con-
gresso largamente se fizeram repre-
sentar, iiõo esquecem jám^is a cava-
lheiresca hospitalidade que Coirr.bra 
lhes dispensou a quando do seu I 
Congresso e a maneira como n Im-
prensa de Coimbra os acolheu e tra-
tou : e, quando oulros moiivos não 
houvesse para tíio justa hornenayem, 
bastava aquele. Porisso peço o V... 
sr. Director que no íeu jornal f ;ça 
salientar o quanto me punge o meu 
esquecimento, e que como comba-
tente e como Inválido da Guerra 
jamais dei tarei de ser grato àqueles 
que em Coimbra prepararam o cari-
nhoso ambiente com que os comba-
tentes des grandes e pequenas guer-
ras, inválidos e mutilados, foram re-
cebidos. Nunca é tarde para se pa-
gar uma divida de gretidão, sendo 
aliás certo que nada ha que pague 
dividas, e no caso presente assim 
sucede. 

Agradecido pelr-

Nunca mais 
A 

ali vras 
do distinto oficial, assim como 
a sua boa intenção de, em 
sessão do Congresso dos 
Combatentes da Guerra ulti-
mamente realizado em Lis-
boa, desejar lembrar o neme 
da Gazeta òe Coimbra. 

De facto este jornal tem 
sempre acompanhado com o 
maior interesse e com a mais 
justificada simpatia tudo qu an-
to se refira aos combatentes 
da Grande Guerra. 

Orgulha-se mesmo com 
isso, com a consciência de 
praticar não um favor, m s 
um acto da maior justiça, que 
é, também, um acto de patrio-
tismo. 

As palavras do sr. Remi-
res de Macedo são a prova 
de que tem sido reconhecido 
pelos combatentes, o nes-o 
apoio ás suas p-eterçõ;;\ a 
nossa sfeiçào «os sacrifica-
dos da Grande Guerra — tão 
esquecidos, tão desprezados! 

E mais uma vez, e como 
agradecimento ás palavras 
amaveis da carta de um an-
tigo combatente, aqui diremos 
que, hoje como sempre este 
jornal está pronto a defender 
os mártires da guerra, aque-
les que muito sc sacrificaram 
em nome de Portugal, peia 
gloria de Portugal. 

S i l o Antonio dos Olivais 
S capelas adjacentes 

á igreja forem repa-
radas como se sabe, pela Co-
missão de Turismo. Repara-
das no exterior, para se evi-
tar que a agua vá deteriorá-
las mais ainda do que já es-
tavam. 

Já teem outro aspecto de 
limpesa e de cuidado mas 
outras pequeninas coisr-s é 
preciso fazer. 

As paredes junto á porta, 
mesmo junto a uma capeli-
nha onde está o baptistério, 
estão sujas por pessoas que, 
para passarem á história, ali 
escreveram seus nomes. Este 
hábito tão nosso patent"iasc 
em toda a parle. 0!h - se 
pata aquilo. Um quilo dc cal 
talvez fosse o bastante. 

Não se queira que seja 
ainda a Comissão de iuris-
mo qué !á mande a cal. 

Além disso ha hervas nas 
escadas e ao mirante prejd-
mo, que um rapaz, num dia, 
dali arrancava. 

E o cemitério também de-
via ser limpo. 

Iía desleixo, e descuido 
lá dentro. Pequenino como é, 
podia apresentar um aspecto 
de decencia diferente do que 
ali se vê. 

CABARA oentrerho-
rar óas notas metá-

lico óo jazz atroaóor. 
i jrmavam se grupos pe-

quei inos aqui e além; cul-
tivo- a-se o íliri; fazia se má 
ling 'a, até que as notas óo-
leni.s óum tango nos uniu 
óe '-ovo. 

Eu não conheço terreno 
ma escorregadio e perigo-
so. òo que o que pisamos ao 
ritmo ôe<?fta musica e, a con 
trastar com as òarsas mo-
òer i is que quasi não fios 
ôeirom respirar, o tango é 
acclheóoi, Òiscteto, propicio 
á c inversa, começando, fan-
tas vezes nuns passos ino-
ien ivos, c acabando... sabe 
Deus ou os óonos óa casa, 
once essa coisa acaba. 

Elevavam - se as notas 
bem óestacaóas e bem mar-
cadas e você, apertanòo-me 
intencionalmente a mão, can-
tat-^ou t 

Não te quero ip.iís, 
Passo bem se.r. ti. 
Esses teus o'h >s fatais 
já por outros os e.:queci . . . 

Não vnòe deixar òe sor-
rir. 

Que quereP, não está 
meis ra minha mão, tanto 
mais que não acreòito na-
quela forma absoluta òo nun-
ca mhis, sabendo, perfeita 
mente^ que as mulheres em-
pregam essa palavra que-
rendo óizer: cié amanhã. 

No amor, tuóo c relativo. 
Naóa ha concreto, imu-

tável, sem que o óestino ou 
o acaso não se encarregue 
òe transtornar os mais sen-
tidos protestos, como se uma 
esponja embebida na agua 
apagasse as juras escritas a 
giz numa aròósia. 

O amor, a amisaóe, a 
simpatia (o n:-me que im-
porta ?) não é um ramo òe 
Flores que se tira óum soli-
tário e se deito fóra; não é 
um chapéu ou um vestióo 
demodée; é qualquer coisa 
que fica permanentemente, 
que nos omolóa, que nos 
marca, com a cicatriz óuma 
grande óôr ou com o laivo 
agraóável óuma hera feliz. 

Na nossa frcgilióaóe hu-
mana, só o amor nos torna 

reira i C 
eternos; o amor que zomba 
óo.s entraves; o amor salta-
pocinhas que galga toóos os 
obstáculos; o amor meio fa-
talista e leitor òo Alcorão 
que se alicerça no prosaico 
e corriqueiro « tinha que 
ser ». 

Você afirma com um ar 
imensamente trocista confie 

} cer eu as mvlheres, esque-
cendo-se daquela minhci jus 
tificação o em que ficou npu 
raóo conhecer sãmente imen-
sas mulheres. 

E, como vê, não bosta. 
A nessa mais bela me- 1 

taóe não foi fundida dum 
/ado; as mulheres teem se-
melhança físicas e orgâni-
co~ mas, diferem umas das 
outras. 

Não é a convivência corn 
uma dezena ou uma centena 
delas (olhe que não pes-
soaliso, pois não sou emulo 
do Barba Azul) suficiente 
para catalogar a série óe 
paradoxos saídos dessas ca-
becinhas agarçonadas, ou 
os Ímpetos audaciosos ori-
ginados nesses corações que, 
afinal, é que ficam com as 
culpas e pagam as favas. 
Já viu na verbena a mulher 
transparente ? 

Não viu? Pois vá vêr e 
aprecie o simbolismo, ape-
sar óo fenomeno se funóar 
numa simples combinação 
òe espelhos e quasi toóas 
as outras serem mais ou me-
no transparentes para mim, 
mesmo sem combinação. 

Deixe tocar a musica só-
sinha e não a acompanhe 
com a sua irritaate letra òe 
« nunca mais ». 

Olhe em forno. Veja os 
pares. Toóos óansam e pa-
recem entender se na per 
feição, decerto afastados des-
te tema transcendente que 
arranjámos por agora. 

Vocês as mulheres, qua-
si sempre, não aplicam as 
palavras no verdadeiro sen- j 
tido. 

Esse «não te quero mais», 
esse « nunca mais», quer 
dizer p'rá semana ou para 
o mês que vem? 

EDUARDO DE FARIA. 

Avenida S á d a Bandeira 
C O I M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.° 512. 

S e v i a 

Prorooocõo ilo serviço espe-
cial He coííifiíilss a pre-

ços reduzidos 
f N F O R M A M - N O S que 
A em virtude do êjdto 

oblido, n C, P. resolveu pro-
rogar o pf£*o Jo serviço es-
pecial de comtir-iOi» organisa-
do por motivo cifí Semana 
Portuguesa em Sevilíití, t?'e 

20 para a partida sendo o re-
gresso até 31 do corrente; 
podendo assim os ejícurcio-
nistas assistir ás festas em 
honra do sr. Presidente da 
Republica na sua próxima vi-
sita àquela cidade. 

1 l OS 8 1 

INICIATIVAS DE TURISMO 

0 1 C A N Ã 

Lf 
ONDE SE ENCONTRA FAZENDO O HABI-
TUAL SORTIDO DE M O D A S E N O V I D A D E S , 
V F S T I D O S , C A S A C O S E C H A P É U S " M O D E -

LOS,, DEVE REGRESSAR NA PRÓXIMA SE-
MANA O SR. ANTONIO TAVARES PINTO, 
SOCIO E HÁBIL "COUTERIER. DO 

ULTIMO FíGURu ry 

Pela imprensa 
OSOPRAIA 

"C*M Coruche, acaba òe 
aparecer um novo jor-

nal. regionalista independen-
te, que se apresenta excelen-
temente. E' seu director q sr. 
Armando Lizardo. 

Ao nevo colega deseja-
mos lor.ga vida. 

TERRAS DE PORTUGAL 
p N C O N T R A - S E já na 

maquinai, devendo sair 
por estes ciias, o anunciado 
numero destg excelente re-
vista de propaganda turística, 
dedicada a Viseu, Caramulo, 
S. Pedro do Sul e Termas. 

A tratar da sua organiza-
ção está na capital da Beira 
Alta o sr. Nascimento e Sou-
sa, delegado da Direcção da 
Terras de Portugal. 

CINE JORNAL 
NICIOU na Covilhã a sua 

public ção um quinze-
nário, a sair em 1 e 15 de 
cad" mês, subordinado a este 
titulo e de que é director o 
sr. João Carlos Fazenda. 

E' destinado á propaganda 
de teatro e cinema. 

Desejamos-lhe longa vida. 

O COMBATE 
inNTROU do seu viges-

simo sejeto 5:10 de 
publicação o nosso presado 

colega egiptaniense O Com-
bate, dirigido pelo conhecido 
poeta e velho jornalista repu-
blicano sr. José Augusto de 
Castro. 

Semanario dos mais bem 
dirig dos eme conta a impren-
sa portuguesa, O Combate é 
um jornal com uni numeroso 
publico seu. 

O seu director e nosso 
bom amigo as felicitações da 
Gazeia de Coimbra. 

V 

K i á s v i r i a s 
f ~ \ SR. Comandante da 

Policia ainda esta 
semana irá ejorninar a casa 
que a Junta de Freguesia dos 
Ol ivas põe á disposição de 
s. e x a para ali ser instalado 
o posto de Policia. 

f \ TENENTE sr. Joaquim 
V- Carvalho, digno se-

gundo Comandante do Poli-
cia, procedeu ontem á marca-
ção das curvas :1a estrada 
desta cidade a Vale de Ca-
nas, aonde vão ser colocados 
os postos da sinalisaçuo de 
transito. 

b. ejí.a fez-se acompanhar 
dc irn representante .da Co-
missão de Turismo e outro da 
Vacuum O 1 Company, que 
amavelmente se ofereceu para 
fazer essa sinalisação. 

ENCONTRAM-SE nesta 
cidade os srs. Jacinto 

de Matos e padre Antonio 
Peijíoto Ferreira Gomes, res-
pectivamente distinto e conhe-
cido construtor da Estancia 
de Vale de Canas e védor 
afamado do Minho, cujo en-
contro nesta cidade intima-
mente se relaciona com a ex-
ploração de novos nascentes 
de agua em Vale de Canas e 
o seu aproveitamento pa ra 
uma grande piscina em pleno 
planalto, a 282 metros de alti-
tude, e também para algumas 
fontes, chafarizes, taças e gru-
tas, na meia encosta e na 
parte mais bai^a da Estancia. 

A agua explorada até ogo 
j-.a chegou este ano para regar 
de ju^ho ao fim de Setembro 
mais de 3-^00 arvores e arbus-
tos, sem interrupção, estiado, 
porém, ainda p™' explorar ou 
tros nascentes !TiC's impor-
tantes, cuja agua sercT uídi-
zada para alimentar abunets'1" 
temente a piscina, fontes, etc. 

No dia 1 do corrente, fo-
ram começados os trabalhos 
preparatórios das plantações 
do projdmo inverno, que de-
vem atingir mais de 2.000 ar-
vores e arbustos e fruteiras. 
Destas ultimas foram planta-
das no inverno passado, mui-
tas macieiras, pereiras, dios-
piros, castanheiros, amendoei-
ras, larangeiras, tangirineiras, 
limoeiros, nespereiras, etc.. não 
tendo secado uma única! 

Das arvores ornamentais, 
apenas sec-iram 23, de entre 
mais de 1.300 plantadas no 
inverno passado; e no inverno 
de 1927, secaram comente 33 
de entre mais de 2 000 que se 
pozeram ! 

Os terrenos que a Comis-
são de Turismo destina a 
parque de jogos e outros di-
vertimentos e a ginásio mede 
cêrca de 27 000 metros qua-
drados, terrenos que a Comis-
são espera sejam mandados 
expropriar br~verne ite pelo 
sr. ministro cia Agricultura. 

jArepar t i ção competen-
te deu entrada um 

protesto contra a instalação 
de uma fábrica de pêlo no 
Penedo da Saudade. Esse 
protesto justifica-se pelo ines-
tético barracão em que a fa-
brica está sendo montada. 

Reclamação atendida 
| SR. director du;, Obra*. 
* Publicas, visst >i o 

Casal de Ceira, prometi, -.do 
atender o pedido que a popu-
lação deli ihe fez, no sentido 
de ser' réát-.urÉrda s fonte, d 
única que alimenta aquel>. lo-' 
cálida de. 

«Este. iíisjísiíieir© fssi 
SSB«I® M»elsã fóerasafeer 

III 

a propósito 

Precisamente â meia noite, â 
hora em que estou a rabiscar estas 
linhas, na rua onóe moro, ou me-
lhor ( como Mzem os mesi~es para 
evite confusocts nos cerebros flinóc 
virí ' !.s) na tua onôs fica a cosa 
onóe aluguei uri• rrr-':. Dara habi-
tar, um grujj.i ••> ». stitôara sóiscutf? 
o mapno vt.s épocas. V 

' cês compreenóem o que ésssófAO--
jjfo.tna a que me rt/iito 

jantes naqueles betes tempos 
como o1''-'"1 00 1ue '•°"'h-cr" com a 

rotina ~t> antanho, .ta^ .J.es omi-
nosos iempoé como óiciam os que 
sentem a vocaçC<* Para serem mais 
ou menos originai,- Pu alnòa-
pies e prosaicamente, -antes 00 18 
óe Maio, tanto fazia qd^ um estu-
óante conseguisse reter /.,<! cal?c® a 

sebenta em Julho ou em 'utubro 
ou ainóa, quanóo circunsta.'>c'as 

imprevistas o erigissem, em Dezt?m' 
bro. Porque não em Março 9. 
que era necessário era que o estu-
óante convencesse o professor òe 
que sabia, ôe que estuóava, marte-
lava mesmo, ou que .0 professor 
soubesse que ( ha mistérios em tuóo 
nesta viòa) o estuóante poóia ter 
sabiôo, poóia ler martelado. Nem 
porisso as óecisões no primeiro e 
no segunòo caso que são afinal os 
únicos aspectos, embora com gra-
óações, óum acto. seriam óiferen-
tes, se não houvesse motivos para 
isso. Era até uma oçasião para 
ôizer-se: «muito pelo contrário ». 

— Afinal o que é um acto ?/;— 
preguntava-me ha òias um antigo 
estuóante, hoje formaòo, que tenóo 
feito uma óuzia bem pupaóa óeles 
— com que horror os relembrará — 
nunca soubera ao certo òe que va-
lia tuóo aquilo: as cólicas, as 
cunhas, os diaruios; e concluía, 
após vinte anos óuma epausliua 
(óiz ele, é claro) viòa juriòica, 
que um aóupgaóo, para sê-lo, Òebia 
começar em oprenóiz óum aôvo-
gaóo mais velho. 

Para este senhor óoulor a Uni-
versiòaóe se resume a Faculòaòc 
ôe Direito e esta, se estivesse nas 
mãos ôele, òevia ser eternamente 
a mesma, a Faculôaôe óas Leis óa 
reforma pombalina, porque afinal 
se uma ôeterminaòa Foculóaôe óe 
Direito se reservasse o direito ôe 
formar legislaóores — oh ceus ! — 
á sua imagem e semelhança . .. 
Mas esta lenga-lenga vinha a pro-
pósito óas épocas óo ano e eu òis-
trai-rte e escrevi coisas qae se não 
óizem, usanôo óo óireito que me 
cabe òe sofrer a ôispersão menta/, 
como filho ôeste século malòito. 

E um óiretto como outro qual-
quer, um óireito que surgiu espon-
taneamente na consciência colec-
tiva, óizem as más lingitcs que poz 
um complicaóo processo pm que 
intervieram o sentimento óa soli-
óarieôaóe e óa justiça que não te-
nho naóa com isso. E' um óireito 
que cabe a toôo o ciôaóão óe se 
exprimir como poôe e como en-
tenóe. 

Agora, a propósito óas frequên-
cias, óos actos, óas épocas, óa 
pontualiôaôe, óos legislaóores e 
óas Faculôaôes. Naóa ôe fanta-
rias, é realiôaóe sómente o que vos 
ôigo: 

Na Inglaterra, especialmente na 
Universiôaôe ôe Opforô, o ensino 
ôe óireito é o mais curioso,óe toóos 
os ensinos, e é aquele em que o 
espirito inglês, prático e humorís-
tico, poz toôo o cunho òa sua ori-
ginalióaòe. 

Os leitores não ignoram que o 
inglês teve sempre horror ás codi-
ficações, aos formalismos e a essas 
mil e umas futilióaôes que aqui to-
mam foros óe sagraóos e são a 
causa óe toóos os nossos males 
como os irrasciveis ôeuses pagãos. 
Não senòo o óireito coóificaòó. a 
impossibiliôaóe óo seu estuôo inte-
gral em menos óe vinte anos. áQue 
será para o inglês prático uma 
teoria juriòica 9 Proôuto óa inteli-
ger.cia abstrata aginôo num ôeter-
minaôo temperamento. Mil tempe-
ramentos, mil teorias. Para resol-
ver o problema intrincaóo òo ensino 
só havia um processo e a Inglaterra 
aóaptou-o. 

Caôa classe — a l.a,' a 2.a, a 
3.a, a i.a — ocorre-se no opp-,rte-
ment, numa óeliciosa sala óe jantar 
e, entre bons pitéus, os colegas òis-
çutem certos problemas óe óireito 
que mais lhes interessaram, com 
métoôo, com sereniòaôe, com or-
lem : E ali que se marcam 'as 
faltas. E' ôaí que saem os bacha-
réis, provavelmente muito cpnven-
ciôos ôesta cruel, mas insofismável 
veróaóe: - que o óireito afinal é 
uma criação genial ó > venceòor 
que não qu jre ser vencióo » eles, 
que não poô:m ignorar que na tia-
jfure^a' é (uôç, lytcí.e, que g.hojftf rn] 
pouóe minorá-la, cc!cu'anóo òe an-
temão os seus resultaóos e que the ' 
time is money. 

E é porisso e só porisso que a 
Inglaterra óá leis ao munôo. 

MARlO COELHO. 
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ÁS EXCELENTÍSSIMAS 
BASILIO DENIS uartidoa ás sues Exce-

lentíssimas Clientes pe o seu Salão gg 
Cabeleireiro de Senhoras acalia de ssírer 
grandes trsnsfcriRsccgs, osíanilo-a m es 
mais modernos agarslhos. Conlraloa tam-
bém o cabeleireiro Laíz Monteiro, e s p c i a -
fisaiis m Coríos-da CnUolo, Tintaras, Mas-
sagens, BaitElaçõss Mareei e a ftgua. 

m* 

g y u u LUÍUM 

Por ter dado por termina-
da a époen, p.^.ssa a fozer ser-
viço só aos domingos. Conti-
nuando a primar nesta casa 
o mesmo esmero e asseio. 

Receb"m-se encomendas 
para banquetes para o que j 
tem pessoal habilitadíssimo. 

Para informações. Leitaria 
Conimbricense, Rua Visconde 
da Luz. 

Continuam as carreiras de 
camionetes todos os domin-
gos das iO horas cm diante. 

P ^ f í B 
i s r» m i 1 

Grande ror'.ido de 

t j t k § r 

• -

mm Ferfonieries de griiicfe 
1 1 Brevemente: Ondulação M m i \ i Manicuro 

e ias nacionais e estrangeiras 
em novelos e miadas, c Içado 
de agasalho cm pasta bnrra-

| cha o sola ern todos as cores. 

seiíi eomBeíeíicla. 
Viu 

sfh* 
/ MÁ 

Curso de Explicações 
Rua da Trindade, 24 

Este curso r e a b r e no dia 
pro^imo mês de Novem-
começando as matricu-

las a 20 de Outubro. 

mim iiflnst 

V 
. Vende Viuva de José Tei-
xeira. rua Ferreira 
n.-s 1.81 a 183. 

Mortágua, o 
Cr.stina Gonçalves, morreu ! Foi 

n n,o\icia que ontem, velós como to-
da as más noticias, corria de boca 
e.cn boca por toda a vila, ao cair da 
terde. 

Cristina tinha deitado de ejcistir 
fde.sde as 15 horas, contando apenas 
23 primaveras. Foi-se destç mundo, 
íyoou ao céu na idade em que tudo 
são sonhos, em que a v idi se apre-
senta cheia de atrativos, no momento 
«w.gvjfc futuro feliz lhe sorria. 

Cristina terminára o seu curso 
para o magistério ha dois anos co-,n 
nma alta classificação. Mas, c^Vava 
«scrito no livro do destino r^ne esta 
flor deveria murchar precocemente. 

Quando tudo eram fesperanças a 
cruel morte ceifa et.Va vida preiiosa, 
rouba-o a seus -desolados pais, fazen 
do a desaparecer para sempre. Era 
um anjo, çromo disse Cesar Anjo. 
junto das portas do seu tumulo, não 
pertenci^ a este mundo, pertencia ao 
céu para onde voou. 

O seu funeral teve hoje lugar pe-
U,s 16 e meia horas de casa de seus 
'pais para o cemitério desta vila. Não 
ha memoria de tão imponente mani-
festação fúnebrè. 

Mortágua em peso foi acompa-
nhar Cristina á sua última morada, 
dizer-lhe o ultimo adeus. A's jane-
las senhoras choravam Cristina, na;, 
suas mulheres do povo, choravam-na 
também. O seu corpo, encerrado 
numa rica urna, ficou depositado no 
jazigo de familia do dr. Augusto 
Gouveia, 

Foram organisedos diversos tur-
nos . 

Falaram no cemitério, os srs. pa-
dre Borges e César Anjo, o primeiro, 
[professor e o segundo, inspector es-
colar. Foram oferecidas muitas co-
lôas , chegando a esgotarem-se r.o 
estabelecimento da especialidade 

Calcula-se terem-se encorporado 
no funeial mais de 600 pessoas. 

Os nossos pêsames a tod i a fa-
mília enlutada. 

— Regressaram hojç de Lisboa 
ô'ade ioram tomar parte no concurso 
Inacional de tiro os atiradores Urbano 
Duarte e Alberto Gonçalves, cons-
tando-noa teiem feito boas ses tões 
de tiro. 

— Vimos nesta vila os nossos 
amigos srs. César Anjo. digno ins-
pector escolar, capitão João Hei.ri-

3ues de Almeida, digno comandante 
a companhia da G. N. R., aquarte-

luda em Aveiro e Ilidio Pereira de 
Matos, activo comerciante nessa ci-
dade. — C. 

i s a e i i B L o i r a ç o 
d o s S s í i í U s 

OLIVEIRA DO CONDE 
Fabricante de mós namo-

rais. .para todas as industrias. 
QutiHdade garantida. 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado. Sem inter-
mediários. 

Bitigir á Pensão Buçaco, 
Àvehida Sá da Bandeira 
n.o 21, Coimbra. X 

Borges, 

ru1! •U IV t. * 

Hdades q u e cu ra r a p i d a m e n t e o r eumat i smo 
jrota. a t a c a n d o o rr:al na sua própria 

mm mi 
I l t U l S U 

Com prática de serviço de j 
contas correntes, expediente e j 
escrita á váaquina, precisa-se. l 

u ria i.ii l o ! 

dis t ingue os productcs l eg í t imos , , S c h e r i n g " 
F.epi.re n e s t e sinal ao adquirir o A t o p h a n © 
ser- .he-ha en tregue u;n remedio das ma i s altas 
qu. 
c a 
r.:iz. F.ii;."iina o ácido úrico, faz d e s a p a r e c e r 
c-3 pi r.•;••... :cs inflamatórios e as dores. C o n s u l t e 
o seu r.-.ó v!co que lhe confirmará q u e n ã o ha 
r.a::a melhor . E m b a l a g e m or ig ina l : T u b o do 

20 comprimido:; de '[, g r . 

i r ™ 
p f f I M f l i i i l i 

icancio ordenado 
nabilitações á redacção deste 

í jornal p.^ra o n.o 100. 1 

} 

|OREIDQ«íPíSECTICIDAS/ J 
rUQOMCPRE!! ! / M 

• rORMIGAS / 

t> B A R A T A S 
P E R C E \ 7 E J O o 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

m 

Telefono 708 
í s 

Di 
Miarfiii-Hwos 
spondo de gumas ho-

SLiOUí 

A!ugam-se 
4 e 5 — 6 e r 

andares com 
- 8 e 9 divi-

ras durante o c a , ac rf i tr . * ra- i soas cada um, )un!o ou sepa-
balhos da sua especialidade. I fados nas 

Informa Oliveira fy C.a, P. í n.o 19 
d o Cr; memo. 

Guedes 
rua do;; Anjos n/ ' s 

X I 9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 19 
- I — 14 e 16 — 18 e 20. perto 

j da Universidade. Trata-se na 
! Competidora cie Coimbra L da, 

Com 20 metros de fundo { rua da Sofia n.o 41. X 
por 8 de largo, próprio para i ' 
qualquer estabelecimento ou | 
garage, arrenda-se no Adro 1 

de S^pta Justa. 
Tratar, na rua Bordalo Pi-

nheiro. n.o 114. X 
I 

l i n i R H i i l f c s i 

Arrenda s^ com 1 cases 
no casal de S. Nxolau (San- ) 

o rate iro 
Cabeleireiro do Psirgue e 

M m íla rL«ria e 
ex-í:isipregaílo do 
Palacio fln Krlstal 

Lsstioa 
Participa ás m a s Senho-

ras que se encontra no 

SALÃO UNIVERSAL 
R. FERREIRA BORGES. 145 

TELEFONE N.o 2 Í5 

li<Ç ! 
biú 

l' 

to Antoni o cios Olivriis 0 -
T r n t a - s e , r u a L-irqa, n.o 11. 

iMilàiil ú Saitíâ 
KmDres ta o s o l i c i t a d o r M a - } 

Empresta m-se 28 contos 
ao juro dn 12 °/o sob hipoteca. 

Rua Ferreira Borges, 148-
— ('oÍ!nb"a. 6 q t 2.o 

WÍ ! ta e Silva — F 
i g ] ! 12 - .2o , Coimbr.-, . 

ua da Sof^a, 
X 

f!'; 
Vende Francisco Ferreira 

Ri ̂  Í r» T r! r. 1-Tî  ria 

R u a c i o ^ l o r t e , 1 : Vf-ncle-se ao Calhabé, 
cinco is ninutos do cíectnco 

alJoão Botinas 
ADVOGADO 

O I M F 

Matricuh-s de alunos para inter-
nos e semi-internns do sc^o mascu-
lino e para es ternos para artibos cs 
SPJ<OS em todos ns ( LASSES DOS 
LICEUS e de INSTRUÇÃO PRIMA-
RIA e p 
ciais do 

wS 
í È® 

Compõe-se de rés do chão, 
com ou.ntal e 2 ancV-res, com 
varandas de cimento armado. 

Bem rendimento. 
Informações nesta redac 

çãOi X 

Alargando o seu campo 
de acção verificamos pelo 
Diário óo Governo n.o 191 
(2.a íérie), que a Companhia 
de Seguros «União Resegu-
radora » profundamente reor-
ganizada, está explorando um 
ramo de seguros que, pelas 
muitas vantagens que encer-
ra para todos os expedidores 
e consignatários dos Cami-
nhos de Ferro constitui uma 
verdadeira e completa tran-
quilidade e garantia a quem 
e^põe as suas mercadorias 
ás contingências dos trans-
portes e que ha muito tempo 
é de uma reconhecida respon-
sabilidade. 

Abrangendo estes seguros 
ahsolutamente todos inconve-
nientes, como falta, quebras, 
incêndios, etc., etc., caracteri-
zam duma forma extraordina-
iia a simplicidade e rapidez 
de qualpuer pessoa o efectuar 
em sua própria casa e em 
qualquer momento com as 
devidas garantias para am-
bas partes. 

Esta acreditada Compa-
nhia dá assiiíi ao nosso Co-
mercio um precioso elemento 
auxiliar para as suas transac-
ções, o qus é digno de nota e 
importante. 

Esta companhia tem o es-
critório na rua dos Dourado-
res. 53 2.o onde se fazem as 
transacções com toda a serie-
dade. 

Arrenda-se casa para fa-
milia ou pensão junto á Uni-
versida. Trata-se Rua dos Mi-
litares 8-l.o. X-5-s 

Por preços módicos casas 
acabadas de construir, pron-
tas a habitar, com todo o con-
forto e electrico á porta. 

Estrada da Beira, Alpen-
duradas — Travessa das Fon-
secas. X 

ESTUDASTES 
Aceitam-se em casa de 

familia de respeito com trata-
mento magnifico a preços re-
zoaveis. 

4 ou 6 em dois amplos e 
higiénicos quartos com luz 
electrica situados numa das 
melhores ruas de Coimbra 
Rua Alexandre Herculano 34. 

Ha um quarto muito bom 
para um. 

Tratar a Qualquer hora, 
Telefone n.o 394. 

Pode fornecer-iWí alguma 
mobília. 4 

Comp. P. dos [ a m i É o s ^ Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de- J89 í 

A V E L I N O 
Solicitador encartado 

Venóa óe 2.000 tenelaóas 
óe tóros óe Pinho. 

Recebem-se propostas na Dele-
gação da Comissão Executiva Servi-
ço de £ provisionamento de Materiais, 
Calçada do Duque, 20-1.o para a ven-
da de 2 000 toneladas de tó.-os de 
pinho, existentes na estação do En-
troncamento. 

As condições em que se faz e s fa 
venda estão patentes no mesmo S e r -
viço. onde podem ser vistas, todos cs< 
dias yfeis. das 10 ás 13 horas e das 
11,30 ás í 7.30 horas. 

O Adjunto a o Engenheiro Chefe 
da Delegação ( a ) Antonio Ferreira 
óe Almeióa. 

Eozela de Êõi iM 
vende-se em Lisboa na 
Tascaria Estrela do Oriente 

Sofia. 54-1.0. Coimbra Rua de Sanfa Justa, 95 

.'to-.v, L U Í ^ f f 
3m&titvít& 'Cojsses-

C o i z r a f ò s t í J i . 
Otimo corpo docente e as me-

lhcres instalações e tratamento. 
Recebem-se também como pen-

sionistas altmos que frequentem os 
Liceus e 'queiram fazer o seu estudo 
no Cí-^égio, onde teem toóas as c^c-
pl'cações e o mesmo estudo assisti-
do e fiscalisaclo per um Professor, 

a.*?!®» 
>. - " Si'' 

fiji-̂ rV £3» 

Figos do àEoo * lEIíII ním u IbiVi ,y É i 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado Antonio Luís, 
Portimão — Algarve. 

?.e s u d o M m 
Recebe m-se em casa de 

família de t<: da a respeitabi-
lidade. o o P?"fdo da Síi ida-
de. Informações na ma Ale-
xandre Herculano, 42. g 

t l íJ 

Uma mesa eic:s* ca de jvn-
! ter e meia dúzia de cadeiras, 
i Tudo em bom estado. 

Trata-se no Café Sc fia, 
;:ua da Sofia. 107 

I 
l i l y l l l u i J 

Antiga aluna do mestre 
Antonio Augusto Gonçalves 
leciona desenho e pintura. 

Informa-se na Rua Ale-
xandre Herculano, 17. 

P m ^ l i o p f t r 
Precisa-se pn ra um esta-} 

belecimento da ba<xa. X i 
T f , 

Por tá t i l 

m r m 
s 

:anvse 
br 
ÚÚ 8.Í 

i 
iàij>oteca, empres- • 
uro de &l<®. | 

dacçao ct'rn í 
1 ! 

Carta a est 
iniciais 

Andares e prase 
Arrendam-se, juntos ou se-

parados, na rua Guerra Jun-
queiro — Montes Claros — 
um l.o e um 3.o andar, com 
9 divisões cada um, água, 
lu*. autoclismo e quintal. Pa-
norama maravilhoso. 

— Um l.o andar, com 5 
divisões, águas furtadas e pá 
tio, na rua Oriental de Mon-
tarroio, 117. 

— Uma loja, na rua Te-
nente Valadim, próximo da 
Praça da Republica, própria 
ipara garage ou qualquer es-
tabelecimento decente. 

Tratar, rua Tenente Vala-
dim. 17. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos o Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Arrenda-se com 12 divi-
sões em dois pavimentos, rua 
da Mãí.sinhn, Santo Antonio 
dos Olivais. Explendida vis-
ta e local higiénico. 

A chave deve ser procura-
da na Fabrica de Malhas dos 
Limas. X 

Casa 
Compra-se com 5 a 6 di-

visões com quintal nos arre-
dores de Coimbra, em bom 
estado de concervação pelo 
preço de 25 a 30 contos. 

Nesta redacção se diz X 

Escrifóíi 
Precisa-se na rua da So-

fia. Informações, rua Alexan-
dre Herculano, n.o 46. 2 

Ex professor dos Liceus, 
licenciado em Letras e Dueito • 
ensina esta disciplina a a!u- ; 
nos dos Liceus ou Univeisi- ; 

dade. 
Informações, rua Alexan- i 

dre Herculano, n.° 41. X 

Se deseja possuir 
a gielSor máquina 
descrever comine 

h d e Escritório 

De 
Vende-se com 16 divisões, 

acabada de construir, com 
grande quintal, bom local e 
electrico á porta. Nesta re- • 
dacção se informa. X > 

Únicos Fabricantes No 
Munido One Garan-
tem Á Sua Caneta 
' Lndura" Contraqual-

quer Rotura O Dano. 
DF, VENDA NAS BOAS 
PAPELARIAS DE PORTUGAL 

Tlie Conklin Pen-Míg. Co - Toledo, Chio U.S. A. 

LUSO ES 
145, Rua â i Praia - I M 

C r < iub-aaencia em Coimbra: 
O S T A V E I R A 

H a v a n e z a C e n t r a l 
R u a V i s c o n d e d a L u z , 6 
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EM BARRICAS S i 181EILOS. 0 lelSior c i i s n l o poro ouras i i responsafisSMaíe. Tolos os ceasírutores ore-
f | f f 

eroo! esta ocreniteis marca. Temos ei anszeia para entrega iieSisla. 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA @ nos concelhos de Arganil, Canta, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o«Ve!ho, Uouza-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
• _ s _ « V 1 9 ! _ . a ^ e T e l e f o n e 4 5 3 

R u a dia S o t a . - C O í i M B ^ A 

Os melhores e mais ba-
ratos da Beira e Bairrada, 
v e n d e m - s e na Adega Casa 
Pais em Celas. 

Beira, 5 L i t r o s . . . . 
» Bairrada, 5 L i t r o s . . 

saDe onde precaver-se cenlra 

p l p ! prejuízo 
nas U G S S S S remessas recebidas 
e expedidas peiss caminhos de 
Ferro como regra economica 

e e n s a i a ? 
Sane lancem onde mais eco-
naiRícaríienie me oarsntem os 

prejuízos oum sinistro? 
Ra companhia de seguros e 
llesegoros 

igur 
( t o d o s a s s > 

Séóe, Lisboa: HUA DOS DQURADQRES. 53-2.0 
Representante em Coimbra, 
sr. João Gonçalves Ferreira., 
Bairro de Sonsa Pinto, 23. 

0 mm sfio no roa Fer-reira Bíirô , cora os m i?4 e 170 p CGR! fr̂ iifes para o Lorp. Miguel Bombarda o raa Ifó Gatos, 03 CoiiS&ra. 
Trala-se tia Praça 8 de 

Maio, n.o 21-1.0 e ao roa Vis-
conde da Luz, n.o 34-1.0, Coim-
bra (escritório no advogado 
Borges de Oliveira). x-q 
Advocacia 

deria de 
e U!ts 

Roa dos Correeiros, 221-2.0 
L I S B O A 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

oriugal 
r 

A Casa Pais, Ce- =- = 
las, Telef. \k, è onde M 
se vendem os melho- ^ 
res artigos de mercea- ^ 
ria a preços sem com- ES3 
petencia. 

Por isso, todas as ^ 
boas donas de casa W 
devem ali fazer as IMI 
suas compras, poden- gj* 
do fazer os pedidos 
pelo telefone. ^ 

Entrega ao domi-
cilio sem despesa pa- ser 
ra os clientes. X & 

pora caça 
VENDE 

santos 
ftua Eduardo Coelho, 74 

Te le fone n o 2 0 5 

Divinia 
ResfaursOor do Catslo 
Combate a caspa e faz 

voltar os cavelos brancos á 
ÍÍIS côr primitiva. Frasco 
Í2$50. 

Avenda nas HaVanezaí, 
birbeiros r na Farmacia Fi-
gueiredo, R u a da S o f i a , 
n.o 30. X q 

Para construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

Para tratar em c«sa do sr. 
Dr. Egidio Aines, no mesmo 
local. X 

Matta e Silva 
Solicitaóor encartaóo 

Rua da Sofia, 22-1.0 — COIMBRA 

TELEFONE, 422 
ESCRITORIO DO A D V O G A D O 

DR. M Á R I O R A M O S 

Encarrega-se de todos os 
assuntos forenses, óa colo-
cação óe capitais com ga-
rantias, cobrança be óivióas, 
etc. X 

Por motivo de t respasse , 
liquidam-se por completo to-
das as fazendas de lã e al-
godão existentes no estabele-
cimento, como se jam casimi-
ra s pa ra roupas de homem, 
lãs pa ra vestidos de senho-
ra, voais de lã e algodão, 
popolines, zefires, r iscados, 
cotins, chitas, meias e pin-
gas, chalés de verão e inver-
no, etc., etc, Este importan-
te leilão, que a todos inte-
ressa visitar tem lugar n o s 
dias 14 a 18, das 14 ás 17 
horas. 

P r a ç a do Comércio, 103 
e 104, em frente da igreja de 
S. Bartolomeu. 

PREÇOS EXCEPCIONAIS 
na 

o?, Sua Visconde la Lu?, 1 
Vende mais barato porque 
não compra a intermediários 

A casa que no género tem o maior sor-
tido. Colarinhos Olímpia, marca exclusiva deíta 
casa. Eieg incia e Economia. Não compare sem 
vêr o sortido da É'js"fíílls£2»l«a 

Esta casa ac^ba de receber para a pró-
xima e>taçao cs mais lindos padrões para ca-
sacos. Autenticas novidades em veludos de lã. 
e muitos outros artigos. O mais completo sor-
tido em pinos setins COTÍ preços sem compe-
tência. Só urna visita a esta casa demonstrará 
a V. Ljf.a a vantagem que tem em aqui comprar. 

Largo Mimei Bombarda. 39. 

A G U A S D E S E J A E S 
JS vaimífa.C& «ias aguas r,rsesKer, a s r s e -

itkov emtxe as raueítfkorcs, í^sseíesio-

Hiposalirias, alcalinas, cloretarbv sódicas, Hicarboua-
tadas, sulfatadas, calcicas c magnen;,ca 

EXCELENTE AGUA DE MESA 
As mais leves, digesiiveis c agradaVeis aj paladar 

Maqnifica para o estomago, rins P bejdqa. 
Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A, feitas no Ins-

iiuto Superior Técnico e Instituto i'asteur de L i s b o a , p e l o 
abalizado analisla Charles Ltípierre. Inalterável com o tempo 

NAO CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sêiítpre preferir as 

A g u a s de Sejães 
Depositário em Lisboa, J. PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de SantAna, 170. 
Escritório, R. Morais Soares, 78-1..Ê. 

"V rv 1 Iiiosti! Drasí i ii Ostea, Lda 
A f á l i c a mais imporísnie e ecremiana os ee»a 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Meias: : hm : et em Terracefa. 
ê ^ É Z Í 

Eyporta ção p a r a o Paiz, Ul t ramar 
1 - e Estranjeiro ZZZZZZ .. f^Sl 

s ^ ~ 

?rraass 3 a M i l a s porá coaslmçBo P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 
& MÈM 

Birioir era Coiraflra 3 Pensão BUÇACO, Avenida Sá da Bandeira 

A melhor de Coimbra posta 
nas obr ciS 

F O R N E C E 
I f i l 1 i s ia ( i i i f 

Rebuceis Peitorais do Dr. Cenizzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenrias artificiais e por isso inofer.pivos pare 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

ip. P. És ímlên è Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro ú ; 16Í/4 

Aviso ao publico — Armaze-
nagem nas estações óe 
Barreire e óe Lisboa-Cais 
OC5 Soldados óe merca-
óorias òc^tinaôas a em-
b -rque no pCfto óe Lis-
boa. 

Faz-se publico que, a partir da 
data do presente e até aviso e TI con-
trário. esta Companhia concede 12 
dias de armazenagem gratuita nas 
estações do Barreiro e de Lisboa-
Cais dos Soldados ás mercadorias 
que não sejam facilmente inflamáveis 
ou perigosas, constituindo remessas 
de vagão completo ou pagar.ds como 
ta!, até ao ma^ime'de 20 toneladas 
por consignatário, quando sejam eje-
pedidas para Barreiro-Mar ou Lisboa-
Mar com destino a embarque para 
o estrangeiro, Ilhas Adjacentes e 
Províncias Ultramarinas portuguesas. 

O referido prazo de 12 dias co-
meçará a ser contado depois de es-
pirado o prszo de armazenagem gra-
tuita estabelecido nas tarifas vigentes. 

Fica pelo presente anulado o Avi-
so ao Publico A. n.o 204 de 20 de 
Fevereiro de 1929. 

Lisboa, 6 de Outubro de 1929. 
O Engenheiro Sub-Directoi, Li-

ma Henriques. 

Aviso ao publico (5.o Aói-
iatnento o o Aviso ao pu-
blico A. n.ô 183) -
Icansporfe óe Aóubos 

A partir fie 6 de Outubro ds 1929, 
aos tranfportes das mercadorias abai-
JÍO indicadas, a efectuar ao abrigo d*s 
rondiçues da tarifa especial n.o 1 de 
pequena velocidade, em tedás cs li-
nhas exploradas por esta Companhia, 
serão aplicados err substituição dos 
preços lias tabelas da referida tarifa 
especial n.o 1 de pequena velocida-
de, indicados nas clasíificações ge-
rais em vigor na atltio3 r ê c ! e e n a s 

liftllas dò Sul e Sqeste e Minho e 
Douro, os preços da iabeia f!.1? 34 
anejea ao Aviso ao Publico A. n.o io3 
de 12 de Setembro de 1928 a cujas 
condições ficam sujeitos: 

Bagaços não óesignaóos das fa-
bricas,dê f''!eos f excepto os alimen-
tares ), cal ambf^fteal. ol anotada 
(cianamióo ), cal d-. depuraçSo do 
griz de iluminação, cascas de semen-
tes oleaginosas pa-- -bo cianami 
do (cal azotada), cloreto de po-
tássio. cré fosfatada escorias de des 
fos ícaçSo para adubo, fertilizador 
( terra radioactiva) gesso meido 
para terras. h»inite. massa ou pasta 
de bapaço de sementes oleaginosas 
rião ôesiçrnaóas ( excepto as ali-
mentares), muriato de potássio, re-
fiduos da fabricação d óleo? (exce-
pto os alimentares ), silvinite, sul-
fato de cálcio moido para terras, sul 
fato de potássio, terras para adubo, 
terras radioactivas. 

Lisboa. 30 de Setembro de 1929 
O Engenheiro Sub-Director, Li 

ma JientiqueSi 

Divisão óo Material e Tra-
cção ( Armazéns) — Em-
preitaóa óe Descarga, no 
Porto, óe Carvão, Carris, 
e óiverso material óesti-
naóo á Companhia. 

No dia 21 de Outubro pe'°s 
12 30 horas, na Ca lada do DuqT* 
n.o 20, perante a Comissão t^ecuíi-
va desta Companhia, serão abertas 
as propostas recebidas para a em-
preitada de descargas, no Porto, dc; 

l .o — Carvão — preço por tonela-
da sobre vagão; 2.o — Carris — pre-
ço por tonelada sobre vagão; 3.0 — 
Material Diverso — preço, conforme 
o peso dos volumes, por tonelada 
sobre vagão. 

A Companhia rese:Va-se o direi 
to de descarregar, no todo ou ém 
parte, os carris e mrterial diverso 
que lhe fvenham consignados no ou-
tro local diferente do Porto se assim 
melhor ihe convier, sem direito a re-
clamação ou indemnisação por parte 
do empreiteiro. 

O empreiteiro da descarga destes 
materiais deverá encarregar-se do 
seu despacho aduaneiro. 

As condições estão patentes em 
Lisboa, na Repartição de Armazéns 
da Divisão do Material e. [Tracção 
( edificio da estação de Santa Apo-
lonia ) tados os dias úteis das 10 ás 
13 horas e das 14.30 ás 17 horas e 
em Porto-Campanhã, no esTitorio da 
3.a Zona da Divisão do Material e 
Tracção. 

O Deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso na Cai-
2<a da Companhia. 

Lisboa. 21 de Setembro 1929. 
O Directo"- Gerrl da Companhia. 

Ferreira óe Mesquita. 

# 
11 o Aóitamer.to ao complemento á 

tarifa especial interna n.o 1 óe 
pequena velocióaóe em vigôr na 
rêóe antiga — l.o Aóifamenlo 
ao complemento á tarifa espe 
ciai interna n.o 1 óe pequena 
velocióaóe em rigor nas lir.has 
óo Sul e Soeste e óo Minho e 
Douro— Capitrlo I - Transpor-
tes óe figos sêcos óas linhas do 
Sul e Soeste por Gaia. Campa-
nhã e mais além — Concessão 
especial. 

Aos expedidores que a partir de 
10 de Setembro d'.i 1929 em <-eu no-
me e durante o prazo majíimo de um 
ano, contado da data da ejepedição 
da primeira remessa, tiverem trans-
portado por vagões completos, ou pa-
gando como tal, ao abrigo da tarifa 

especial interna i . o 1 de pequena 
velocidade em vigor »anto na rêrje 
antiga como nas linhas do Sul e 
Sueste e do Minho e Douro, remes-
sas de «figos sêcos em taras não de-
signadas» na Classificação Geral, ex-
pedidas das es!açõri= das linhr;s do 
Sul e Sueste desde Vila Ivifil de San-
to Antonio ou Lagos até Amoreiras 
inclusivé, para as de Gaia, Campa-
nhã. ou qualquer estação das linhas 
do Minho e Douro (loca! ou trans-
missão) concede esta Companhia, 
nos preços dc transporte propriamen-
te dito correspondentes a todo o tra-
jecto que as remessas percorram nas 
linhas }>or ela exploradas, os abati-
mentos a seguir indicados : 

15 o/o quando tenham atingido o 
mínimo de 100 torteladas; 20 o o 
quando tenham atingido o minimo de 
200 toneladas; 25 o/o quando !erham 
a ('ngido o minimo de 300 toneladas; 
30 o/o quando tenham atingido o mí -
nimo de 400 toneladas; 35 o/o quan-
do tenham atingido o minimo de 500 
toneladas. 

Para a formação destes minimos 
consideram-se os pesos que tiverem 
servido de base para a tajia do trans-
porte. 

Para esta concessão ter efeito é 
indispensável a apresentação das 
cartas de porte, todas devidamente 
relacionadas, as quais deverão ser 
remetidas ao Serviço da Fiscalisa-
ção e Estatistica desta Companhia, 
(edificio de Santa Apolonia) dentro 
do prazo majíimo de três meses a 
contar da data da expedição da ulti-
ma remessa, afim de se proceder á 
liquidação, que será feita logo que 
finde a prozo de seis meses a partir 
da data em que forem entregues es-
ses documentos. 

Lisboa, 27 de Setembro de 1929. 
O Engenheiro Sub-Director, Lima 

Henriques 

se dii . 

^ Ba comensais em casa par-'ITsB ticular. Nesta redação 
X 

uríl boiu quarto que pode 
gu 66 servir para ou.?* pesSos> 

ou casei. Rua do Loureiro, 3 í . X 
, «n em Casa de familia, de 
i ÒB torta o respeito quartos 

mobiliados, a cavalheiros e sr.a. ca-
sa cofi muitas lindas vistas, na Ave-
nida Sá íta Bandeira. 

íníorma jornal. X 

casa mobilada e quartos 
«5 mobilado." com serventia 

de quarto de banho na t^a das Pa-
deiras. Nesta redacção se S<-Z ' 

•i um» rnsa ao meie? 
SíiítTSC montanha com 7 devi-

sõ^s e urn segundo andar de frente 
para a A. de Sá da Bandeira n.o 53 
tratar na loja com D. Maria. X 

F.rPn"i:J (1 3 Pflrtes de Casa, 1 com HlfSPaHí 0. outra 5, outra 4 devi-
soes. 

Rua Eduardo Coelho :.0 10'$. 1 

f l rrnnrfa m ° 3 0 a n d a r d o P r e d i o á a 

HliWílíríK Rua Pedro Cardoso, n.o 
6 (antiga rííf, Corpo de Deus). 

Tem 7 divisões, agua, electricida-
de e um pequeno quintal. Para 'ratar 
no 4 o andar do mesmo prédio. X 

um quarto bem mobilado, 
Rua Quebra Costas, ao 

Pátio do Castilho. 2 
arrónda-se com 6 devisões. 

lm -lhores pontos da 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 
nds- : um • na rua 

„J das Padeiras, com entrada pe-
la travessa do Paço do Conde, 4-2.o. 

Para tratar, na mesma casa. X 

arrenda-se um l .o andar com 7 
sões, ao Calhabé. passe ni-

Trata-se na mesma com loa-
im d"?; 
V'! 
quim Aug sío Este ves. X 

^cr1 arrenda-se com-6 divisoej n a 

LfilSl Estrada de S. José (Vila Sau-
dade). 

vende-se uma com bom rendi-
mento, composta de lojas. 3 an-

dares, aguas furtadas e quintal si-
tuada na rua da Scfia. n.o 56. 

Para tratar no mesma com o seu 
proprietário. X 
{Vçri vende-se, coin ti divi.-5es e 
lílíU quintal, no Calhabé, por 26 
contos. 

Nesta reda'-çã"> se diz. X 

arrenda-se com 7 divisões, loja 
íáQ pa^a arrumação, terraço, água 

e luz. junto ao Pinheho Manso, nos 
Olivais. 

Para tratar com a sua proprietá-
ria, Maria da Conceição Andrade, 
casa do Pinheiro Manso, Olivais. X 

r».H a 10 minutos do alectrico, ven-
líliti de-se com rés-do-chão, l .o an-
dar, tendo luz electrica, e grande 
quintal com muitas arvoies de fruto, 
terra de semeadura e água nativa. 

Nesta redacção se diz. X 

arrenda-se á entrada da rua do 
Asilo, em Celas, tem estalação 

electrica e agua canalisada. 10 divi-
sões. bom quintal com -çua nativa. 
Para tratar com josé Victorinf Bap-
tista dos Scntos rua das F!o>es 
Coimbra. X 

l .o. 

Cm casa de pessoa de respeitabili-
Líi! da i, recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade proximo de Coimbra. 

Para t>.ata<- telefone 331. X 

de escritorio com prati-
_tijUUJ ca e conhecimentos de 

escrituração comercial, precisa-se. 
Nesta redacção se diz^ 2 

fiaíltO" do Liceu, recebem-se em 
iiúlílCÍ casa de toda a respeita-

bilidade. Largo do Observatór io . 9 4 

F{f|l!Í3nt0f r e c e b e - s e até a'o 3.o ano, 
UlUliíailci responsabilisanciV.se pe-
lo seu bom aproveitamento. 

Nesta redacção se diz. 

dos primeiros anos do 
íilSJ liceu, aceitam-se em ca-

sa da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Tratar na Avenida Sá da Bandei-
ra, 9. X 

rififfl ij vestidos em bom uso, com--
litiailid pra-se, 
n.o 148-2.0. 

Rua Pedro Cardoso 
2 

e mulheres que saibam pas-
ilUílf&lii sar a ferro aceitam-se no 
Arco de Almedina 5 a 9, paga -se 
bem. X 

[jjTnnm pratico e de confiança, ofe-
lluluElU rece-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

vende-se em bom local, no 
Cemiterio da Conchada, onde 

se imforma. 3 

aceitam-se em casa de se-
nhoras sós e de toda a res-

peitabilidade. Tratamento familiar e 
com todo o aceio. 

Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra — Coimbra. 1-q 

MnnPnU f°tográfica lea 9X12, ven-
!ilUlj!liS!!l de-se uma trabalhando a 
La Minuta e a chapas. 

Francisco Gomes de Morais — 
Pampilhosa do Botão. 

P í fr í í l f ! Precisa. Alvaro C. Vilaça, 
iPHí l l id Rua Visconde da Luz X 

DrOfíW-tJ P r ° f e s s o r a interna para 
rlclldQuC ensinâr três meninas, até 
á 4 a classe, francês ? trabalhos de 
lavores. 

Nesta redacç3o se X 

PíSCIS»-» falate. 
Maia. 

costureiras de AI-
Na Alfaiataria X 

Piano2
n 

mão, Rua dos Milita-
11 1 Prafpraradá !:çõ"s.de piT' p;ntu" 

rlvlCuuvIU ra, trances e inglês, lain-
habilita para a 4 a classe e ad-

n i s s í õ a o s liceus. 
inforTuY1 e s t 3 redarçãa. 2 

R.nfnrfnr á u m d o s m e l , l 0 r e s Colegi-
I ÍUICML'1 o.: òe Coimbra e com pra-
tica de ensino, habilita para todos 
os anos do Liceu. 

Informa Leitaria do Castelo. X 
Hnirfil arrenda-se no centro da bai-
yifolll! xa. Informa. Rua da Forna-
lhinha, n.o 9. X 

mobilados, com luz electrica 
e agua alugam-se em conta,-

Rua d" Moeda, n.o 77. X 
precisa-se para limpeza e re-
cados na Praça 8 de Maio 

25 2o. X 

OílT ria fh5n arrenda-se na rua An-
i t i í IIU LUqU tero do Quental, 39. 

Trata-se na mesma, das 6 ás 7 
horas da tarde. X 
Trgçpq-çn trespassa-se uma carvoa-
IIKapJiiui/ ria, na ba'jía e em bom 
local, com boa freguesia. 

Trata-se no beco do Fanado 7. 3 

T r o f l i u ^ n - í D n o m e " i o r p ° n t ° da I IÍÍ|J3jJÍl"òL baijta projíimo do ca-
minho de ferro, um estabelecimento 
podendo servir para armazém ou 
retalho. 

Informa-se nesta redacção. X 
baratos para pequenas cons-

!J tfuções, vendem-se na Con-
chada C nos Olivais. 

Para tratai, cont António Maia, 
Olivais. X 
II.J.1I. rn uma mobilia de sala de 
»v!!!lC"Mi jantar em bom liso e um 
fogão pequeno. 

Para tratar, Praça da RepuMica. 
n.o 35. £ 

J. nj, moto Nev-Hudson 6 H P', 
6'iS com ou sem sid-car, esta-

do de nova. por motivo de retirada. 
Para tratar com José Teijteira Fi-

dalgo — Arazede. 

ISlS^-JB motivo de mudança. Ver 
na Rua José Falção 71-73; Tratar na 
mesma e na Rua das Flores, 18. 4 

f jnn para pèquer.a família arrenda-
l u í u se na rua da Figueira da Foz, 
n.o 55. X 

r „ m vendem-se com quintal, em 
U:ií2i Santo Antonio dos Olivais. 
X^sta redacção se d;z. X 

precisa-se. Rua Lourenço 
Almeida Azevedo, 24, 

1 

a dias, oferece se. Nesta 
redacção se diz. X 

I2ÍÍ3 e rapariga, precisam-se na 
cervejaria da Praça 8 de 

Maio n.o 28. 1 

FtffTOÍTria c o m P r a t i c a Caijía, 
Lllí(licy^uci eferece-se. Nesta reda-
cção se diz. X 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R da Conceição, 147. Lisboa^' 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra 

[Í0 I I 
ia, 42-2.0 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças PulmonareSt e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MAHIÍ) TUINCAO 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Das 16 ás .18 
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Aniversár ios 
A'manhã : 
D. Aline Candida Brito 
D. Rosa Rodrigues de Pinho 
D. Deolinda dos Santos Queiroz 
D. Conceição Morais da Costa 

Reis. 
Cipriano Dias da Conceição (Pai) 
Adelino Mesquita (Lousã) 

Par t idas c c h e g a d a s 
Está em Coimbra onde veio trans-

ferido de Lisboa para os correios o 
nosso presado amigo sr. José Anto-
nio Marques. 

— Também esteve nesta cidade, 
o sr. Manuel Miranda Pereira, que 
regressou ha dias a Lisboa. 

Regressou do Brasil, o nosso pre-
sado amigo sr. Abilio Lagoas. 

— Do Fundão, o sr. Francisco Pi-
nheiranda. 

— De Cernache, o sr. dr. Anto-
tonic da Silva Vieira. 

— De Fiais do Ervedal da Beira, 
o sr. Antonio Esteves de Gouveia. 

— De Entre-os-Rios, o sr. Alvaro 
Teixeira Lopes. 

— Do Carregal do Sal, a sr.a D. 
Estefania Tavares. 

— De Gois. o sr. Wenceslau Hen-
riques. 

— Dos Açores, o sr. dr. Raposo 
Marques. 

— De Ílhavo, o sr. João Fernan-
des da Silva. 

— De Figueiró dos Vinhos, o sr. 
Joaquim Correia. 

— De Soure, o sr. Antonio Luís 
Paiva. 

— De S. Paio de Gouveia, o sr. 
José Maria da Cunha. 

— De Vilela, o sr. Francisco Go-
mes. 

— Da Figueira da Foz, a sr. D. 
Sara Gomes e os srs. capitão Carlos 
Grave, José Antonio Dias Pereira. 

— De Espinho para o Porto, o sr. 
José Cardoso Figueiredo Nogueira. 

— De Eiras para a Figueira da 
Foz, o sr, Francisco Maria Conceição 
Matos. 

ITRIBUNAISÍ 
m — S 

RELAÇÃO 
S e s s ã o d e 9 - X - 1 9 2 9 

P A S S A G E N S 
Vizeu — Antonio Lopes Neto Jú-

nior e esposa, contra Américo Pais 
Loureiro e outros — Passou para o 
sr. dr. Crispiniano. 

Arganil — José Correia Júnior, 
contra Antonio Henriques Castanhei-
ra e mulher — Passou para o sr. dr. 
Dias de Andrade. 

Guarda — José Pacheco de Car-
valho e esposa, contra João de Al-
meida e mulher — Passou para o sr. 
dr. Dias de Andrade. 

JULGAMENTOS 
Vizeu — O Banco Agrícola e In-

dustrial Visiense, contra Antonio da 
Silva Martins e mulher e cutros — 
Provido. 

Coimbra ( 2.a Vara ) — Antonio 
Dias Temido e Francisco Gavazo 
Perry Vidal — Concedido provimen-
to ao recurso do l . o apelante e ne-
gado ao do 2.o 

L e i r i a — A Sociedade Leiriense, 
de Panificação, L.da, contra José Fer-
reira de Barros — Negado provi-
mento. 

Guerra ás moscas e moswiiias 
PELO Governador Civil 

foi novamente oficia-
do aos administradores de 
concelho para que fossem 
observados os preceitos esta-
belecidos na Portaria n.° 6.114, 
sobre combate ás moscas e 
mosquitos. 

U i a oriião 
PELOS agentes da P. I. 

• C. chefe srs. Améri-
co Mota e Pereira Pinto que 
ante-ontem efectuaram uma 
rusga, foi preso por suspeita, 
numa casa da rua Arco do 
Ivo conhecido paio Casino 
Amélia, Miguel Correia, de 
32 anos, natural de Andori-
nha, freguesia de Travanca 
de Lagos, concelho de Olivei-
ra do Hospital. 

Conduzido á esquadra do 
Governo Civil, averiguou se 
depois de um largo interroga-
tório, que se tratava de um 
conhecido carteirista, de lar-
go cadastro e que iá havia 
cumprido pena em Africa, por 
crime repugnante na pessoa 
de uma sua irmã de 13 anos. 

Processos sumários 
PELO Director da Poli-

cia de Investigação 
Criminal de Coimbra, foi jul-
gada sumariamente Lucinda 
da Conceição, solteira, de 19 
anos, criada de servir, de 
Coimbra, por vadiagem e ul-
trage ao pudor, sendo absol-
vida. 

|ELO sr. dr. Beça de 
Aragão, foi ontem 

"julgado sumariamente Inácio 
de Almeida, solteiro, de 43 
anos deidade, dizendo se aju-
dante de cocheiro, desta ci-
dade, par desobediencia e in-
jurias á Policia de Seguran-
ça Publica, tendo sido conde-
nado, devido á terceira rein-
cidência, om 100 dias de pri-
são correci onal, por não ter 
pago a mult.^ respectiva. 

Processos para foizo 
PELA P. iT. C. foram en-

viados a juízo 27 pro-
cessos por vários crimes. 

MacroMa 
COM 102 anos de idade 

morreu na Concita-
da, uma pobre mulherzinha 
de nome Maria Ciara Cor-
reia, natural de Espariz, con-
celho de Táboa. Residia ha 
muitos anos nesta cidade e 
só ha pouco deíjcara de tra-
balhar, sendo muito estimada 
por todo o bairro. 

Queixa á policia 
QUEIXOII-SE no co-

mando da Policia, 
João das Neves Calheiro, de 
S. Paulo de Frades, contra 
Antonio Ramalho e Agosti-
nho da Rachada, ambos de 
S. Martinho do Bispo, por se 
negarem a entregar-lhe a 
quantia de Esc. 735$00, pro-
veniente de seis cabras. 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 54, COIMBRA 
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COMO temos noticiado, 
é já no projdmo sa-

bado que se inicia no campo 
de Santa Cruz. o torneio atlé-
tico promovido píla Associa-
ção Académica. 

A équipe do Sporting Club 
de Portugal, de Lisboa, que 

"se faz representar na sua má-
xima força para movimentar 
este torneio, é constituída pe-
los seguintes desportistas: 

MÁRIO PORTO - «Recordman« 
de Portugal das 103 jardas em 10 s.; 
2.o classificado no Campeonato de 
Portugal dos 100 m ; da équipe de 
4 X 1 0 0 Campeão de Lisboa. E' o 
l . o ano que corre. 

FRANCISCO JSERRA E MOU-
RA — Finalista dos 80 juniors e dos 
100 m. regionais; 2.o classificado nos 
saltos em comprimento (juniors); im-
possibilitado de concorrer ás restan-
tes provas da época, por desastre so-
frido em prova. 

ILDO GOMES — « Recordman » 
de Portugal do 1000 m. e dos 4 X 400 
m.; Campeão de Lisboa do 400 m.; 
2 o nos Campeonatos regionais e na-
cionais em 800 metros ; Campeão de 
Portugal de 4 X 4 0 0 m. 

JOAQUIM ALVAREZ — Cam-
peão de Lisboa dos 1500 m. e de Por-
tugal dos 4 X 400 m. Um dos me-
lhores especialistas em meio-fundo ; 
esta época, uma única vez foi batido 
na sua distancia, por Manuel Dias, 
nos Campeonatos nacionais. 

PALHARES COSTA — « R e c o r -
dman» de Portugal dos 110 m. bar-
reiras. Selecionado Olimpico em 
Amsterdão. Campeão de Portugal 
dos 110 m. barreiras em 1928 e 1929. 
Campeão de Portugal dos 4 X 400 m. 
«Recordman» de juniors em saltos 
em altura e 2.0 classificado nesta 
prova nos nacionais de 1928 e 1929. 

P A S C O A L DE ALMEIDA—«Re-
cordman» de Portugal e sete vezes 
Campeão Nacional dos saltos em al-
tura. 

MANUEL DIAS — «Recordman» 
de Portugal dos 2 aos 5 quilómetros; 
Campeão Nacional de 1500 m. e 5000 
m. (1928, 1929), e «cross country» 
(1928) 

JOSÉ GARNEL - «Recordman» 
de Portugal do lançamento do pêso 
(2 mãos somadas); Campeão Nacio-
nal de pèso, disco e dardo. 

A Associação Académica — afim 
de evitar reclamações futuras — pé-
de-nos para fazer-mos constar que 
tendo sido distribuídos cartões de li-
vre transito aos atletas concorrentes, 
delegados ao juri, membros da Co-
missão Técnica e á Imprensa, a nin-
guém é permitida a entrada gratuita 
no campa de Santa Cruz nos dias do 
torneio, seja sob que pretexto fôr, a 
não ser mediante apresentação dos 
mesmos cartões. 

SENHORA 
Inglesa zm muita prática 
«'usino, iscioaa INGLÊS, 

ITAIMO £ ALEMÃO. 
Habilita nestas línguas m-

«s liceus, flua U Mana-

ds 

ra 
tençàX ll-A. 1 

EM Miranda do Corvo 
está funcionando um 

curso gratuito de bordados á 
maquina, dirigido pela sr.a D. 
Maria Delfina Pimentel, da 
casa Singer. 

A sua frequencia é eje-
traordinaria. 

A( 
ÚTi v & l i 

GRADOU extraordina-
riamente o concerto 

da orquestra deste elegante 
teatro, na sessão da moda da 
ultima terça-feira, e bem as-
sim o solo de violino execu-
tado pela ilustre artista sr.a 
D. Elvira Bossatti, que arran-
cou ao publico fartos aplau-
sos. 

Hoje e^ibem-se ali os sen-
sacionais filmes da U. F. A. 
Irageóia óum casamento, e 
O Turbulento leóóy, estreias 
nesta cidade, que teem cau-
sado sucesso nos cinemas da 
capital. 

A'manhã novo concerto 
com solos de violino pela sr.a 
D. Elvira Bossatti. 

Mercados 
Montemór-o-Velho, 9-10 

Medida de 14, 1 63. 

Trigo 18$00 
Milho branco . . . 10$00 e 10$50 

» amarelo. . . 10$50 e 11 $ 0 0 
Centeio 18$00 
Cevada 10$00 
Aveia 9 $ 0 0 
Favas 14$00 
Grão de bico 21$00 
Chicharos 10$00 
Feijão mocho 25$00 

» carraço 20$00 
» carracinho . . . . 19$00 
» avinhado 26$00 
» branco 27$00 
» mistura 18$00 
» pateta 18$00 
» frade 14$50 

Batatas 8 $ 0 0 
Tremoços (20.1) . . . . . . 15$00 
Sanfeno' 5 $ 0 0 
Serradeía 26$00 
Galinhas 12$00 
Frangos 6$00 
Patos 9 $ 0 0 
Ovos o cento 42$00 

ASDRÚBAL MM l i " 
ADVOGADO 

Rua Visconde óa Luz,-
65 l.o — Coimbra. 

A' venda em todas as^farmacias 
de Coimbra. 

Tome 

S i p 0 t í 

i s » 1 1 1 s S i B i a 
Ultima novidade 

da sciencia ateii 
Toda a pessoa 

que viaja pode en-
joar. 

0 

1 
Usem ouizer 

zer uma viagem 
por oi ar, por terra 
ou peto ar, sem 
enjoar, deve levar 
consigo um frasco 
de 

I l i l i u u 
A' venda em to-

das as boas Fa-
lácias e Droga-

Representantes 

P t -

m . 
A mu Boina, 175-z.o 

A n o 1 9 = 
iic.a-se ás t e r ç a s , quintas o 
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7\ A R E A da cidade iluminada por 
-* luz electrica desenvolveu-se de 
lia anos para çá. Mesmo a alguns 
pontos relativamente afastados ela 
chegou. E não regateamos louvores 
a quem o conseguiu fazer, convenci-
dos como estamos de que, tanto a 
agua como a luz, devem ser espalha-
dos a jorros por toda a parte. Ainda 
recentemente foi inaugurada a luz 
em Cernache, e prepara-se (segundo 
nos informam) para chegar a Vila 
Pouca — uns dois quilometros mais 
além. Muito bem. Ha, porém, outros 
locais que devem igualmente ser fa-
vorecidos com a luz electrica. Já, 
mais duma vez, nos temos referido 
ao Casal do Ferrão, ali acima da 
Estação Velha e que virá, dentro de 
pouco, a ser um bairro em caracter 
de operário, que tem necessidade 
imprescindível de que a luz chegue 
até lá. E a outro local hoje nos que-
remos referir : ao Picoto. Havendo 
luz já até Tovim de Cima, porque se 
não estende mais umas centenas de 
metros e se leva até aquele sitio des-
tinado a um largo futuro ? Ninguém 
hoje na cidade ignora qual a impor-
tância turística daquele afamado lo-
cal, e ninguém ignora que, no futuro, 
ha-de ser extraordinariamente con-
corrido por toda a gente, de bom 
gosto, que visite Coimbra. Além dis-
so, se no Casal do Ferrão ha quem 
promota auxiliar a Camara para con-
secução deste fim, igualmente sucede 
no Picoto onde ha pessoas com boa 
vontade de auxiliar a instalação, ali, 
da luz electrica. Levando-se a efeito 
este desejo da cidade e dos povos 
beneficiados, a Camara procederia 
acertadamente e com utilidade indis-
cutível até para . . . a bolsa dos s eus 
rendimentos. 

• e • 
^S artistas que estão encarrega-

dos do monumento aos mortos 
da Grande Guerra estão trabalhando 
nele, tendo mesmo já recebido impor-
tâncias, que longe de 20 cor.tos não 
devem andar. E não se sabe ainda 
onde o monumento se ha-de erigir 1 
E' esta uma verdade. Porque se não 
escolhe, por exemplo, entre estes dois 
locais : o centro du Avenida Sá d,l 
Bandeira, defronte dos Bombeiros, e 
a placa estrema, do lado da insua, 
no Parque da Cidade ? Qualquer dos 
locais é digno do monumento. 

• • e 
A 7ILA Franca de Xira—terra pros-

" pera, importantíssima, do Ri-
batejo — está em festa. Passa agora 
a ocasião da sua feira anual. E a 
Camara Municipal, muito acertada-
mente, procurou que ela fosse alin-
dada, modernizada, tornada local 
agradável para os naturais da impor-
tante vila e para os visitantes — que 
ali tem acorrido em numero extraor-
dinário. E, neste particular, a linda 
terra ejdremenha dá-nos lições. E' 
lembrar o que sucedi , anualmente, 
com a pobre feira de S. Bartolomeu 
nesta cidade 1 

• 9 9 
r I 'EM decorrido brilhantemente a 
-*• « Semana Portuguesa » em S e -

vilha, que tem sido um verdadeiro 
triunfo para Portugal. 

Crónica de Berlim 
3 âe Outubro. — Prgsigamos hoje a tarefa — iniciada 

na nossa ultima crónica — de ir dissipando os imaginarios obs-
táculos e inconvenientes que para muitos turistas de lingua por-
tuguesa, desejosos de conhecer a Alemanha, chegam a formar 
uma barreira intransitável, um suposto motivo de força suficiente 
para os fazer desistir do seu propósito. 

Já vimos que o desconhecimento da lingua alemã não 
constitue nenhuma dificuldade de importancia, em primeiro lugar 
porque o conhecimento do francês ou do inglês basta e sobra; 
em segundo lugar porque, sabendo unicamente o português, pode 
um viajante circular pela Alemanha sem receio de se perder, 
nem sequer se extraviar. 

E' claro, porém, que esta dificuldade do idioma não é a 
única com que pensa tropeçar o turista na Alemanha. A cozi-
nha alemã, por exemplo, não gosa para além fronteiras da Ale-
manha — forçoso é reconhece-io — de uma reputação muito 
invejável. Muitos perguntam a si próprios — como um certo 
temor — se na Alemanha é possível comer bem. E os hotéis? 
Outro assunto importante sobre o qual circulam também não 
poucas idéas confusas. Ha bons hotéis na Alemanha? 

Apressuremo-nos a responder que na Alemanha ha exce-
lentes hotéis, nos quais, além de uma limpesa absoluta que ainda 
recentemente mereceu do director do « New Yorh Herald », vindo 
a Berlim por ocasião do Congresso Internacional do Reclame, 
urn elogio publico e caloroso na Imprensa betlinesa, encontra o 
viajante um serviço de atenções individuais como não é costume 
encontra-lo em muitos outro3 países. «Como quer v. ej<a a 
c a m a ? » pergunta um letreiro escrito em todas as principais 
línguas do mundo colocado nos quartos de um dos grandes 
hotéis de Berlim. 

E o viajante pode responder se a quer dura ou mole, se 
prefere muitas almofadas ou poucas, se as quer cheias de lã, de 
crinas ou de penas, etc., etc. Os seus desejos são rigorosamente 
satisfeitos, e á noite pode o viajante ter a sensação de que se 
deita na sua própria cansa. Em outro dos grandes hotéis berli-
nezes, encontra o viajante todas as noites ao deitar-se algumas 
fru tas sob e a mesa de cabeceira. Claro está que nos hotéis de 
categoria inferior, estes requintes não são possiveis. Mas a lim-
pesa e a cortezia são notas dominantes em todos cies. 

O assunto da comida é — para muitas pessoas pelo me-
nos — ainda mais importante que o alojamento. Como se come 
na Alemanha? A esta pergunta correspondem duas respostas. 
A primeira é que na Alemanha, o turista que só vizite Berlim e 
os grandes centros pode comer como quizer e a que horas qui-
zer; os restaurantes servem a qualquer hora do dia, as cartas 
são variadíssimas, a cozinha é de marcado caráter internacional, 
e alé.-n disso existe um grande numero de estabelecimentos espe-
cializados em cozinhas nacionais, vienesa, russa, italiana, esDa-
nhola e francesa. A segunda resposta, é que a comida tipica-
mente alemã corrente nas povoações de menor importancia e 
nos restaurantes mais modestos é uma comida simples e sã, que 
oferece, outrosim, pratos interessantes — tais como as salsichas 
ou «Wuerstchen» de diversas procedências, o assado de ganso 
e as almôndegas de Koenigsberg — mesmo para os paladares 
mais exigentes. 

Estas comidas são, além disso, economicas (em todos os 
restaurantes ha um mesmo a preço fijeo que oscila entre 1,50 e 
4 marcos no máximo) e ha que rocia-las de preferencia com 
cerveja, que em toda a Alemanha — e não só em Munich, em-
bora seja lá com justiça a mais afamada — é excelente e barata. 
O menu dos grandes hotéis custa 5 ou 6 marcos e pode ser 
acompanhado de um desses vinhos do Rheno ou do Mosella 
(excelentes são também, ainda que menos conhecidos fóra da 
Alemanha, os vinhos do Palatinado e da bacia do Meno) que 
servidos um pouco frios não teem rival no mundo» Em quasi 
todas as cidades alemãs ha anejeo á Casa Consistorial um res-
taurante ( « Ratshaller »•), no qual a carta de vinhos costuma ser 
em ejdremo interessante. 

Detalhe típico da Alemanha é a grandiosidade e suntuo-
sidade de alguns estabelecimentos consagrados á gastronomia. 
A este respeito, a «Haus Vaterland» na Potsdamer Platz e a 
«Haus Gurmenia» nas imediações de Kurfurstendamm consti-
tuem duas curiosidades berlinesas que ninguém que vá a Berlim 
deve deijear de visitar. Pelo modernismo e esplendor da sua 
decoração e pelas suas vastas proporções, são estes estabeleci-
mentos únicos na Europa. A Alemanha, portanto, oferece ma-
neira de comer bern e além disso ambientes excepcionais para 
gozar dos prazeres gastronomicos. — Carlos Schwarz. 

Jissimaturas 
Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 6 7 $ 0 0 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

2403, 

O SR. reitor da Universidade de 
Lisboa, no acto solene da sua 

posse naquele cargo, teve esta pas-
sagem que muito convém registar: 

« A Universidade de Lisboa deve 
ser a Universidade central do país e 
a de Coimbra, pela sua antiguidade, 
deve ser a Universidade de honra ». 

Quere dizer, a Universidade de 
Coimbra, por ter atingido o limite de 
idade, passa á reforma com o orde-
nado por inteiro, ficando em seu lu-
gar a Universidade de Lisboa, toda 
fresca e dengosa. 

9 8 3 

QUEREM os Estados Unidos co-
nhecer e aprender o que se 

passa nos grandes países. Agora o 
Instituto Inter-Americano de Was-
hington enviou alguns estudantes 
para o Rio de Janeiro para, no pró-
Ximo ano lectivo, cursarem a Univer-
sidade da grande cidade sul-ameri-
cana. E' uma afirmação, este facto, 
de como os Estados Unidos reconhe-
cem a notável cultura, que o Brasil 
está hoje, felizmente, atingindo e é 
uma negação das teorias daqueles 
nordicos que dizem só ser, verdadei-
mente, grande e pujante, a cultura 
deles, dos homens ruivos do norte% 

Como se, em todos os tempos, os la-
tinos se não tivessem, em tudo, nota-
velmente afirmado, como se estão 
afirmando hoje com a grande Expo-
sição de Sevi lha 1 

9 6 » 
1 TM A revista cinematografica ame-

ricana, promoveu um concurso 
— de imitadores de Charlot. Charles 
Chaplin concorreu — e não conse-
guiu classificar-se. Inteirogado por 
um repórter, exclamou, desolada-
mente : « O publico vê-me assim, tal 
qual fez o homensinho que ganhou ? 
Mas isso é para mim uma tremenda 
desilusão ! . . . » 

9 4 9 

QUE1XAM-SE os vilacondenses 
de que o seu velho e caracte-

rístico mosteiro de Santa Clara, tem 
as obras paralizadas por falta de 
verba. Uma dezena de contos basta-
ria, segundo eles julgam, para repor 
o mosteiro e a igreja em estado de 
não causar lastima e resistir ás in-
clemências do tempo e dos homens 
— mais vandalos, algumas vezes, do 
que o tempo. Estamos a ver que os 
mosteiros com esta designação — 
Santa Clara — são duma infelici-
dade manifesta. Eles eram, de facto, 
duma ordem pobre de franciscanos e 
o carinho que, com eles se tem tido 
é mais pobre . . . do que quantos fran-
ciscanos haja, ou tenha havido. E' 
vêr o que sucede com aquelas pobres 
ruinas do nosso convento de Santa 
Clara-a-Velha ! Que lastima, que ver-
gonha, que dôr causa presenciar tanto 
desleixo, tanto desprezo por uma joia 
artística 1 E até quando assim conti-
nuará ? E por quanto tempo ainda 
havemos de olhar para aquela degra-
dante vergonha ? 

9 9 9 
Ç \ CONSELHO d a Faculdade d e 

Medicina e legeu seu represen-
tante ao Conselho Superior de Ins-
trução Publica, o sr. Dr. João Serras 
e Si lva. 

1 
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OS RECAnTQS AFAMADOS DE COIIYIBRA 

audade 
i m o I íi ?! lliliU 

D( sr. 

A OBRA que a Comis-
são de Turismo vai 

realizar no velho Penedo da 
Saudade e cujos primeiros 
trabalhos começaram ha pou-
cas semanas, vai fazer revi-
ver brilhantemente esse re-
canto afamado e encantador 
da cidade, cheio de tradições 
e de poesia, mas que já ha 
bastantes anos jazia no maior 
è mais vergonhoso abandono. 

Inicialmente, tem-se trata-
do de pôr a descoberto a ve-
lha penedia, para, seguida-
mente, lhe dar realce por meio 
de uma decoração apropria 
da e natural, que em nada 
apagará o seu antigo cunho, 
e de limpar e de regularisar 
os terrenos que lhe estão 
contiguos e que serão conve-
nientemente aformoseados, a 
condizer com a tradição e a 
fama de tão belo e cantado 
recinto. 

Dentro de breves dias. co-
m e ç a r - s e - h a outro capitulo 
des.se tão característica e in 
teressante obra — o dos tra 
balhos de rusticação, para de-
pois se seguir o das planta 
ções silvestres, e, finalmente 
enrrar-se-ha no capitulo 
decorações artísticas com in 
teressantissimos motivos tra 
dicionais. 

A balaustrada que se cons 
truirá na borda da rotunda 
seró; decorada com cutiosis 
s imoí paine s de azulelo, re 
presentando figuras e costu 
mes e scenas interessantes 
da vida académica, com o sa 
bor das épocas remotas. 

Desde a rotunda até á an 
liga entrada do Penedo, na 
extensão de mais de 200 me 

O ilustre escritor 
Marquês de Faria, 

tros, será plantada uma sébe que é um grande português 
tendo de quando em que no estrangeiro muito tem 

odo e ele- honrado o seu país, acaba de 
viva, 
quando, um cóm 
gante balcão com bancos para 
recreio e descanso do publico. 

O velho caminho será alar-
gado, na sua parte mais aper-
tada, e toda a extensa rampa 

nos dirigir a seguinte carta a 
que gostosamente damos pu-
blicidade. 

Trata-se de uma iniciativa 
que merece simpatia, pois tem 

montanhosa que se estende um grande cunho patriótico, 
desde a entrada até S.Tereza, o de glorificar o Traumaturgo 
será ornamentada com plan- português em terras de Italia: 
tas silvestres, dos campos e i g d e A q o s t o de 1 9 2 9 . — . . . Sr. 
dos montes. Director. — Ha a l g u m a s p e s s o a s q u e 

As oliveiras que ali e^is- sabem; mas. são m u i t a s a s q u e i g n o -

t l S f á i i l y ú m Sanu Y* en 
--t 5WALDO Cruz foi um j 

sábio brasileiro e r jfc-J 

seu nome atingiu fama mun-
Uíí! 

O-waldo Cruz morreu ha 
ano . 

A biblioteca do grande hi-
gie sta é notável. 

P 0 i s o governo brasileiro 
br a o crédito de 100 contos a 

par. a adquiri 
Assim se p 

ses onde se não quer desper 
diçar o 

;ede em pf í-

num 
, das sao 

boje 
5anto An-

ra'i>, que Santo Antonin , o pope 
milagroso franciscano, sáb io e erudi-
to, nasceu em Lisboa, e d e s c e n d i a 
da ilustre família dos Bulhões , e qtie 
tendo falecido em P a d u a , a 13 d 
Junho de 1231. ali foi sepultado na 
Igreja de Santa Maria de Ce la , 
denominada Basilica de 
tonirv. 

Em 1931 será celebrado em Pa-
dua, o 7.o centenário da morte do 
nosso Santo Antonio e seria e s s a a 

, , . . mais oportuna oc.-!S'ão para. aprovei-
bancadas e cadeirais antigos, t a n d o a consagração que se projecta, 
cavados na penedia, ficarão nos associarmos á glorificação do 
suspensas, nos pontos mais Santo Thaumaturgo, revindicando, 
altos daquela, placas em mar- assim definitivamente, a sua nacio-

, _ , . neiídade portugue 
more com produçoes dos mais o sr. dr. Augusto de Castro, iiu 

tem, serão limpas para fica-
rem com a forma de guarda-
soes, arredondadas nas copas; 
e debaixo destas serão colo-
cados, aqui e ali, bancos e 
mesas rústicas para recreio e 
descanso do publico. 

No sitio onde se vê o ve-
lho penedo, com as suas pe-
quenas furnas naturais e as 

que o homem, 
qualquer ramo das leira 

sciencia::.. con- I u a c i e 

como material 
art?> ou cas 
seçr iu reunir 
de estudo. 

A NT AR LM -—a vel!;a 
Scalabis—entra ama-

n h ã em festo. Ce lebra se de 
13 a 20 a sua importantíssima 
feira da Piedade, uma das 
mais importantes do país e 
que, ali, faz acorrer muitíssi-
ma qente. 

Ejte ano, porém, ainda o 
usual brilho da feira é aumen-
tado com novas diversões, 
para cuja consecução se em-
penharam as várias corpora-
ções locais e s recente Comis-

de Iniciativa da linda ei-
do Ribatejo. 

mana 
UM ESCRQC INTELIGENTE QUE MOR-

REU. O SEU ROCAMBOLESCO C A S O 

- O P R O G R E S S O E A ILUSÃO D O S 

HOMENS. A VIDA E A REALIDADE 

SERA' 
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P o r t u g a l . 

i . ' : ; . r , k l rd IA 
R 3 mri f la i 
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A 
;• ronifarflÇ UliillMS W 

OFICIALIDADE e os 
sargentos do Bata-

Os [m\n do TkH. 

' — --ft ti 

«t; i ••j.-íii 1 Êllà 
• N C O N T R A -

! j ^OUTiDI' 
S E 

A.-
em 

t endo-nos 
ia vizita, 

- K ^ d . 

ihão do 

dario o p raze r cia 
o r - s s o i lus t re c o l a b o r a d o r 
velho amigo , coronel sr. P a i s 
Mr - íede, qu 

de Metra-
lhadoras promove no respec-
tivo quartel, no dia 1 do pro-
jeimo mês de Dezembro, gran 
des festas 

2.o Grupo 
promove 

comemorati 'as da 
independencia de Portugal. 

aeiTio-

afamados poetas que se teem 
referido no Penedo, 

Na parte superior da ram-
pa do velho caminho da en-
trada, aonde existe uma lingua 
de terra relativamente exten-
sa, tangente á chamada nova 
rua do Penedo daj Saudade, 
será construída uma pequena 
alameda ou lugar de estar 
muito especialmente destinada 
a recreio das famílias das 
crianças do bairro e imedia 
ções. 

Enfim, estamos convenci 
dos que a obra do Penedo da 
Saudade será mais um justo 
titulo de glória para a Comis-
são de Turismo. 

tre ministro de P.-.rtug-. 

rar 

da 

írctre no; i lguns di,aí 
Agradecemos 
vizita. 

Ha 50 anos 
12 de Outubro 

Escola livre óas artes óo 
desenho. — Por se completar 
o primeiro aniversário deste 
instituto, estiveram expostos 
ao publico nos dias 11 e 12, 
os trabalhos executados pelos 

Os peses no mercaoo 

Vaticano, 
que sempre tem manifestado o maior 
empenho e interesse, na nossa parti-
cipação nas piedosas festas do 1 a 
centenário da morte de Santo Anto-
nio, instituio un:a Comissão, a quem 
deu poderes, e atribuições, pura rea-
lisar, e levar a cabo, cs trabalhos ne-
cessários e fez-ine a h )nra de me 
nomear presidente do Coaiité Por-
tuguês. 

Um dos projectos do sr. dr. Au-
gusto de Castro seria o d reprodu-
zir, em Padua a casa o n d e nasceu, 
em Lisboa, o Santo português e on-
de se colecionaria tudo o que, e.n i 
Portugal, se lhe refere. 

Na qualidade de Presid nte do 
Comité Português, venho solicitar de 
V. — certo da sua a p r o v a ç ã o e soli-
dariedade a tão patriótica iniciativa 
-—• a abertura, nas c lunas do seu n-
teressante jornal, de u n a subscrição 
que, dada a popularidade admiração 
e devoção que todos os portugueses 
professam pelo nosso S :ito compa-
triota. permitiria a iniciativa dos tra-

vados. 

i f f i M I Í I È l i a 

a ge 

.*> 

ntiles 

ííii. 

o 

r v E U - N O S o 

-da-

prr.zer da 
^ sua v 

ta sr. D-miei v 
nh 2 (R-port . r 
ctor do Jornal óe Leixões. 

Ao di.itint . jornalista ogra-
deceir^o-í os seus comprimen-
tos. 

jR. Comandante da 
II Região militar 

louvou o Batalhão do 2.0 Gru-
po de Metralhadoras pelo bri-
lhantismo que imprimiu ás 
festas comemorativas do ani-
versario da proclamação da 
Republica, e pelo estado cie 

. impreensivel aceio notado em 
i!a o lornahs- j todas as dependencias do seu 
rrre l a da C u | q u a r t e l . 
W ) iu» O O 

ÍJ ; 
e .contra 1 

v í O P O R T O foi proibida 
i X \ . • nesta épo-

-) de qualquer 

Em Fran-
ça, que é 

a nação mais original óas nações 
europeias, acaba óe suceóer-se um 
facto que ensaguentou a curiosi-
óaóe óa Europa toóa. Foi o caso 
òe terem aparecióo óuas cartas, 
assinaóas por um rocambolesco 
grupo colectivo « Os cavaleiros óo 
Thémis » — òizenóo que um conhe-
cido escroc francês fôra por eles 
sentenciaôo á morte, para começo 
óe monóa óo joio que caruncha a 
nossa sncieóaóe corrupta e que 
eles se propunham limpar. Esse 
escroc que se cansara óe sjas ha-
bilióaóes ilícitas e se preparava 
para abrir um segunóo ciclo óa 
sua viòa, alimentaóo por óesejos e 
projectos óe honraòez futura, apa-
receu mortu com sinais evióentes 
óe ter sióo enferraóo vivo . . . 

Afinal, a morte óesse escroc . 
que se envolvera em vióa com as 
roupagens postiças óum titulo aris-
tocrático para mais funóo conse-
guir cravar suas unhas rapinantes 
— foi uma blague, uma outra es -
crocquerie. « Os cavaleiros óo Thé-
mis » jamais existiram nem existi-
rão. O morto é que, por um pro-

i 

nico, o 
sr. dr. Luiz 

ti \ • 
\ ca, de marisco 
! naturesa p ~r causar guindes 

rranjos intestinais, 
in Coimbra deram se re-

. ie, retomando a cli- j centemente v.tiios casos de 
los--', querido amigo, j intoxicação nas pessoas que 

Rusette. » comeram berbigões. 

fl ci-

balhos já apro 
Os nomes de todos aqueles que 

DIGNO Comandante se associem, e nos ajudem economi-A» Prvliria de Seau- camente em !5o interessante em-da Policia fie ocy j e p r 3 n nublicados num 

idos. operários ali í>'ia . 
- ,de O numero de Era gran— -

e s t u d o s expostos, e alguns de 
bastante merecimento 

M a r q u e a 
preendimento serão pub 

rança, capitão sr 
da Costa, atendendo ás recla-
mações da Gazeta óe Coim-
bra sobre os pesos no mer-
cado, determinou que estes 
fossem verificados, t'c cujo 
serviço se desempenhou cn 
tem uma brigaria de policia. I generoso ne=ra 

1 C o m s u b i d i 

sera d;stri-Livro de Ouro que Ih 
buido e dn qual um exemplar sera 
depositado na Basílica de Paoua. 

Acabado R fradicional costume, 
tão portugu&s, dos eiriLu reisi .mos 
para a cera de Santo Antonio. 6 de 
esperar que todos — os r x o s e 
^oLrcs — ri° s prestem o 

LIVROS 
Ç REVISTAS 

O INSTITUTO 

ON° 1 do volume l.o 
da 4.a Série desta 

antiga pub.'«cação publica es-
plendida colaboração dos srs. 
Mareei Bataillon, Dr. Ferrand 
de Almeida, padre Firmino 
Martins, Aguiar Cardoso, Ju-
lio Jesus, almirante Degouy e 
Sousa Viterbo. 

Como sempre muito ins-
trutiva e interessante esta pu-
blicação de cultura que, re-
centemente, tomou um melhor 
aspecto gráfico, que honra 
aqueles que, devotadamente, 
teem impulsionado a magni 
ítea revista. 

E em boa hora esse serviço , 
. foi feito porque foram ievan- J 'paria ' 

- | i»4ns vários autos, por os pe- ' 
j sos nao se encontrarem em 
I condições. 
I Foi um grande serviço que 

o pííblico consumidor ficou 
devendo ao ilustre oficial, sen-
do de esperar que essas visi-
tas se repitam. 

os 
eu recurso 

a patr iót ica cruzada , 
a cons ide ração e esii-

- De V. etc. Marquês óe 

progresso, se fica teimosamente 
em estagnação pensaôa. Não vê-
mos uma noviòaóe em que se note 
certeza óe vióa nova. Tuóo é a 
banalióaóe óe sempre repetindo: a 
primeira eòição óos factos passa-
óos, em linguagem caóa vez mais 
clara. Também o progresso é qual-
quer coisa óe inòefenióo e óe vago 
que nós pressentimos por intuição 
profética — mas que só Jáe ano a 
ano se afirma e se apresenta corn 
arautos gritantes. 

- Por certo que o iazz-band folião 
e gaiteiro que tout le monde apre-
cia e que quasi ninguém òispensa 
— não merece já hoje aquela aó-
jectioação que o ergueu aos vara-
mos mais subiòos óo moòernisma, 
artístico. Nem tampouco esses c'.1ar-
lestons, arremeòanóo sertarrfsmos 
eróticos e palhaçaòas imbecis — 
mas que, confesso, eu gosto òe 
óinçar— e os bietl» bottoms cheios 
óe ritmos fogosos e aróentes, azas 
ao sol que farfalham luzes ine-
briantes, a c a n t a r e m b l u z e s ó e aga-
vrochaóa intenção — por certo que 
não óeverti encerrar já a conclu-
são. <ftta *tia a gente quiz tirar a 

j conclusão óuma arte nova e sen-
cesso inédito óe camoi-thae, se suai, cheia óe brilhos luzentes como 
enterrou em viòa para óar braóo i estrelinhas óe cabaret, mas que. 
em ioda a França e conseguir um i hoje, se encontra tão abanalisaòa 
capitulo òe emoção parQ as suas | como os smch ings . . . 

E' a^sim o munóo : Tout cas se , 
tout passe , tout las se . . . mas como 
nem tudo se substitue, o bicho ho-
mem, que é óesventuraóamente o 

0 
CÍ..:̂ . ~ j-Í igpx 
)í W t l A 
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K « íí U H ti* r r r 
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A v e n i d a S á d a B a n d e i r a 
" 1 R O i m 

Memórias, em elahceaçáo, 
Quer óizec, o qiie vióa foi, 

na morte O continuou. E se consi-
derarmos o facto com olhos frios e 
lógicos e analisarmos a sua vióa 
com veróaào, concluiremos que 
afinai o tal escroc foi um homem 

RiU-Si 

a s h e v e r u s òe sempre a percorrer 
toóa a via óe e m o ç õ e s novas, sem-
pre necessárias co seu espirito ori-

inteligente. Riu-sc óa socieòade j ginal e bizarro — toca óe procurar 
enquanto vivo — e, mesmo na cam- , nos jornais novas morfinas em c^ue 
pa, quanóo seus membros se ente- • adormentar o seu desejo e ancia, 
gelavam, mercê da morte próxima, ! alfinetes que o espicaçam., o mot-
os seus tregeitos c^tra-programa j Sem e o fazem meperse óesespe-
óe alucinado nacor, bem óisseca- ! raramente . . . 

instai 
bOu^s 

'e AGUA e ELECTRICIDADE. 
marinarias, na 

Azulejos e Tubagens, 
c 

f r~ 

;ioneii e 

jor,cessionários para Kortug; 
jn-ditsd i luz sistema WIZARD, 

Telefone r>.,J 512. 

estrangeiras. 

1, Colonias e espanba 

óos ãHo, no fim, a mais completa c 
a mais trocista óas gargalheis ... 

Esta socieóaóe zftnal também 

Mas o progresso é, afinal, a ne-
cessióaóe humana que se iluóe e se 
julga satisfeita. Quanóo a ilusão 

PELO Comando da Poli-
cia também foi aten-

dida a nossa reclamação so-
bre o estacionamento de au-
tomóveis na esíação velha, á 
chegada dos comboios, sendo 
esse serviço agora regulado 
pela policia. 

RRIU já ao publico as A 

f* y ̂  a l p f r s n p l f - "dO il& E^JÍs 

••'••A quas i tod-s 

D .LMI 

I amu para kebrtfm ser fervida 
JA' ha tempo solicitamos 

de quem de direito que 
fosse a cidade informada do 
estado da egua para consu-
mo, sem lograrmos ver satis-
feito um pedido que interes-
sava á saúde publica. 

Porém, o digno sub ins-
pector de saúde, sr. dr. Frei-
tas Costa, acaba de nos in-
foi mar que a agua para be-
ber deve ser fervida. 

O publico deve pois pre-
caver-se. 

FE7-, pntem 90 anos, que 
faleceu a poetisa Al-

cipe, com 89 anos, a ilustre 

Í
D. Leonor de Almeida de Por-
tugal Lorena e Lencastre, mar-
quesa de Alorr.a e condessa 
de Oeynhausen. 

Por perseguição do Mar-
quês de Pombal viveu alguns 
anos encerrada no convento 
de Cheias, onde §e reuniam 
em convívio espiritual eoi» a 
poetisa várias pessoas notá-
veis da época, como Filinto 
Elísio. 

Esta senhora foi notável, 
não só pela sua erudição, co-
mo pelo seu talento e belesa. 

Metostasio e Bocage, co-
mo Alejandre Herculano, seu 
grande admirador, referiram-
se com elogio aos seus notá-
veis méritos. 

suas portas, o ele-
gante estabelecimento da rua 
Visconde da Luz—Sapataria 
óa Moóa. 

Já aqui tivemos ocasião 
de elogiar o espirito empreen-
dedor do seu proprietáiio, sr. 
Antonio Martins, que, não se 
poupando a esforços de ordem 
material, quiz dotar Coimbra 
çom uma casa, cujo aspecto e 
curioso traçado arquitectóni-
co, a impõem como um dos 
nossos primeiros estabeleci-
mentos comerciais, dignos de 
figurarem etn qualquer arté-
ria principal das grandes ci-
dades. 

Com uma numerosa clien-
tela, esptada atrayé:• de mui-
tos anos de trabalhos impe-
cáveis de perfeição e solidez 
e executados, debaixo da lon-
ga e experimentada orienta-
ção do sr. Antonio Maitins, 
sob os mais recentes mode-
los, a Sapataria óa Moóa 
vai, por certo, premiar ; e pela 
çouçorrencia, vasta e selecta, 
e pela garantia dos seus pro-
dutos. 

ESTA' aberto concurso 
para professores pro 

visórios do l.o, 2.0, e 5.o, grupos 
dêste Liceu. 

O praso é de 8 dias qu? 
termina ás k horas do dia 19 
do corrente. 

U 

pois 
re^-se 

utes tci 
ma'S j 
as do | 
!ilti= 

\ 7ÀI procede'.-se, d 
* deste mê?, em sir-iri e?, 

:stá despertando inte- ! Hm, eo leilão ue autógrafos 
o desenvolvimento da j do grande compositor Mozart. 
o. Pare aqui e para 

ali ião solicitados meios d 
poder-se consegui 
para aterragem. 

Quem peara ern Coimbra 
no assunto ? 

Quem 2e lembra, a valer. 

E itre esses manuscritos 
figurará um indice das obrai; 

campos ! compostas oor 
| i m a 1 ? 91*. 

em 36.000 marcos. 
A colecção agora e. dis 

persar-se esteve, durante r.uii 

Mozart 
íie aval' 

rie 
ado 

só para is'c. *ecvc: para fazer rir 1 i se esfolha como pétalas alvas óe 

malmequer, essa necjssióaóe rea-
í ? ge, aparece com figurino dernier 

cri, na mesmo barreiro ôe luz c óe 
an ° os emoção óe sempre, e o homem tem 

nais legougam, . p r o c u r a t v u t r a ilusão. A repe-
em cantilena pegajosa, as. noviôa- .. ~ . r r a , . ! uçao àostas scenas forma a comé-óes mais écartantes ao munóo civi- ; v,da 
lisaóo, a Ciente que as lê fica com | . , . . . . 

" , n <j sera a própria viòa uma u'.r,a impressão especial. Pc.rcae | p 
que o munóo, longe òe çOMinuar j 
na mesma senóa òe veròaós e òe j M A N U E L ANSELMO.. 

acuSdotie de Direito 
P R I N C I P I A R A M ontem 

s e x a m e s n a Facul-

d;> :far deste caso ios posse de uma 
Correu para aí, que num j familia a que pertenceram cs 

: t u -dos primeiros aias do 
mez um avião vi:ia á Lousã 
e que proporcionaria passeios. 
E fez-se isso 
r\Ki\ 

"i udo ficou 
lencio. 

V C.eti.os, quê 

, num negro si-

ditores do grande musico. 

Ovar, 8.—Foi colhida por 

dade de Direito. 

RTENCER a este ou 
aquele clube ou agru-

pamenío não deve ser rótulo 
para nos alcunharmos, ime-
diatamente, inimigos dos ou-
tros. Nem sequer se deve 
chamar ao outro, o contrário. 
Contrário porquê? Todos os 

c e s s r ^ o m s 
, 8 

Hm Híii-r^ 
n 1 ih LJiutd iilllíiiQi rlíiiliiiií 

C O M E Ç A R A M 

N o r m a l 
en io 

ontem 
as antas no Escola 

Primaria de Coimbra, 
grande o numero ae 

\st: i cuia dos. 1 O , r - R. ultimes o E:>Os 
houve u.r.a 
coi rencia. 

tão grai 
nao 
con-

um comboio r, 
nivíl de S. Migue 
reça, tendo ír.oc 
a menina B 
Amaral, de 19 

aõseyem de j que 
uma car-

e instantanea 
Ibina Fonseca cio 

anos, spbrinha 
lenido de f.audc apo-

|osc Djai te 
ása horrivel-

Z s n i l i o r i o m i s i í B i i i 

FORAM exonerados os 
vogais efectivo e subs-

tituto da Junta de Freguesia 
da Sê Nova, srs. Joaquim da 
Silva Neves e Joaquim Si-
mões Santana, e nomeados 
para os substituir os srs. Ma-
nuel Maximiano Saraiva e 
Armando da Costa Borges. 

p s E P O I S do Porto, Lis-
L.J boa aproveitou a ini-
iva de Coimbra, ilu.-.inan-
por meio de projectores 

do sub c' 
sentado sr. 
Amaral, qu 
mente mutiljcL". 

Também ficnu muito rnfd 
iratado o cocheiro Manuel Pe-
reiro, e completamente des-
feitas o cavalo e a carroça. 
Atr,bue-se n culpa somente 
ao cocheiro. Foram prestados 
os respectivos socorros com 
a maior rapidez possiyei. O 
cocheiro foi internado na ívli-
cericordi3. boi ordenado yrp 
inquérito. — C. 

i 

intei ferei 

Couraça Àrrenda-se na 
dos Âpostolos, n.° 

Trata-se na r u a c i o s 
tudos, n o 23. 

p 

Cli 
do por meio de 
electricoso zimbório da igreja 
da Estrela, a que os jornais 
da capital {azem as melhores 
referencies pelos efeitos pro-
duzidos e pelo aspecto inte-
ressante que dá àquela ci-
dade. 

De Coimbra saiu a inicia-
tiva, cujos eftíitvís erem não 
só admir.-.dos 

I icM.ao e pelos n ilhares dc res- j acan'Murta r< l i . i n j soa^ que transitam no ca-i pectivo t^ii.rclíu: 
de ferro, mas tambsm i das transai çõas 

de 4 concelhos ; ferentes p v. s 
mumo 

CAMARA Municipal 
de Soure, pediu a 

.•ricia cio Governo Ci-
de não ser para 

_quele concelho decretado o 
descanso semanal ao domin-

1:; su"; popu- ! go, afirmando que Scl f; c o 
ina do e -

ern vir ude 
entre is cli 
e la^er ini-

caminham num mesmo 
sentido desportivo não são 
contrários, são filiados num 
mesmo crédo, que tem uma 
idêntica finalidade. 

A< desavenças entre ssies 
e aqueles pode dignificar, ou 
elevar o mcíai dos associados 
clubistas? Não pode, 

A harmonia entre estes e 
aqueles deve ser um lêrna se-
guido por todos. 

A terminação dag desa-
venças deve ser ura facto, com 
que só sç dignificam uns e 
QUÍíOS. 

ORGANIZADA por Uro 
aficionado desta ci-

dade. realiza se no pióximo 
dia 27 òo corrente urna fiar*» 
raiadí-., em bmeficio dos dis-
pensários anti iubercul. s e 
do Asilo da infância D«óva-
lida. 

iDIVIOS que ri-ande.n 

- T e v e lugar no ultimo domingo a 
festa de S . Miguel , constando de 
musica e f j g o do ar no sabado, missa, 
sermão e procissão no domingo de 
manhã, e arraial de tarde. Teve a 
empanar um pouco o seu brilho o 
mau tempo que fizera sobretudo na 
noite de sabado para domingo. 

— A nossa praia do Furadouro 
está quasi deserta de banhistas, con-
correndo para i sso o tempo. 

— Continua a escassear a pesca 
da sardinha, aparecendo petinga. 

— Várias empresas vão utilizar 
a energia electrica do Lindoso vendo-
se já vários pos tes para a sua insta-
lação. 

— A luz electrica, apesar de cara. 
ta lves a mais cara do pafs, continua 
péssima, não a havendo senão até á 
1 ho ra da noite. 

Urge lomar providencias sobre 
tão importante melhoramento. Ovar, 
uma terra já bastante importante, 
nSo pode estar és e scuras como n ã o 
pode estar s e m esgotos ' ( melhora-
m e n t o este importantíssimo ; e s e m 
niçreado. S ã o es tas as obras maia 
importantes, aquelas que devem pre-
ocupar a nossa Camara e não outros 
assuntos de somenos importancia. 

A luz uma vez mais barata e o 
mercado são de rendimentos cer tos 
- c . •• «UB • l m !•»• •! |T — 

t FALECIMENTOS f 
FALECEU na quarta-fei-

ra o Sr.a D. Maria Lui-
cf, Vilaça, filha do sr. Manuel Joaquim Vileça. 

A' familia enlutada as 
nossas condolências. 

se apreciavam ue , .v v . ~ ~ 
limítrofes de Coimbra. ' camente naqutie dia. 

pod 
rua que va 
para o 

L,r 'ívas 
d a 

C o l é g i o N o v o 

da 
Forte Nova 

pois já 
Morvitn o uansito publico. 

ÍSfFãT; m s CsiifiHra 
vende-se em Liíboa na 

T a s c a r i a Esírêiã dg Orfaiíe 
Rua de Santa Justa, 95. 
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e obterá V. Ex.® um remedio qus cura 
rapidamente o reumatismo o a cota 
sem que se ?.pre3entcm efeitos desa-
gradáveis. O Atophan-Scherir.g eli-
mina o excesso do ácido úrico quo 
acontece aCumulãr-so no organismo 
de todos os indivíduos que especial-
mente disfrutam os prazeres da mesa. 
Não espere que ee agravem os pri-
meiros sintomas; paio contrario tome 
a tempo esto medicamento que é 
considerado pelos médicos de ledo 
o mundo corno do acção verdadeira-
mente eBpcciíica, atacando o ma! na 
sua própria raiz. Tubos do "30 cora-

orimidoa do 0 5 çr. 

» „ 
TífcsgtlX .'ntíit. J rtwN.. 

l . a Vara 
(l.a publicação) 

No dia 27 do corrente mês 
de Outubro, pelas 12 horas, 
á porta do tribunal judicial 
desta comarca, sito no Pala-
cio da Justiça, á Rua da So-
fia, se ha-de paoceder á arre-
matação em hasta publica 
dos bens mobilarios penhora-
dos pelos autos de execução 
de divida por letra que a fir-
ma comercial e industrial, 
«Pedros Irmãos, Limitada», 
com séde nesta cidade, move 
contra Antonio Pereira da 
Silva, casado, proprietário de 
automoveis, residente em Lor-
vão. concelho de Penacova, 
desta comarca, constando os 
ditos bens mobilarios de uma 
camionete de marca Reo, com 
o n.° 12.840, e seus acessó-
rios, que serão entregues a 
quem maior lanço oferecer 
sobre o valor da sua ava-
liação. 

Os referidos mobilarios 
constam dos ditos autos, que 
podem ser examinados em 
todos os dias úteis, no csrlo-
rio do escrivão Faria, dentro 
das horas regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O Ajudante do Escrivão 
do 2.o Oficio da l.a Vara, Jo-
sé Manuel Marques. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vãra, /• Miranòa. 

(l.a publicação) 

No dia 20 de Outubro cor-
rente, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta Co-
marca, no Palacio da Justiça, 
sito á rua da Sofia, desta ci-
dade de Coimbra, vai á pra-
ça para ser arrematado pelo 
maior laaço oferecido sobre 
metade do valor da avaliação, 
o seguinte prédio penhorado 
na ejcecução de sentença da 
acção sumaria de letra, em 
que é exequente, Antonio Iná-
cio, casado, proprietário, mo-
rador no lugar da Rocha No-
va, freguesia de de S. Paulo 
de Fiades, e executados, Ma-
ria da Conceição Dias, viuva, 
proprietária, moradora no lu-
gar dà corrente, freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais, e 
seus filhos: 

Uma casa com quintal, no 
sitio da Corrente, freguesia 
de Santo Antonio dos Oli-
vais, avaliada em dez mil es-
cudos e que vai á praça em 
5.00n$00. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 7 de Outubro de 
1929. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara Civel, Luís Osório. 

toieije Barato 
Vende Francisco Ferreira 

& Mpif) T. Ar, rua AR Mo«»dfl 

CABELEIREIRO DE SENHORAS 
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M Ferreira Borges, 145-1.0 a n d a r : I È Í . 245 
= C O I M B R A = 

ÁS EXCELENTÍSSIMAS DAMAS 
BASILIO DENIS participa ás soas Exce-

lentíssimas Clientes que o sen Saião de 
Cabeleireiro de Senhoras acaba de sofrer 
grandes transformações, dotando-o com os 
mais modernos aparelhos. Contratou tam-
bém o cabeleireiro Luiz Monteiro, especia-
lisado em Cortes de Cabelo, Tinturas, Mas-
sagens, Ondulações Mareei e a Agua. 

Perfumarias de grande marca 
M A N I C U R E 

Brevemente: Ondulação Permanente. 
i m 

Plllllllllllllllllllllllllllllllll 
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M o - s e o m diplo-
ma do Corso Comple-
mentar de Sciencias. 

Com o nome de Arsênio 
Muniz Fortado Júnior, sendo 
assinado pelo Reitor Guilher-
me Augusto Pinto de Sousa. 

Pede-se o favor a quem o 
achou o entregar nesta ie-
dacção. 3 

30 Contos 
Empresta sobre primeira 

hipoteca ao juro de 10 o/0 o 
solicitador Manuel Abreu, rua 
da Sofia, 110-112. X 

Declaração 
Eu abaixo assinado decla-

ro para os devidos efeitos, 
que não me responsabiliso e 
nem pago qualquer divida 
que individuo de minha famí-
lia ou estranho a ela, contraia 
em meu nome. 

Coimbra, 10 de Outubro 
de 1929. • 

Joaquim M. Ferreira. 

Azeitona 
Vende-se a quinta de Cose-

lhas (projimo da Corrente). 
Tratar com José Correia 

Amado, Penedo da Saudade, 
Coimbra X 

Incêndio na Avenida 
Navarro 

José Garcia Esteves de-
clara que ficou plenamente 
satisfeito ccm a indemnisa-
ção que recebeu das Com-
panhias Douro e Socieóaóe 
Portuguesa óe Seguros pelos 
prejuízos causados no grande 
incêndio do seu prédio. 

Não esquece também as 
atenções que lhe foram dis-
pensadas pelo Inspector da 
referida Socieóaóe Portugue-
sa óe Seguros, sr. Carlos de 
.Aguiar e dos seus agentes 
nesta cidade, srs. Neves fy 
C.a, Limitada, assim como 
pelo agente da Douro, sr. Joa-
quim Gandarez. 

Coimbra, 6 de Outubro de 
1929. 

José Garcia Esteves. 

iliíã I.0 

A N U N C I O 
O Concelho Eventual des-

te grupo faz publico de que 
no projimo dia 18 pelas 14 
horas, na parada do seu quar-
tel em Santa Cifira, procede-
rá á venda em hasta publica 
de três cavaios julgados in-
capazes do serviço e exercito. 

Quartel em Ccimbra, 9 de 
Outubro de 1929. 

O Tesoureiro - Secretário, 
Antonio Alves óa Cruz, te-
nente. 

AifaÈÉMií 
Antonio dos Santos, Toa-

quim dos í^mtos, Isabel dos 
Santos Coste, Alberto dos 
Santos e Joaquim Costa, veem 
cumprir um dever que lhes é 
bem grato, testemunhando a 
sua eterna gratidão para com 
todas as pessoas que se inte-
ressaram pelas melhoras da 
sua querida filha, irmã e 
cunhada 

ALISE DOS m m 
que infelizmente sucumbiu á 
dolorosa informidade que a 
acometeu. 

Agradecem igualmente ás 
pessoas amigas que lhes ma-
nifestarem o seu pesar por 
tão triste acontecimento ebem 
as=im. ás que tomanm parte 
no funeral da saudoso ex-
tinta. 

Coimbra, 11 de Outubro 
de 1929. 

Quereis um, bem construí-
do ou um conceito com segu-
rança a ura preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X 

IJrecisa-se pa a armazém 
de Miudezas e Malhas, com 
muita pratica, ejigindo-se as 
meihoies referencias. Dirigir-
se á Aliança Comercial de 
Miudeza*, Lda. 2 

Rua cl© Norte. 1© 

C O I 
Matricules de alunos para inter-

nos e semi-internos do sejro mascu-
lino e para esternos para arr.bos os 
S P J Í O S em todos as CLASSES DOS 
LICEUS e de INSTRUÇÃO PRIMA-
RIA e para toaos os Cursos Comer-
ciais do iiiwtei» s E s m s c e ' -
c â a l t l e 

Otiino corpo docente e as me-
lhores instalações e tratamento. 

Recebem-se também como pen-
sionistas alunos que frequentem os 
Liceus e queiram fazer o seu estudo 
no Colégio, onde teem toóas as ex-
plicações e o mesmo estudo assisti-
do e fiscalisado por um Professor. 

m 

E' a casa que limpa todos 
os fatos de senhora, homem 
e creança com a maior per-
feição e sern alterar a côr. 

Também tinge todas as 
cores e dá o luto em 48 ho-
ras. Arco de Almedina, 57 
a 9, X-s 

íféw M i i l o i 111 
o n t e i r o 

H I 0 S 
d a C O E i t f 

Por não terem sido acei-
tes as ofertas de arrendamen-
to da Quinta da Conchada 
no dia 2 de Outubro, a Mesa 
da Santa Casa da Misericór-
dia de Coimbra manda anun-
ciar que no dia 14 do corren-
te, pelas 14 horas, deve pro-
ceder-se novamente ao dite 
arrendamento em hasta publi-
ca, por meio de licitação ver-
bal. 

A praça será feita na Se-
cretaria desta Misericórdia, 
onde se encontram patentes 
as condiç .es para o dito con-
trato. 

Secretaria da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra, 
7 de Outubro de 1929. 1-t-s 

mm l l i lU IS1M BMiyfiÊJ 
Rua Ferreira Borg?.s, 132 

COIMBRA 
A sua proprietária partici 

pi aos seus Ex mo hospedes 
que abriu nova nente a pensão 
no dia 10 continuando a dar 
um serviço esmerado, como 
sempre deu. 2 i---q 

Fiães do Algarve m 
Vende aos melhores pre-

ços do mercado Antonio Luís, 
Portimão — A!gr,rvs. 

Calielelreíro Ho P a r p e o 
Polé Oa c&ria 8 
g x - e m p r e p f l o i a 
Palacio fíe Cristal 

Lisbeo 
Participa ás Ej mas Senho-

ras que se encontra no 

«Ai In IWMWihi 
6JMÍÍI? UHIBLESUAIJ 

R. FERREIRA BORGES, 145 
TELEFONE N.o -245 

Alugam-se andares com 
4 e 5 — 6 e 7 — 8 e 9 divi-
sões cada um, junto ou sepa-
rados nas ruas do Guedes 
n.o 19 — rua dos Anjos n.°s 
9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 19 
— 14 e 16 — 18 o 20, perto 
da Universidade. Trata-se na 
Competidora de Coimbra L.da, 
rua d.i Sofia n.o 41. X 

casa 
Vende se com 16 divisões, 

acabada de construir, com 
grande quintal, bem local e 
electrico á porta. Nesta re-
dacção se informa. X 

t iUi 
Dispondo de algumas ho-

ras durante o dia, aceita tra-
balhos da sua especialidade. 

Informa Oliveira C.a, P. 
cio Comercio. X 

IS' T 
V^nce-se so Calhabé, a 

cinco minutos do elecf.co. 
CompÕe-se de rés do chão, 
com quintal e 2 andares, com 
varandas de cimento armado. 

Bom rendimento. 
Informações nesta redac-

ção. X 

E T E R N A M E N T E 

HP^ São fornecidas aos possuidores 
d'esta caneta todas, &S peças que 
se avariem ou quebfem incluindo 
o aparo. Nunca máfe gasta um 
centavo em toda à vida com a 

C O N K L Í N - Ê f p U R A . 
CAUTELA COM AS; IMITAÇÕES 
Não são autenticas. à*ô Canetas que 
não tiverem marcado no corpo 

. da mesma o nome' Conklinl 

A VENDA. NAS BÔAS¥AP-E£ARIAS| 

The Contlin Pen Çoripany. Toledo, Ohio-Ú.S.A. j 

I 

iUi y d 1.1 ,o ano Ho liceu 
Recebem-se em casa de 

família de toda a respeitabi-
lidade, no Penedo da Sauda-
de. Informações na ma Ale-
jandre Herculano, 42. 

íe-se 
Uma mesa elastica de jan-

tar e meia dúzia de cadeiras. 
Tudo em bom estado. 

Trata-se no Café Sofia, 
rua da Sofia, 107 

Antiga aluna do mestre 
Antonio Augusto Gonçalves 
leciona desenho e pintura. 

Informa-se na Rua Ale-
xandre Herculano, 17. ^ 

p. n n n n p lu rcT i rmnt ' / 
O u u u t ô m S t u l U O A V / 

TUDO iAHORF Ml 

BARATAS I | 
' % P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

ETODOS 05 OUTROS ^ 
a INSECTOS 

í — — . • -.-.- —-n 

W oe cor 
Precisa-se para um esta-

brleciiTiepto da bai^a. X 

Arrenda-se com 2 casas, 
no casal de S. Nicolau (San-
to Antonio dos Olivais). 

Trata-se, rua Larga, n.o 11. 

Empresta o solicitador Ma-
ta e S i l v a — R u a da Sofia, 
22-.lo, Coimbra. X 

ifírio 
Precisa-se na Tua da So-

fia. Informações, rua Alejan-
dre Herculano, n.o 46. 1 

n 

Ej professor dos Liceus, 
licenciado em Letras e Direito 
ensina esta disciplina a alu-
nos dos Liceus ou Universi-
dade. 

Informações, rua Alejan-
dre Herculano, n.° 41. X 

V. Ej.a tem seus fatos, ga-
bardines, sobretudos, chapéus 
ou vestidos sujos ou desco-
rados? Queira manda-loa á 
Tinturaria Brasileira que lhos 
devolve em 8 dias completa-
mente limpos cu tintos. 

Escritorio, Rua Ferreira 
Borges, com entrada pelo Ar-
co de Almedina, 5 a 9. X-s 

Por preços módicos casas 
acabadas de construir, pron-
tas a habitar, com todo o con-
forto e electrico á porta. 

Entrada da Beira, Alpen-
duradas — Travessa das Fon-
seca. X 

Para construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

^ A Casa Pais, Ce-
7k las, Telef. 44, é onde 

se vendem os melho-
res artigos de mercea- «j^j 

JAE ria a preços sem com- 09 
5 = petencia. M 

Por isso, todas as ^ 
iWj boas donas de casa ^ 

devem ali fazer as ^ 
suas compras, poden- ^ 

SVS do fazer os pedidos 
pelo telefone. ^ 

^ Entrega ao domi- ^ 
cilio sem despesa pa-

•u ra os clientes. X 

FORMIGAS 
Destruição rápido e inlalivel 

COM O 

FORMICIDA i l iOSIHO 
FRASCO 2$00 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra-

ça do Comércio. 42. -s 
> s Senhoras 

Encontram no TERHEOL o me-
lliar regalarizador 

Vence-se ern Lisboa, na 
Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comercia, 42. t-s 

P ó d ' A r r o z C E L I / t 
tncomparavel produto perfumado com o fi-
níssimo perfume C é l i a . À' venda na* 

boas casas. Remete-se à cobrança para 
t o d a a p a r t e . E n v í a m - s e a m o s -

t r a s g r a t u i t a s a q u e m as ped i r . 
PCBrOflABIAS CODDACA 230, Rua d» M. Dento. 236 - LISBOA Depositário o» Norte: A I. D'ALP!Z!DA /r 

P. Guilhenne Gome» Hema ode», (SO-PORTO 
A G E N T E EM C O I M B R A 

ANGELO MADEIRA 
Rua Pedro Cardoso, 1 - 3 . 0 

(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venóa nas casas Cus-
toóio José óa Costa, Alvaro 
Laceróa óe Moura, Retrozá-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

Reformado, activo e ho-
nesto, oferece-se para tomar 
conta de armazém ou fabrica. 

Dá todas as referencias 
precisas. Nesta redacção se 
diz. X 

Kcasa e parte de quinta si-
tuada na encosta do Pene-

do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico. 
twm água nativa e arvores de fruto. 
Tratar na Couraça de Lisboa, 95. X-s 

l/nnrin rn moto Nev-Hudson 6 H P, 
icttuc OC com ou sem sid-car, esta-
do de nova. por motivo de retirada. 

Para tratar com José Teixeira Fi-
dalgo — Arazede. 

COBBliCaíO 
Joaquim Monteiro Diniz 

Negrão, solteiro, alfaiate, mo-
rador no lugar do Chafariz, 
freguesia de S. Martinho do 
Bispo, vem tornar publico que, 
tendo sido feita uma queijea 
contra si, por Marcelino Dias, 
do mesmo lugar, em nome 
de uma fdha menor Olivia 
Dias, esperou que justiça lhe 
fosse feita. E assim, tendo 
sido posto em liberdade, por 
ser um homem de bem, ape-
nas vitima de uma persegui-
ção infame, continua á dispo-
sição de todos os seus ami-
gos, oferecendo os serviços 
da sua profissão. 

Coi mbra, 10 de Outubro 
de 1929. 

Joaquim Monteiro Diniz 
Negrão. 

Rua do Amnaro, 51. 
LISBOA 

P r e ç o s : Bilhetes, 170$; 
meios. 85$00; quartos, 
42$50; décimos, 17$00; 
vigésimos, 8$50 e cau-
telas, 4$50. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende todos os 
pedidos da província. 

Sempre Sortes Grandes 
m 

Tioograíos 
Precisam-se compositores 

e impressores na Casa Miner-
3 va. 

Armazém 
Com 20 metros de fundo 

por 8 de largo, próprio para 
qualquer estabelecimento ou 
garage, arrenda-se no Adro 
de Santa Justa. 

Tratar, na rua Bordalo Pi-
nheiro, n.o 114. X 

V. Ej.a tem seus fatos, ga-
bardines, sobretudos, chapéus 
ou vestidos sujos ou desco-
rados ? Queria manda-los á 
Tinturaria Brasileira que lhos 
devolve em 8 dias completa-
mente limpos ou tintos. 

Escritorio, Rua Ferreira 
Borges, com entrada pelo Ar-
co de Almedina, 5 a 9. X-s 

l Ai tHio He 
Abrei |BBi§r 

SOLICITADOR t N C A R T A D O 

Escritório Rua da Sofia, 110, 
112 - Teleíone 780 

14 Contos 
No todos ou fracções em-

presta o solicitador Manuel 
Abreu, rua da Sofia. 110-112. 

m para caca 
VENDE 

Joequíni da Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, Ti 

T e l e f o n e n - o 2 0 5 

C o i s p . P . í i i C a m i n h o s d e Ferra 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novensbro de 1894 

Venóa óe 2.000 tenelaóas 
óe tóros óe Pinho. 

Recebem-se propostas na Dele-
gação da Comissão Ejeecutiva Servi-
ço de A provisionamento de Materiais, 
Calçada do Duque. 20-1.o para a ven-
da de 2 000 toneladas de tóros de 
pinho, existentes na estação do En-
troncamento. 

As condições em que se faz esto 
venda estão patentes no mesmo Ser-
viço, onde podem ser vistas, todos CS 
dias úteis, das 10 ás 13 horas e das 
H,30 ás 17,30 horas. 

O Adjunto ao Engenheiro Chefe 
da Delegação ( a ) Antonio Ferceira 
óe Almeióa. 

# 
Aviso ao publico — Armaze-

nagem nas estações óe 
Barreiro e óe Lisboa-Cais 
óos Solóaóos óe merca-
óorias óestinaóas a em-
barque no porto óe 
boa. 

Faz-se publico que, a partir da 
data do presente e até aviso em con-
trário, esta Companhia concede 12 
dias de armazenagem gratuita nas 
estações do Barreiro e de Lisboa-
Cais dos Soldados ás mercadorias 
que não sejam facilmente inflamaveis 
ou perigosas, constituindo remessas 
de vagão completo ou pagands como 
tal, até ao majtime de 20 toneladas 
por consignatário, quando sejam ejtr 
pedidas para Barreiro-Mar ou Lisbca-
Mar com destino a embarque para 
o estrangeiro, Ilhas Adjacentes e 
Províncias Ultramarinas portuguesas. 

O referido prazo de 12 dias co-
meçará a ser contado depois de e s -
pirado o prazo de armazenagem gra-
tuita estabelecido nas tarifas vigenies. 

Fica pelo presente anulado o Avi-
so ao Publico A. n.o 204 de 50 de 
Fevereiro de 1929. 

Lisboa, 6 de Outubro de 1929. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Outubro de 1929 

EM BARRICAS 

m p r e z a d c C l -
^ mentos de Leiria 

GE 180 KILOS. 0 metlior cimento para obras de responsabilidade. Todos os constritores pre-
esla acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. ' 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA @ nos concelhos de Arganil, Canta, 
nheese, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Moritamór-o-Velho, Louzâ-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Plácido Vic £r C.a, L.da Telefone 453 
Rua da Sota - COIMBRA 

/ l o s lavradores 
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As prensas MARMONIER do fabrico A Inóustrial, de 

Antonio Hipolito, teem todas o fuzo em aço, com rosca tra pe 
zoidal e reforçadas. 

Todos os lavradores inteligentes e que estejam anima-
dos em progredir, devem arrancar as varas dos seus lagares, 
que lhes trazem graves piejuizos e substitui-las pelas prensas 
MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo-
ihes assim as suas adegas. 

Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to-
do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores que as 
adquiriram e o conteúdo de centenas de cartas, constituem a 
melhor garantia de seu fabrico. 

As prensas MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, 
são de fabrico especializado e garantido, são as que melhores 
resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ha em armazéns prensas de todos os números, com os 
fuzos de diâmetro de 5 a 14 cm. 

Pulverisadores HIPOLITO e pulverisadores do sistema 
VERMOREL. 

Esmagadores para uvas. Bombas para trasfego de vi-
nhos. Caldeiras de destilação para bagaços. 

Diferente material venicolas. 
Enviam-se catálogos grátis. Pedido» á A INDUSTRIAL, 

de Antonio Hipolito — TORRES V E D R A S . 
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Os melhores e mais ba-
ra tos da Beira e Bairrada, 
v e n d e m - s e n a Adega Casa 
Pa i s ero Celas. 

•n 
i í . 0 • • 

» B a r n i a , 5 Litros 

P o r motivo de t respasse , 
liquidam-se por completo to-
das as fazendas de lã e al-
godão existentes no estabele-
cimento, como sejam casimi-
r a s pa ra roupas de homem, 
lãs pa ra vestidos de senho-
ra, . voais de lã e algodão, 
popolines, zeíires, r iscados, 
cotins, chitas, meias e pin-
gas, chalés de verão e inver-
no, etc., etc. Este importan-
te leilão, que a todos inte-
r e s sa visitar tem lugar nos 
dias 14 a 18, das 14 ás 1? 
horas . 

P r a ç a do Comércio, 103 
e 104, em frente da igreja de 
S. Bartolomeu. 

R e b i p È s M l W I T B í . Centozzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

0s crianças. 
* A' venda em todas as boas casas. 

Depositários em Coimbra 

União Hoseourailsrs 
Comnanítio de seguros e Rese-
guros , com sede em L i s b o a ? 

E o seu representante em 
PoimDra. sr. João oonçatues 
Ferre i ro , Bairro Sousa Pinto, 
23? 

S e g u r a i economicamente, 
neo deixem de segurar as vos-
sas remessos em cominho de 
Ferro 

contra ÍÉS OS mm 
ESTUDANTES 

Aceitam-se em casa de 
familia de respeito com trata-
mento magnifico a preços re-
zoaveis. 

4 ou 6 em dois amplos e 
higiénicos quartos com luz 
electrica situados numa das 
melhoras ruas de Coimbra 
Rua Alejandre Herculano 33. 

Ha um quarto muito bom 
para um. 

Tratar a qualquer hora, 
Telefone n.o 393. 

Pode fornecer-se alguma 
mobília. 3 

iSívocacia e Procura-
is de 

Ultramar 
M fios Correeiros, 221-2.0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

Andores e garage 
Arrendam-se, juntos ou se-

parados, na rua Guerra Jun-
queiro — Montes Claros — 
um l.o e um 3.o andar, com 
9 divisões cada um, água, 
luz, autoclismo e quintal. Pa-
norama maravilhoso. 

— Um l.o andar, com 5 
divisões, águas furtadas e pá 
tio, na rua Oriental de Mori-
tarroio, 117. 

— Uma leja, na rua Te-
nente Valadim, próximo da 
Praça da Republica, própria 
para garage ou qualquer es-
tabelecimento decente. 

Tratar, rua Tenente Vala-
dim. 17. X 

PREÇOS EX 
na 

67, Ríío Visconde Os L m 39 Í* •j, 

Vende mais barato porque 
não compra a intermediários 

V. Eji.a já visitou esta casa? 
Se o não fez não deve perder agora a oca-

sião para observar o sortido para a prcjdma 
estação. Quer em tecidos, o que ha de mais 
moderno, como malhas, do que possui uma enor-
me colecção. 

V. Ejc.a não deve deitar de confrontar o seu 
SORTIDO e PREÇOS em impermeáveis de to-
dos os géneros. 

PELES para CONFECÇOES desde 20$00. 
Em artigos de camisaria como sempre a manter 
o melhor sortido. 

Não devem pois deitar de visar a C o m í « 
sacia (Fedrosa 

Lareo Miguel Bombordo, 39. 
AGUAS DE SEJAES 

M vsnimíka tias agi&ms mt&zss, a vxite-
itk&v entre as maelfíoves, (£$gict<ewi&~ 
g o g z e a m e r a f e p M » ê s s i w i £ 3 : s 
Hiposalinas. alcalinas, cloretada-: sódicas, bicarbona-

tadas, sulfatadas, calcicas e magnenilca. 

EXCELENTE AGUA DE MESA 
As mais leves, digestiveis e agradaveis a3 paladar 

Magnifica para o estomsgo, rins e bejiiqa. 
Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A, feitas no Ins-

ituto Superior. Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado.analista Charles Lepierre. Inalterável com o tempo 

NAO CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sempre preferir as 

Aguas cie Sejães 
Depositário em Lisboa, J. PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de San tAna , 170. 
Escritório, R. Morais Soares, 78-l.«-E. 

Fornece aos melhores pre-
ços do merc a do, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

1 Islsiíiai Mimím h H i k i Lda 
A teórica mais importante e acreditada de coimara 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra. 

Esíaíoeíai: Bastas: Imagens: et em Terracota. 
Ejcporta ção p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Estranje i ro ZZUZUTI 

l a a p i Lourenço Serrados e aglainadas para c i i s t n p o 
Preços sem competencia 

OLIVEIRA DO CONDE 
Fabricante de mós nacio-

nais para todas as industrias. 
Qualidade garantida. 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado. Sem inter-
mediários. 

Diiigir á Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21, Coimbra. X 

Casa 
Compra-se com 5 a 6 di-

visões com quintal nos arre-
dores de Coimbra, em "bom 
estado de concervação. pelo 
preço de 25 a 30 contos. 

Nesta redacção se diz X 

Dirigir em Coitniira á Pensão BUM, Avenida Sá da Bandeira 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

Um andar grande com 
bons quartos e salas, poden-
do servir para pensão ou pe-
queno hotel ou ainda para 
um grande escritorio. Está 
desocupado. 

Rua da Sofia, 73, X-t-s 

«A ECONOMICA » 
« l e Szeitaes A ^ o s s i c o , JE.âa 

RUA PEDRO CARDOSO, 50 e 52 —COIMBRA 
Compram recheios completos de casas desde a mais modesta 
á mais lutuosa. Compram e vendem, pelos melhores preços, 
moveis uzados, tendo sempre um bom sortido. Ninguém com-
pre sem visitar a nossa casa. Fazem por sua conta leilões to-

dos os mezes. 

• 
• 

H O T E L S V L - A M E R I C A N O (PORTT^ 

F O I P l N T A O O C O M T I N T A 

t : 
A G E N T E D I S T R I B U I D O R EM PORTUGA! 

K J A . C . í P A E S TC-IXE1RA • 
5L L e i o s Par . ' __ 

(Base. J.1 olec) 
e/vvtc/ Vvv̂ f. À<*3 rno-i filio nvuAAxJ.̂». "o La*sa**jt\ 

Tíotas, Einaltes. Vernizes 
dos mais conceituados fabricantes 

Darwen (INGLATERRA) 

Representante com exclusivo 
ôe venòa para o concelho òe 
Coimbra: 

Â. G r a n a d e i r o 
R.Uiscondeda LUZ, s o r - T e i e t . 2 8 9 

•a comensais em casa par-
"ÒC ticular. Nesta redação 

se diz. X 

Alnga-ie 
ou casal. 

um bom quarto que pode 
servir para duas pessoas 

Rua do Loureiro. 37. X 

-se em Casa de familia, de 
todo o respeito quartos 

mobiliados, a cavalheiros e sr.a. ca-
sa com muitas lindas vistas, na Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Informa este jornal. X 

Bcasa mobilada e quartos 
mobilados com serventia 

de quarto de banho na rua das Pa-
deiras. Nesta redacção se diz. 3 

fiffnnril en ° 3 ° andar do prédio da 
Hlflílllld_ii! Rua Pedro Cardoso, n.o 
6 (antiga rua Corpo de Deus). 

Tem 7 divisões, agua, electricida-
de e um pequeno quintal. Para tratar 
no to andar do mesmo prédio. X 

•ie 
sidade. 
8 l.o. 

casa com 4 devi fões e 
cosinha, junto á Univer-

Trata-se, rua dos Militares, 
X 

rreiÉ-f um andar por 100$00. na 
rua dos Esteireiros, 36 1 

um quarto bem mobilado, 
Rua Quebra Costas, ao 

Pátio do Castilho. 1 
firrentía-se 

ím 
arienda-se com 6 devisões, 

num dos melhores pontos da 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

TSCJ a r r e n d a - s e um l .o andar com 7 
Id iu divisões, ao Calhabé, passe ni-
vel. Trata-se na mesma com Joa-
quim Augusto Esteves. X 

fSíU arrenJa-se corn 6 divisões na 
td id Estrada de S. José (Vila Sau-
dade). X 

fí?í3 v e r | d e - s e uma com bom rendi-
l í l i í l mento, composta de lojas, 3 an-
dares, aguas furtadas e quintal si-
tuada na rua da Sofia, n.o õô. 

Para tretar na mesma com o seu 
proprietário X 

[V.nij vende-se, com 6 divisões e 
IQúU quintal, no Calhabé, por 26 
contos. 

Nesta redacção se diz. X 

Casa arrenda-se com 7 divisões, loja 
para arrumação, terraço, água 

e luz, junto ao Pinheiro Manso, nos 
Olivais. 

Para tratar com a sua proprietá-
ria. Maria da Conceição Andrade, 
casa do Pinheiro Manso, Olivais. X 

arrenda-se ou vende-se com 8 
divisões e quintal. Tiatar mer-

ceiria Dias Fitho. Olivais. X-t-s 
Casa 

a l O minutos do alectrico, ven-
de se corn tés-do-chão, l .o an-

dar, t 'ndo luz electrica, e grande 
quintal com muitas arvores de fruto, 
terra de semeadma e água nativa. 

Nesta redacção se d'-z X 

Casa arrenda-se á entrada da rua do 
Asilo, em Celas, tem estaleção 

electrica e agua canalisada. 10 divi-
sões, bom quintal com egua nativa. 
Para tratar com José Victorino Bap-
tista dos Santos rua das Flores. 
Coimbra. X 

para pequena familia arrenda-
se na rua da Figueira da Foz. 

n.o 55. X 

vende-se, para pequena familia. 
IQiQ acabada de construir, no meio 
de grande terreno, agua abundante 
no melhor arrabalde ria cidade, a 10 
minutos do electrico. 

Diz se nesta redacção. 3 

fnnna vendem-se com quintal, em 
LuuUu Santo Antonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. X 

ra a dias, ofe:ece-se. Nesta 
redacção se diz. X 

com pratica de Caij(a, 
lilpiKyflliS oferece-se. Nesta reda-

cção se diz. X 

casa de pessoa de respeitabili-
Lill dade recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade projíimo de Coimbra. 

Para tratar telefone 331. X 

Estudantes 
Lstá aberta a inscrição de alunos internos e semi-internos 
de sejío masculino e esternos dos dois sejeos. 

Peòir o Regulame nto preçário á secretaria. 

dos primeiros anos do 
liceu, aceitam-se em ca-

sa da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Tratar na Avenida Sá da Bandei-
ra, 9. \ 

«n 50 contos. Nesta re-
íu dacção se diz. X 

até 3 dos primeiros anos 
do Liceu, aceitam-se na 

Avenida Dias da Silva, 42. Trata-
mento familiar. 

Também se leciona. X-t-s 

do Liceu, recebem-se em 
casa de toda a respeita-

bilidade. Largo do Observatório, 9 3 
Estudantes 

recebe-se até ao 3.o ano, 
responsabilisando-se pe-

lo seu bom aproveitamento. 
Nes ta redacção se diz. 

vestidos em 
pra-se, Rua 

n . o 148-2.0. 
Guarda bom uso. com-

Pedro Cardoso 
1 

e mulheres que saibam pas-
n!ii sar a ferro aceitam-se no 

Arco de Almedina 5 a 9, paga-se 
bem. X 

1'lilliílil P r a t i c o e confiança, ofe-
llylliClU rece-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

Jazigo vende-se em bom local, no 
Cemiterio da Conchada, onde 

se imforma. 2 

a fotográfica Ica 9X12, ven-
de-se uma trabalhando a 

La Minuta e a chapas. 
Francisco Gomes de Morais — 

Pampilhosa do Botão. 

Marcano precisa, Alvaro C. Vilaça. 
Rua Visconde;,da Luz X 

de barbearia aluga-se. In-
forma a redacção. 1-s 

P r e c i i n - s e 
Maia. 

de costureiras de Al-
faiate. Na Alfaiataria 

X 

Professoro dá lições"de piano, pintu-
ra, francês e inglês. Tam-

bém habilita para a 4.a classe e ad-
missão aos liceus. 

Informa esta redacção. 1 

dum dos melhores Colégi-
os de Coimbra e com pra-

tica de ensino, habilita para todos 
os anos do Liceu. 

Informa Leitaria do Castelo. X 

arrenda-se no centro da bai-
?<a. Informa, Rua da Forna-

Ihinha, n.o 9. X 

mobilados, com luz electrica 
e agua slugam-se em conta. 

Rua da Moeda, n.o 77. X 

vende-se nos arrabaldes com 
muitas arvores e grande eje-

tensão. Diz se nesta redacção. 3 
precisa-se para l impeza e re-
cados na Praça 8 de Maio 

X 25-2o. 

«n Estudantes, em casa de 
'ic familia particular, trata-

mento f.imiliar, com quarto e comi-
da ou s-parado. 

Tratar, com D Estela Raposo, na 
mesma casa. a Rua Fernandes To-
maz. n.o 55 2.o, antiga rua das 
Fasgas. X 

trespassa-se uma carvoa-
ria. na ba jta e em bom 

local, com boa freguesia. 
Trata-íe no *beco do Fanado 7. 2 

Trespasse 

Trespassa-se no melhor ponto da 
baijia pro^imo do ca-

minho de ferro, um estabelecimento 
podendo servir para armazém ou 
retalho. 

Informa-se nesta redacção. X 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e. nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

ima mobília de sala de 
jantar em bom uso. Pa*n 

tratar. Praça da Republica, n o 35. 

um lote de terreno á estra-
da de S. Clara, com 20 de 

frente por 15 metros de fundo. 
Para tratar, com Adriano Vieira 

da Silva, no mesmo local, n.o 5. 1 

um terreno com uma casa 
de habitação, no Cidral' 

pro.vimo da linha do electrico. 
Trata-se, com Antonio Carlos do 

Amaral, Quinta do Belo Monte Chão 
do Bispo. 2 

lfnnfjg cn fogão de fogo circular, por 
IbUÍlbUb motivo de mudança. Ver 
na Rua José Falção 71-73; Tratar na 
mesma e na Rua das Fiôres, 18. 3 

Vende-se ^ 
Vende-se 

i íende-se 



DE COIMBRA, de 12 de Outubro de 1929 

Aniversá r ios 
A'manhã : 

Raul Bernardo de Albuquerque 
Armando de Freitas Campos 
Major Belisário Pimenta 
Joaquim Rodrigues Ferreira, de 

Brasfemes. 

Segunda-feira: 

D. Julia do Carmo Alves 
D. Alice Lastir Gonçalves 
Egídio Sousa Ferreira 
Miguel Cabreira. 

Nasc imento 
Na passada quinta-feira, deu á 

luz um interessante menino, a sr.a 
D. Nair Cordeiro da Cunha Martins, 
esposa do sr. Bráulio da Cunha Mar-
tins, considerado comerciante da nos-
sa praça. 

Muitas felecidades. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Acampanhado de sua esposa, par-

tiu hoje para Lisboa, em serviço des-
te jornal, o seu director, sr. João Ri-
beiro Arrobas. 

— Também seguiu para Lisboa, o 
conhecido jornalista cinematográfico 
sr. Carlos Miranda. 

Partiu para Cernache, a sr.a D. 
Estefania Tavares, dignissima pro-
fessora oficial naquela localidade. 

Regressou de Oliveira de Aze-
meis, o sr. João S imões da Fonseca 
Barata. 

— De Mangualde, o sr. Afonso 
de Albequerque Amaral. 

— Da Povoa do Varzim, o sr. Dr. 
Ferrand Pimentel de Almeida. 

— Da Douro, o sr. Dr. Novais e 
Sousa. 

— De Aguiar da Beira, o tenente 
sr. Campos Felizes. 

— De Carcavelos, o sr. Manuel 
da Silva Conceição. 

— De Ancião, o sr. Manuel da 
Silva. 

— Da Quinta da Espertina, o sr. 
Conde de Felgueiras. 

— De Passos do Botão, o sr. Al-
berto Correia. 

— De Montagil, o sr.a D. Maria 
Rosa Lopes de Azevedo. 

— De Vendas de Galises, o sr. 
José Teles Corte Real. 

— Da Figueira da Foz. a sr.a D. 
Maria de Ascenção Dias Freire e os 
srs. dr. Tito Livo Barreira Antunes, 
Carlos Maria Mesquita. 

Exposição de Sevilha 
TERMINOU a «Semana 

Portuguesa », na Ex-
posição de Sevilha. 

Decorreu brilhantemente. 
Saber isto deve consolar-nos, 
deve dar-nos alegria. 

Estamos tão habituados a 
ser menosprezados, calunia-
dos, vilipendiados, pelos es-
trangeiros — mesmo'por aque-
les que se dizem nossos ami-
gos, mas que o são d e . . . Pe-
niche— que este facto deve 
regosijar-nos, porque mostra, 
a esses nossos detractores, 
como temos capacidade e ap-
tidões que eles usam sempre 
pôr em duvida, ou negar aber-
tamente. 

D1 
Beneficencia 

|E uma caridosa senho-
ra recebemos, para 

os nossos póbres, a quantia 
de 7$50, sufragando assim a 
alma de seu saudoso filho. 

Agradecemos á bondosa 
senhora a sua esmola. 

RiHsgnjiu 
!m M i» |;:: 
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Farmacias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

3.o turno — M. Nazaret Irmão, 
Sue., rua Ferreira Borges, telef. 24. 

Farmacia Cruz e Costa, Largo da 
Feira. 

Farmacia Si lva Gomes, Celas-Oli-
vais. 

Baiaeario da Misericórdia 
BALNEARIO da Mi-

sericórdia é encerra-
do no fim deste mês para evi-
tar o óefícit que êle origina. 

O 

A 

N( 

D1 

0 lixo 
CAMARA vai tornar 

obrigatórios os cai-
xotes metálicos fechados para 
o lijeo. 

0 ventre da cidade 
RO MÊS findo foram 

abatidos no Mata-
douro Municipal, 99 bois, 125 
vitelas, 2 157 carneiros e 162 
carneiros, com o pêse total 
de 62.963 quilos, menos 3.480 
quilos do que em igual mês 
do anterior. 

Desastres 
lEU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
Antonio Dias de Figueiredo, 
de 11 anos, de Oliveira do 
Hospital, que sofreu esfacela-
mento da mão direita devido 
á explosão de um morteiro. 

— Devido a explosão de 
um fogão de petróleo recebeu 
várias queimaduras nas faces 
e nas mãos, o reformado da 
Policia de Segurança, sr. Joa-
qu'm Ferreira, residente na 
rua Direita. 

— Na Fabrica Triunfo, foi 
vitima de um desastre o pa-
deiro Abílio dos Santos, de 
21 anos, residente no Calha-
bé. que sofreu esmagamento 
da mão direita. 

Agressão 
FOI preso Manuel Vieira 

Moniz, de 22 anos, 
de S. Miguel, por ter agredi-
do Rosa de Jesus, de 19 anos, 
residente na rua Direita. 

Prisões 
FOI preso o estudante 

Fernando dos Santos, 
residente na Avenida Sá da 
Bandeira, por, na rua Tenente 
Valadim, ter perturbado o si-
lencio, o que ocasionou pro-
testos da parte de alguns mo-
radores dali. 

— Também foi preso Car-
los Fernandes caixeiro via-
jante, do Porto, por ter agre-
dido Albertina Nazaré, de 26 
anos, residente na rua Direita. 

N< [A noite de ante-ontem 
para ontem foi pra-

ticado um roubo na importân-
cia de 2 024$50, na Empresa 
Automobilista da Beira, na 
Avenida da Madalena. 

O autor do roubo, que ho-
ras depois era preso na esta-
ção de Alfarelos, foi Antonio 

Ferreira, de 26 anos, aqni re-
sidente. e que prestava sevvi-
ços na referida garage da 
qual possuio uma chave que 
a utilison para entrar ali. 

Depois arrombou a gaveta 
d? uma secretária donde sub-
traiu o dinheiro. 

Furto 
A POLICIA de Investi-

gação capturou José 
de Aguiar, alfaiate, natural 
da Guarda e residente em 
Coimbra, por ter vendido a 
uma menor, um chaile por 
20$00 não provando a sua 
procedencia. A policia supõe 
que o chaile tivesse sido fur-
tado; este é de lã e de côr 
cinzento claro. 

Queixa 
MANUEL dos Santos 

Cardoso, do Lôgo 
de Deus, apresentou queima 
na Policia, contra Jo«é Gon-
çalves, do mesmo lugar, acu-
s a n d o o de ter entrado com 
um carro de bois, por meio 
de arrombamento, numa sua 
propriedade, ocasionando-lhe 
danos. 

I H M 
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AGRADOU novamente 
o solo de violino exe-

cutado peia ilustre artista, sr.a 

D. Elvira Borsatti, assim como 
o concerto da orquestra deste 
el gante teatro. 

Hoje exibem-se ali os sen-
sacionais filmes O Fantasma 
óo Castelo, com o notável 
artista Eddie Polo e Amor 
óe Irmã, ambos estreias em 
Coimbra. 

Para segunda-feira anun-
cia o Tivoli a Jogaóora e o 
Príncipe Orlo f f , desempenha-
do por admiráveis artistas. 

-juas n-TiT^ J>"T?"*t[ffMBnTr———— • ~ 

Obras orientes 
p O M E Ç A R A M , f i n a l -

mente, os trabalhos 
para a reconstrução do muro 
de suporte em. Montes Claros, 
que a invernia havia feito de-
sabar e que, como se encon-
trava, constituia um perigo 
iminente para a segurança 
do publico especialmente das 
pessoas que transitavam nos 
carros electricos. 

Iniciados estes trabalhos 
para a realisação dos quais 
tanto reclamamos, continua a 
subsistir outro perigo para o 
qual tantas vezes temos cha-
mado também a atenção de 
quern de direito, sem que até 
hoje fossemos atendidos. 

Trata-se da demolição da 
casa, chamada do Mirante de 
Montarroio, mesmo encosta-
do á linha electrica, onde na 
ultime terça-feira esteve pres-
tes a dar-se um desastre. 

Mais uma vez apontamos 
o perigo, esperando que se-
jam tomadas as medidas que 
de ha muito deviam ter sido 
executadas. 

ti!IH||pilQ|j 
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atletismo 

TorPio atlético 

COMEÇA hoje, pelas 
15 e meia h?ras o 

Torneio de Atletismo organi-
sado pela Associação Aca-
démica. em homenagem á A. 
C. A. 

Disputam as seguintes pro-
vas : 

Hoje, és 15 e meia horas — Elim. 
de 100 m, saltos em comprimento, 
elim. de 400.m, elim. de 4 X 100. fi-
nal de 1500.m. elim. de 4 x 400 * 300 
X 200x100. 

A'manhã, ás 9 horas — Meias 
finais de 100.m, salto em altura, 
lane. de peso. elim. de 83.m barr., 
final de 400.m. 

— A's 15 horas—Finais de lOO.m. 
finais de 83.m barr.. lane. de disco, 
finais de 4 X 100. 5:000 m, vara, final 
d e 4 x 4 0 0 x 3 0 0 x 2 0 0 x 1 0 0 . 

E^tra-concurso, saltaráá vara o r e -
coròman nacional Francisco Duarte. 

Juís árbitro : Dr. Salazar Carreira, 
ilustre presidente da A. A. I. 

Tomam parte nelas os me-
lhores epupieurs do Sporting 
de Lisboa. 

Ill Lisbaa-Coimlira? 
CO N S T A N O S que es-

tão encetadas as ne-
gociações para realisaçãs de 
tão almejado encontro, que 
ha já alguns anos se não rea-
lisa, parecendo que será um 
facto. 

Este desafio deve ser jo-
gado em Coimbra, num dos 
seus campos. 

idads Livre 
'ENDO sido adiada, por 

motivo das férias, a 
reunião da assembleia geral 
do ano lectivo findo, é esta 
convocada para a próxima 
segunda-feira 14, pelas 20 e 
meia horas. 

m m „ 

A' venda em todas as'farmacias, 
de Coimbra. 
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'» SOBRE aquela afir-
mação categórica, 

e inclinada sobre este desejo 
fremente, que deve versar a 
minha alocução. 

Coimbra é a linda cidade 
das margens do Mondêgo. 
Ninguém o contesta. 

Poisemos no rio. A lua 
no céo e a trem&lina nas águas. 
Ao fundo um magnifico qua-
dro: um aglomerado de casas 
dispostas em anfiteatros. 

No cume da montanha a 
vetusta torre da magestosa 
Universidade. Em bvxo, la-
deando o rio, árvores frondo-
sas bafejadas pelas auras le-
vemente. A emoldurar a tela 
mirificamente, dois choupos 
altíssimos curvados de ve-
lhos. Fica-iaos na alma retra-
tada a surpreendente visão. 

Subamos e sentemo-r.os 
agora numa das pedras que 
no Penêdo da Saudade ainda 
subsiste ao maldito progresso 
que se não poderá coadunar 
jamais com a quietude inata 
da poética cidade. 

A contemplação aqui será 
mais profunda. O alto das 
serras pejado de arbustos. A 
cumeada extensíssima com 
ondulações suaues. O suave 
pendor das encostas das cir-
cunvisinhas montanhas. Aqui, 
ali, uma casinha branca de 
neve. A extensa planura de 
oliveiras em baixo, e de per-
meio uma vivenda simples 
com chaminé tumarenta. 

Ao lado, vasto macisso de 
pinheiros mansos verdejando 
ao sol. Córregos inúmeros 
ladeados de laranjais em flôr. 
Moinhos de vento nos pínca-
ros dos outeiros. A' diteita, 
distantes, os choupos do Mon-
go, sobre as margens férteis, 
arrostando os séculos. 

No vale, a solidão, o silen-
cio, a paz. Além, palmos de 
terra lembrando tapetes mati-
sados das mais mimosas e 
variadas cores. Nos recôndi-
tos do vale. roseiras altas 
com rosas tubras perfumando 
os campos; madre-silvas em 
flôr esparzindo aromas tão 
dulcificantes; pequeninas vio-
letas inebriando os a:es; en-
fim, um recanto de amoi, uma 
joia dulcissima da exclusiva 
feitura da naturesa mãe; uma 
taça rica de filigrana de oiro 
policromada com preciosas 
pedras, que d^ receptáculo 
serve ao orvalho puro das 
calmosas noites do ardente 
estio. 

Atapetando o chão desse 
recanto lindo, pétalas caídas 
em desalinho artístico. O céu 
a7ulado do nascente com nu-
vens alvacentas serve de fun-
do a esta magnifica paisa-
gem. E todo este harmónico 
conjunto, esta pintura magni-

- w v -

Coimbra é a lindo cidade das m a r m do i e n d e p , . . 
Coimbra deve ser a eterna inspiradora dos poetas 

ficente é mirificamente emol-
durada por dois eucaliptos 
vivases que émulos disputam 
a ascenção ao céu anil e pra-
teado. 

Levantemo-nos com Ante-
ro no pensamento, com A. 
Nobre na alma, com Junquei-
ro no coração, e caminhemos 
ao longo da colina até k 
Cumeada, a vêr o arrebol 
distante do pôr do sol sobre 
o rio. 

Neste momento ha alguma 
coisa de divino, de profunda-
mente esfíngico, que se apre-
senta aos nossos sentimentos 
de esteta. Ha qualquer coisa 
que nos emociona grande-
mente, e que indelével fica 
na nossa alma. 

E' que a solenidade do 
instante, a maravilha da pin-
tura, as pinceladas fulgentes, 
tornam-nas muito pequeni-
nos perante a incomensurável 
grandesa do inimitável Pintor. 
Leonardo de Vinci, Sansovi-
no, em Milão, em Venesa, 
nada s ã o ! . . . A diferença é 
gigantesca. O contraste gran-
díloquo. Nem laivos de semi-
lhança existem ! ... E que sinv 
plicidade! uma casinha ao 
longe ^ôbre um outeiro e o 
Gol escondendo-se por detraz 
dêste! 

Continuemos a jornada, e 
pouco tempo depois d« ter-
mos passado por um dps ar-
redores mais lindo e mais se-
reno— Santo Antonio dos Oli-
vais — descansenjios na mar-
gem altíssima do Penedo da 
Meditação sob r a n c e i r o ao 
abismo. 

Aqui o pancirama diverge-
se do do Pen êdo da Sauda-
de. O scená? io é outro. O 
fundo da pai? agem é um ren-
que extenso de pinheiros ido-
sos que toe am um céu com 
nuvens opa linas. Aqui, ali, 
uma vivenr ia simples a alve-
jar por ent re o pinheiral som-
brio. O a' mplo talvez de divi-
dido em leirões. Os leirões 
multicor' >s. Sulcos extensos 
conduzi' ndo água tiradinha á 
nora ir rigam os campos. 

A diferença é sensível: O 

Penêdo da Saudade' é mais' 
alegre sem deixar de ser tris-
tonho levemente. E, agora,, 
com a febre intensa d® cons-
truções no vsle, modernisa-
se, agita-se, torna se revêsso 
até a sublimes criações de 
espírito que noutros tempos 
inspirava a jaciros. 

O Penêdo da Meditrvção, 
como o seu prcprio noms ín 
dica, é mais propenso á me-
lancolia, á quietude; convém 
mais ao anacoreta de espíri-
to, porquanto, este se pode 
recrear elevando em profundo 
silencio, o seu pensamento á 
magestosa abóbada do mun-
do ideal. E a s^a quietação 
religiosa só de vez em quan-
do é entrecortada de melodio-
sos cantares que saem sim-
ples da bôca rude das mulhe-
res campestres. 

Não vamos mais longe, 
pois que, as belesas são in-
findas e a nossa bôca, vene-
rando-as, só sabe balbuciar:: 
— Coimbra é a linda cidade 
das margens do Mondego.. . . 

II 

Coimbra deve ser a eterna 
inspiradora dos poe tas . . . 

Sim; ninguém duvida que 
ela o tivesse sido noutros tem-
pos. Assim no-lo atestam as 
estrofes sentidas dos grandes 
e inúmeros poetas. Ningaem 
duvida também, de que ela 
tivesse sido por eles intensa-
mente amada, pois que, assim 
demonstram também as pági-
nas dos seus livros, quer nas 
suas evocações saudosas, quer 
nas magnanimas descrições 
de que foi alva. E, os que não 
objectivaram os seus ternos 
amores a esta terra, cantan-
do-a, guardaram na alma sau-
dosas reminiscências. De Ca-
mões a A. Nobre, é raro aquele 
que a não enaltece. Um, tanto 
nas E'picas como nas Liricas. 
Outro, no Só, nesse Lusiaóas 
da decadencia segundo Julio 
Dantas, cita quasi sempre 
Aquela paisagem triste, triste 
A cuja influencia a minha alma não 

resiste . . . 

Porém, hoj<;, outro tanto 

Me numero loi visado pi ( o i i o de Censura 

assim não acontece. Coimbra 
pretende, pressarosa, cami-
nhar a par com as suas con-
géneres. Envaidece-se com o 
seu progresso não se lem-
brando que diversos são o utiíi 
e o belo. Esquece-se do fim 
para que naturalmente foi cria-
da. Mas, se quizer conservar 
os fóros de cidade intelectual 
tem que conservar também al-
guma coisa do passado—des-
se passado que enchia a alma 
dos poetas, que lhes fazia de-
linear na mente artísticas em-
presas, sublimes empreendi-
mentos. As altíssimas chami-
nés das grandes fabricas ins-
taladas na amenidade dos va-
les são incompatíveis com a 
serenidade espiritual inata dos 
artistas, com a simplicidade 
exornativa dos escritores, com 
a congénita candura dos poe-
tas. Tudo o que de ingente 
nos oferece o célere progre-
dir do século XX; tudo o que 
de novo ele nos depara; tudo 
o que quasi mirabolante se 
nos afigura nesta época; não 
se coaduna com os altos pen-
samentos do poeta. O espec-
táculo grandioso da natureza, 
onde o poeta podia achar mo-
tivos sublimes para as suas 
produções, tem sido a pouco 
e pouco deturpado de tal for-
ma, que com pena o direi: — 
Coimbra não pode concitar 
como outrora a alma do e&teta 
ardentemente. 

Recantos que eram admi-
ráveis fontes de poesia, estão 
hoje de tal forma poluídos, 
que ao artista se apresentam 
meramente grotescos. Por isso 
mesmo é que o poeta se não 
pode inspirar já na paisagem 
linda de outrora, e antes terá 
que lançar mão dos grandes 
factos históricos da humani-
dade, das mais ardentes pai-
xões dos seres humanos, da 
grandeza da divindade, das 
grandes emoções da nossa 
alma — em prejuizo da Coim-
bra da Saudade. 

Por isso afirma: o pro-
gresso neste meio é intem-
pestivo. 

Supervacânea será, no en-
tanto, a afirmação. 

O poeta procurará o que 
lhe falta . . . A belesa citadina 
de antanho indelevelmente es-
tigmatisada, não poderá rea-
ver o que perdeu ?. ,. E quando 
pelas trevas Ha noite o neó-
fito poeta pela primeira vez 
transpuzer o limiar da porta 
què na sua terra era julgada 
divina, ávida do belo; a ci-
óaóe agasalhaóa entre chou-
pais, soliloquiando, dir-lhe ha 
amargamente como outrora 
Rodrigues Lobo dissera ao 
Tejo^ Eu não sei se serei 
que.m óantes era... 

Coimbra, T-X 929. 

José Calóinhas. 
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POR TERRAS DA BEIRA 

MUSA DO 

DE vez em quando, um ou 
outro ano, quando o 

calor1 do verão começa a mor-
der cruelmente a pele, agra-
da-me deixar Lisboa com a 
sua vida enervante e a sua ci-
vilisação vertiginosamente ma-
terialista. Levanto o vôo e ve-
nho procurar alivio para os 
nervos excitados na vida bu-
cólica, simples, e que o doce 
socego dos vales e a amena 
frescura dos montes tão fran-
camente oferecem. Junto á 
soberba Serra da Estrela, en-
quanto percorro aldeias, quin-
tas e casais, a minha alma 
experimenta e gosa fortemen-
te o contraste entre a grande 
cidade do prazer depauperante 
e humildes povoações dene-
gridas, que escondem a mo-
déstia e a simplicidade da 
vida por entre velhos casta-
nheiros e extensos pinheirais. 
Pai sagem agrestemente linda, 
com ramagem forte e variada, 
onde no iiverno o ver.to tia-
gicamente fala. e onde no ve-
rão a rola melancolicamente 
geme. Tudo aqui é simples, 
natural, sem artificio. Não ha 
soirées elegantes e de lábios 
descaradamente pintados, nem 
jazz-hanó, nem cliarlston, 
nem mulheres que fumam. Ha 
os rnilharais, as hortas, as vi-
nhas, onde homens, na sua 
rude faina, distraidamente can-
tam ; ha os terreiros e os adros 
das igrejas, onde as rapari-
gas, á luz das estrelas, durante 
as romarias, alegremente dan-
çam ; ha enfim um outro goso, 
mais singelo, mais primitivo, 
todo impregnado de trevo, e 
que parece vir directamente 
da Natureza. E' um goso co-
mo que acalentado pelo olhar 
forte e sincero da magestosa 
-Serra, e a que o aromajactivo 
do alecrim e do tomilho dá 
mais realce e mais força. E 
nestes divertimentos até a in-
génua ignorancia, que o povo 
•—nao por sua culpa — poi 
vezes manifesta, tem a sua 
graça e o seu aprazível en-
canto. 

Está neste sentido a poe-
sia, que a mocidade exterio-
risa a cantar, enquanto dança 
e entusiasmadamente se di-
verte. São quadras singelas, 
geralmente erradas na medida 
dos versos, e contendo, en-
quanto á ideia, um ou outro 
disparate. De entre tantas, que 
correm por festejos, desfolha-
das e romarias, apresento al-
gumas para amostra. Nas 
duas seguintes põe-se uma 
arvore a dar frutos diferentes, 
talvez para tempero de dois 
corações dentro dum prato, 
com as devidas condições hi-
giénicas : 

Larangeita catregaòa 
De laranjas e limões 
Já não ha quem saiba amar 
Os nossos ôois corações. 

Os nossos ôois corações 
Dentro bum prato lavaòo 
Brinquem toóos, façam roóa 
Linôo toque ôe alvorada. 

E nas duas que seguem 
torna-se enternecedora a fran-
ca confissão dum garoto, pela 
sua modéstia, tanto no que 
diz respeito ao fumo, como 
no que diz respeito ao fato: 

Eu sou garoto òas ruas 
Quanóo a lua vem óo ceu 
Sorriso óa maórugaóa 
Noite escura ou côr óe breu. 

Venóo jornais e cautelas 
Anóo á caça óe beatas 
Quanóo minha mãe me chama 
Trago fazendas baratas. 

Segue-se agora uma sim-
ples quadra que parece ter 
sido, inspirada pela loucura. 
E' que despoticamente manda 
ajoelhar, obrigando á reza, ao 
mesmo tempo que manda le-
vantar, obrigando á dança. 
Ei-la: 

Ajoêlha aos meus e reza 
De mim não ha compaixão 
Levanta-te e vem óançar 
Amor óo meu coração. 

E nas duas seguintes.com 
relação a amor, corta-se o 
mál pela raiz. Quando ele é 
falso, não se está com meias 
medidas; recorresse ás auto-

ridades. Ora leiam: 

Não venhas pra cá ó galo 
Olha queu não sou galinha 
Vejam bem ó meus senhores 
Vejam bem, é sina minha. 

Se tu julgas que menganas 
Com a tua fala cigana 
Vou fazer as minhas queijas 
A' .guaróa republicana. 

Nas duas a seguir men-
cionadas, e que ouvi cantar 
com grande entusiasmo, en-
quanto os pares serapatea-
vam, só teem sentido os dois 
uliimos versos, os quais pa-
recem conter uma sarcastica 
alusão ás saias pelo joelho, 
que a modo agora exige. 
Leiam e apreciem: 

Champâna sape gato 
Ai-li ai-li ai-ló 
Vá óe banda á solióinha 
Vá de banda ó solióó. 

Vá de banda ó solióinha 
Vá óe banda ó solióó 
A que traz as saias curtas 
Vae prá guerra sem ter pó. 

Também nas duas seguin-
tes, em que se põe acima do 
amor o trapo com que se co-
bre a cabeça ou a que se lim-
pa o nariz, parece fazer-se 
acerba c itica á actual mas-
culinisação da mulher. E' in-
teressante, como vão ver: 

Mais banito que o amor 
St5 um jenço aos corações 
Vá-se embora Joaninha 
Vá despir os seus calções. 

Vá óespir os seus calções 
Não óiga nada ao luar 
Uma mulher não é um home 
Vá-se embora co sê par. 

E agora, em três quadras, 
é e x P r e s s o u m modestíssimo 
desejo; urna menina que só 
quere subir a uma sala para 
abanar uma pereira — talvez 
carregada de pêras — caso 
vá acompanhada por um ir-
mão e por outro camarada. 
Leiam e não riam, porque o 
caso é sério: 

Eu não vou lá cima á sala 
Acender o canóieiro 
Que me podem lá prender 
Os olhos d'algum brejeiro. 

Os olhos d'algum brejeiro 
Os olhos d'algum magâno 
Eu não vou lá cima á sala 
Sem ir também o meu mano. 

Sem ir também o meu mano 
E mais outro camarada 
Abanar uma pereira 
Qu inda não foi abanada. 

Se as três ultimas qua-
dras denotam cautela e pru-
dência, as duas que seguem 
são trágicas e causam arre-
pios: um roubo, uma môça 
que fica por casar, caracóes, 
punhais, o d i abo ! . . . Ei-las, 
para serem cantadas com mu-
sica de polha: 

Pailí pailí pailó 
Pailô desta maneira 
Roubast'lo par á môça 
E a môça ficou solteira. 

E a môça ficou solteira 
Encostadinha ao balcão 
Com caracóes no cabelo 
E punhais no coração, 

E mais duas quadras, mas 
estas para serem cantadas 
com musica de valsa. Tratam 
da doença [e da saúde; mas 
nada explicam com relsção a 
uns parabéns que devem ser 
dados a um senhor capitão. 
Quem s a b e . . . talvez que o 
felicitado seja forte, sanguí-
neo e mais forte que um leão. 
São estas. Musica dolente, 
vagarosa: 

Já o vento meleva o vestióo 
Coraóinha óe a côr óe a romã 
Pé aqui, pé ali, pé alem 
Estou óoente ó minha mamã. 

Ser óoente é cousa má 
Ter sauóe é mais melhor 
\Pamos óar os parabéns 

Ao nosso capitão-mór. 

E por fim mais uma qua-
dra, bastante cantada em mui-
tas aldêas da encosta ociden-
tal da Serra, e cujo sentido 
bem se pode pôr a prémio. 
Eis o enigma, sem alteração 
duma virgula: 

A pomba arráspa, 
Fica limpa a raspaóeira, 

Rola-se a pomba 
Fica óaóa a lançadeira. 

Não é. porém, só pela aci-
dentada Beira, nas povoações 
sertanejas, por entre silvas e 
olivedos que, nos descantes e 
danças das raparigas, a poe-
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,UAND0 sucedeu a fa-
talidade de um in-

cêndio mau lamber com suas 
labaredas vermelhas, o edifi-
cio antigo do Ateneu — em 
todas as almas de Coimbra 
se notou certa emoção, certa 
impressão de mágus. E' que 
um sindicato de classe, já 
porque se propõe realizar fins 
de interesse colectivo, já por-
que encarna uma tendencia 
de progresso, forçosamente 
tem de merecer sempre a aten-
ção consciente de todos os in-
divíduos. 

No rosso psís as associa-
ções de classe em pouco ou 
em nada teem sido compre-
endidas porque os proprics 
sócios as toleram apenas como 
clubes baratos com café e com 
bilhar. Não se interessam pe-
lo seu objectivo de combate, 
pelo seu conteúdo disciplina-
dor de ideias. 

O Ateneu de Coimbra, de 
cujas cinzas vai erguer-se um 
outro de subidas intenções, 
muito em br^ve, foi uma as-
sociação de classe que mar-
cou. Nomes de envergadura 
moral e intelectual ergueram-
na aos párarnos mais consi-
derados do bom nome asso-
ciativo c sindicnl. Mas a fa-
talidade, que é sempre ines-
perada como tristezas, qu>z 
desrespeitar suss tradições 
ufanas e gloriosas — e um in-
cêndio feroz, violento. j3cob;-
no, com sua lingua chamejante 
e viva foi destruir-lhe o edifi-
cio e os livros da biblioteca 
que, em 1924, uma comissão 
directiva, mercê de esforços 
e canseiras, conseguiu tornar 
valiosíssima. Contudo nunca 
o desânimo logrou espevitar-
se e engordar no espirito da-

sia nos aparece avariada, com 
desp3uterio, sem o encadea-
mento lógico e racional das 
idêas, e sem a inspireção e a 
coerencia que a tornem agrs-
davel e de maneira a satisfa-
zer. 

Também em Coimbra, ain-
da ha poucos anos, perante 
um esqueleto das antigas fo-
gueiras de S. João, ouvi a 
seguinte quadra, que correu 
mundo, e que se tornava in-
teressante por tratar duma 
celebre mala, disputada por 
dois, e que afinal não era de 
um nem de outro porque per-
tencia á aviação. Era esta 
beleza: 

Olha a mala, óeipa a mala 
Olha a malinha óe mão. 
Não é tua, não é mi^ha 
E' óo nosso hiórovião. 

Bons tempos em que, em 
Coimbra, as fogueiras tinham 
animação, d e s p e r t a v a m o 
amor, e punham uma nota 
alegre na monotonia da vida. 

Ainda hoje recordo, uma 
ou outra vez, as duas seguin-
tes quadras que então se can-
tavam e que julgo perfeitas, 
tanto na medida como na pu-
resa racional dos pensamen-
tos, do sentimento e até das 
intenções. Eram estas: 

Nascem rosas no jaróim. 
Nascem boninas no praóo 
Talvez que óa nossa óança 
Talvez nasça algum noivaóo. 

Vamos fazer um altar 
De brancos lírios óo vai' 
A' santa que foi rainha 
Em terras óe Portugal 

E assim cantando quadras 
como estas, acabavam as ani-
madas fogueiras alta noite, 
depois da indispensável visita 
á Fonte do Castanheiro, e 
quando o sol, ao longe, já 
começava a colorir o hori-
sonte. Oh! noites da nossa 
saudade, cheias de encanto, 
que tão ligeiramente corricis, 
como um agradável e harmo-
nioso sonho— que na vida se 
tev2 e não voita roeis — en-
quanto os rouxinois andavam 
pelo arvoredo, aos beijos ao 
luar, ou a desfazer-se em gor-
geios para acompaidier a mo-
cidade. 

Sameice —Seia, Outubro de 1920' 

qU' >1 aue conscientemente 
compreendem os interessas, 
urgentes e inadiaveis, da co-
lectividade. Para todas as 
grandes obras c misier um 
poucochito de idealismo con-
sequência do altruísmo que 
elas encermm — e, paro uma 
nova boa obra, os moços do 
comércio conimbricense con-
jugam os seus generosos me-
lhores esforços. 

A tragédia passada do in-
cêndio do Ateneu teve por 
consequência um avirjoramen-
to <ie energias. secundando-se 
todas num sentido de apoio 
á causa. Mesmo os que, por 
banais questõesinhas de mo-
mento, andavam arredados 
da efervescencia directiva, 
são hoje de novo os militan-
tes, sinceros e confiados, que 
forr.m outrora. Porisso, quan-
do um convite amavel me en-
corajou a ir visitar as suas 
novas instaleções, uma cor-
tesã me ecompar hou : a de 
que, enr breve, o Ateneu Co-
me ciai de Coimbra ha-de 
vingar como uma obra cons-
trutiva e ha-de bemerecer a 
atenção de toda a cidade que 
só lucrará, 6 finei, com os 
muitos boneficios dos seus 
préstimos. 

Da 
A 

comissão orgar.isaao-
a de agora Ipzern pn-te en-

tre outros os srs. José Cam-
peão, Mário Silveira, Fran-
klin da Costa Leite, Albano 
Cerdoso Gameiro, Abibo dos 
Sentos Júnior, José Tornaz 
Gomes, Fausto Eloi, Cristiano 
Fonseca, Artur Eioi, Henrique 
Domingues, Bento de Peivo, 
etc. 

Fausto Eloi, mocidade ge-
nerosa e inteligente cheia de 
sacrifícios pela causa e de 
interesse pelo ressurgir da 
associação, recebeu me com 
fidalga urbanidade e fez-me 
conhecer os variados aposen-
tos da nova séde, ao Arco de 
Almedin?. 0 salão nobre, para 
conferencias e sessões sole-
nes, é bastante ex^ e n s 0 e 

X u o s a m e n t e m o b i l a d o . O g a -
binete da direcção, as sal s 
de jogos, os bouóoirs de se-
nhoms, eic., com espelhos ad-
miráveis, patenteiam um gosto 
finíssimo de disposição. 

— Já gastamos cerca de 
40 contos—elucidou ele. Mas 
temos o orazer dc palpar a 
nossa vitória, esta nossa obra 
que conseguimos com a coo-
peração de todos os velhos 
militantes. E' uma consolação 
notarmos que as nossas inten-
ções traduzem um sentimento 
geral —e que o comercio co-
nimbricense não nega o seu 
tradicional renome de cama-
radagem . . . 

Abilio dos Santos Júnior, 
que é rapaz inteligente, todo 
cheio de dedicação pela causa 
em que milita e que lhe mere-
ceu sempre o mais terno dos 
carinhos, concluo : 

Pais Mamede. 

— A nossa biblioteca ha 
de em pouco tempo reavivar-
se. Muitos nos prometeram 
ofertas de livros—que aguar-
damos e que nos fazem falta 
porque uma biblioteca boa é 
requisito fundamental para um 
Ateneu como pretende ser o 
de Coimbra. 

— lexn confiança no futu-
ro?— interroguei, com inten-
ção. 

— A mais completa das 
confianças. A obra que o 
Ateneu se (propõe realizar é, 
no meu entender, muito facil-
mente conseguivel. Eu sinto 
a alma da clesse vibrar com-
nosco neste momento de sin-
ceridade— e quando a classe 
saba querer, sabe vencer. . . 

—• A rcr-bertura do Ateneu 
terá finalidades culturais? 

— Nem mesmo podia dei-
einos a xar de tê-las. fomere 

lima iâla sus marclia 

" Grémio Regional IÍPÍÈIÍ-
w pin lifte Uu „ uiíl L.iSu ja 

A COMISSÃO organi-
sadora do Grémio 

Regional Aiganilense pede-
nos que, tornemos publico 
que, pela ultima vez, é proro-
gado até ao dia 31 do corren-
te mês de Outubro o praso 
para inscrição dos sócios fun-
dadores e entrega das res-
p?c*:V2S listas. 

E pede que, para facilitar 
o serviço, lhe vão sendo en-
viadas as listas já preenchi-
das. 

Todos os indivíduos que 
ainda o desejem, podem re-
quisitar listas de inscrição na 
séde provisória, rua de S. Pe-
dro de Alcantara, n.° 37 — 
Lisboa. 

- - -

As belezos M CaimSrn 

j)IMA OAS CHS 
TEM sido muito visitada 

nesta época, esta áfa-
mada quinta, tão estreitamen-
te ligada ás tradiçõss acadé-
micas universitárias. 

As ilustres senhoras, suas 
actuais proprietárias, autori-
sam amavelmente que o pu-
blico a visite das 10 hores da 
manhã ás 4 di tarde. 

A Quinta das Canas é 
urna das propriedades mais 
apreciadas pelos forasteiros, 
quer nacionais quer estran-
geiros. 

O publico que ainda a 
não conhece não deve perder 
a oportunidade do a visitar. 
Tudo ali respira poesia e 
amor. 

No seu genero — e com os 
seus encantos, dificilmente se 
encontrará outro no país. 

Mssociaçeo iicaoeiíca 
IT^STÃO quasi concluídas 
•fc—' as importantes trans 

formações executados em a!-
gunuts salas do tez cio chão 
da Assoei, ção Acadcn ica nas 
quais e;n principio dí Novem-
bro próximo começará a fun-
cionar um restaurante com 
todas as comodidades de con-
forto e luxo. 

Tivemos ontem ocasião de 
vêr ess t s t r a n s f o r m a ç õ e s , 
acompanhados pelos distintos 
académicos srs. João .Alfredo 
Cu: ha e Herculano Pinto que 
nos esclareceram detalhada-
mente sobre os propósitos da 
Direcção da Associação Aca-
démica a que pertencem, e fi-
camos encantados com a coe-
são da nossa Academia e a 
maneira elevada como :;e está 
afimando psrsnte as suas con-
géneres do país. 

mos todos para que a reaber-
tura do Ateneu se et -ctue o 
mais brilhantemente possível. 
Haverá uma se.s; ão solene 
dedicada aos seus fundadores, 
a comissão apresentará a nova 
casa á classe e falarão indi-
vidualidades cie destaque no 
nosso meio. A' noite haverá 
baile de rigor, com jazz-banò 
e com serviço primoroso, a 
que assistirá a hig-life conim-
bricense. 

% :!*. & 

A Gazela óa Coimbra, 
através da minha pena humil-
de, endereça aos generosos 
moços do Ateneu os seus 
mais esfusiant;s parabéns. 

Não porlem deixar de. me-
recer-lhe afecto e carinho os 
seus tão bons intentos, onde 
c.e enxerga um luar brando 

>ode 
se e qt. minha vo2 

ser ouvi ida, desejo-lhes 

peito a rerliz; ção de confe-
rencias de caracter educativo 
e didáct-co, versr.ndo todas 
assuntos oportunos e de inte-
resse. 

— Quando inauguram a 
nova séde? 

— O mais tardar no dia 3 
do próximo mês. Trabalha-

acima de tudo uma compreen-
são sincera de camaradagem 
o de solidariedade — que são 
cs fontes mais puras de ioda 
a boa lógica soci< 1 e que, te-
nho a certeza, os animará a 
erguer barricadas a Indo o 
que su> j i em desprestigio da 
causo. E por certo que, indi-
gitando lhes eu o meu pare-
cer modesto, terei acertado 
com a oniuião geral de todos 
os que desej.irn uma vitória 
consciente para s íus intentos 
generosos. . . 

M. 

H ã s f i n t a a p m e n l a i ã i L . 
iC baile das Pires} 

— Então Aninhas, já sabes que recebi um convité 
das Primas Pires para o baile de máscaras que tencionam 
dar pela Serração da Velha ? 

— Sube sim, mas a mim não me convidaram. Não 
sei porq jê ! 

— Porque não tens apresentação, disseram-me elas. 
— Não tenho apresentação?! . . . Elas é que a não 

têm! Umas vaidosas e feias que só querem bailes á inglesa 
para poderem escolher o par, porque, de contrário, nunca 
ninguém as iria buscar. 

— Não sei. Foi o que elas disseram. Mas eu não 
tenciono ir. Tenho muito que estudar, e, se fosse para outra 
parte, aceitaria, porque se não pode deixar perder um baile. 

Este diálogo travava-se entre duas jovens, ambas for-
mosas ainda que de tipos diferentes, e era acompanhado 
pelo ruído de pratos chocando-se e de caçarolas e panelas 
batendo umas nas outras, na cosinha da residencia da pri-
meira, a morena Silvia. 

Estava lavando a louça quando sua prima Aninhas 
chegou, e, como não era de ceiimónia, recebeu-a ali mesmo, 
depois de ela ter ido ao quarto arrumar o chapéu, começan-
do a ajuda-la com todo o desembaraço. 

As primas Pires a que se referiam eram duas irmãs, 
com deis anos de diferença uma da outra. Magras, duma 
côr lívida, quasi côr de chumbo, cara comprida e olhos em 
fórma de amêndoa, quasi sempre erguidos ao alto na inten-
ção de os quererem tornar maiores, eram as delicias dos 
rapazes que lhe frequentavam a casa. Pouco se diferençar 
vam uma da outra, só por a mais nova ser um pouco mais 
baixa. Eram frequentes os bailes que davam, pois seus pais 
tinham alguns meios de fortuna, mas evitavam tanto quanío 
possível fazer convites ás raparigas mais formosas, não po-
dendo verem-se preteridas pelos rapazes a lavor das mais 
simpáticas. Por isso, sempre que podiam, davam bailes á 
inglesa, para, como dizia Aninhas, se poderem apoderar dos 
jovens mais gentis, que poucas ou nenhumas vezes as iam 
convidar. 

Silvia era uma morena de olhos negros e ardentes, 
cabelos fartos e sedosos, corpo esbelto. Alma do Conser-
vatório, estava-lhe reservado um futuro risonho pelos dotes 
que mostrava na nobre arte que Beethoven, Wagner e tantos 
outros imortalizaram. 

Aninhas era completamente diferente. Branca, duma 
brancura leitosa, a sua pele tinha belas nuances rosadas. 
Olhos castanhos e cabelos da mesma cor rom ondas natu-
rais e profundas que emolduravam o seu lindo rosto, naquele 
momento corado pela indignação que lhe causara a injusta 
apreciação das já detestadas primas Pires. Mais injustiça 
mostravam porque, além de bonita e elegante, Aninhas tinha 
um espirito cultivado e estava habituada desde muito cêdo á 
vida das salas que frequentava com assiduidade. 

Mas, ouçamos até ao fim a conversa que tem certo 
interesse. 

— Pois, é como te digo. As priminhas vão estando 
cada vez mais insolentes. Desde que se me meteram a 
aprender patinagem, ou patinhagem, julgam-se no direito 
de fazer e dizer tudo o que querpm. Como não sou para 
brincadeiras vou-lhes fazer uma partida que lhes mostrará a 
diferença que existe entre rós. 

— Não te importes com elas, deixa-as lá. Hão-de ser 
as primeiras a convidar-te outra vez porque sempre lhes 
fazes alguma falta. Ninguítn como tu sabe dar animação 
aos nossos bailes familiares. 

— Então farei de conta que ignoro tudo, e, quando lá 
fôr, é que elas se hão-de arrepender do que disseram dc mim. 

— Que tencionas fazer? Vê lá não seja demais. 
— E' pouca coisa. Um soneto que lftes oferecerei. 

Has-de vêr a sátira que fica. E não espero mais, vou faze-lo 
já. Enquanto estou indignada terei melhor inspiração para 
as ridicularizar. 

— Faze como quizeres. mas olha que elas nunca mais 
te recebem. São odientas e com isso nunca te perdoarão. 

— E' o mesmo. Acaba o que tens a fazer que eu vou 
tratar de o fazer. Que depois leio-to. Has-de rir, verás. 

E, muito apressada, encaminhou-se para a sala- de 
estudo de Silvia, enquanto esta se dispunha a terminar a 
arrumação da cosinha. 

— Já acabaste o teu serviço? 
- J á . 
— Então ouve. 

AS PRIMAS PIRES 
Olhos em alvo, merencoreor. tristes. 
Um corpo magro, a côr muito amarela. 
Por Deus ! Mulher assim tu nunca vistes / 
Mas não importa. Eis o retrato dela. 

E ainda para que melhor registes 
Em tua mente a bela Gabriela, 
— Sua digna irmã — não me malquistes 
Porque, também — coitada / •— é magrizela. 

E apezar óe toóa esta magresa 
Gostam imenso óe bailes à inglesa 
Pois só assim conseguem ter um par. 

São feias, más / Nelas só ha vaióaóe ! 
Nem mesmo tenóo bem em quantióaóe 
Conseguirão alguém com quem casar. 

— Muito bem Aninhas! Estão pintadas e ridicularí-
sadas, ns duas manas, de modo que vão ficar fulas. 

— Mão me importo. E' assim que eu me vingo de 
quem me deprecia sem ter razão alguma. 

Pouco depois Aninhas saía e Silvia ficou falando 
com a famiila dos versos da jovem e das célebres primas 
Cunhas. 

* * 

O que sucedeu quando o soneto foi eferecido ás me-
ninas, não sei. Mas calculo que haveriam de ficar como 
baralas ouando a vassoura anda perto. 

Lx a, 20/9/929. 
José Pereira óe L<"ir 

A v e n ã 'a Sá da Bandeira 
C O I M B R A 

v 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colorias e Espanha 

creditada luz sistema WI2ARD. 
Telefone n.o 512. 
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Confrar ia da Rainha 
Santa Isabel 

VALORES encontrados 
nas caixas do Tem-

plo da Rainha Santa Isabel, 
de*de 18 a 31 de Julho e nos 
meses de Agosto e Setembro 
de 1S29. 

Desdè 18 a 31 de Junho: Dinhei-
io corrente, 2 778$90; Ouro, uma li 
l)ra, um par de brincos e uma alian-
ça; Prata, três moedas de 500 reis, 
duas moedas do 100 reis, cinco moe-
das de 50 centavos, uma moeda de 
dez centavos e uma moeda brasileiro 
de 500 reis. 

Agosto. — Dinheiro corrente, esc. 
2.353$80; Ouro, um Cordão com uma 
cruz e t res pares de brincos, prata, 
duas moedas de 500 reis, quatro moe-
das de 50 centavos, uma moeda de 
20 centavos e duas moedas de 10 
centavos. ( U m cartão que acompa-
nhava aquantia de trinta escudos ( já 
incluindo no dinheiro 'corrente ) di-
zendo : A' Rainha Santa Minha San-
ta Madrinha e Protector?, 18-VIII-
1929. 

Setembro. — Dinheiro corrente, 
2.184$20. 

Uma nota de 5 angolares ( Ban-
co dè Ango la ) ; Ouro, uma libra, 
uma medalha, um par de argolas, 
um par de h';: cos e um anel com 
uma pedic ... ; Prata, uma moeda 
de 500 í -n • moeda de 100 reis, 
duas m c c f 50 centavos e uma 
moeda bri ..Í.CV. 'e 2$00 reis. ( Uma 
subscrito, s K» c:> it:nha a quantia de 
sessenta e.> •."J s \ incluída no di-
nheiro c o r r > i . . m a indicação-' 
Por intenção .V .a « -í >. 

COLISEU tí£ 0 IIYIBRA 

Os Charros Mexicanos 
CALHA no prcjcimo do-

mingo a vez a Coim-
bra, de presencear conjunta-
mente com uma bem organi-
sada corrida de touros, estes 
grandes artistas mexicanos 
que veeir. precedidos de un;ta 
fama estrondosa. 

E' inegável que este sen-
sacional numero, inédito em 
Coimbra tem feito ruidoso 
entusiasmo no sul da Franva 
em toda a Espanha e ultima-
mente em Portugal. 

Toda a imprensa nani-
me em afirmar q» <»* «r-
ros mexicanos r, •••<> ^to 
assombroso de t avatefms, tou-
reiros, campino* vs ;e Cow-
boys fantásticos, í r ^ a o s quais 
não tão i/'dorna s i s os pro-
prios ca vaias ,eívagens que 
eles dr r- subjugam em 
minutos *» issmosa destresa 
ejcecutana.^ outras proesas 
taurp-hipicas que deslumbram 
os espectadores. 

Alem destes insignes ar-
tistas que compõem um nu-
mero mais que suficiente pa-
ra atrair á vasta praça de 
touros milhares de espectado-
res, tomam também parte na 
sensacional diversão tourina 
os populares cavaleiros Jcsé 
Casimiro e seus filhos Ma-
nuel Casimiro e José Casimi-
ro Júnior e como bandariihei-
ros os artistas de nomeada 
Antonio de Carvalho, Joa-
quim de Oliveira, Carlos Mo-
reira, Ivo Borba e Piá Flores, 
tendo por complemento o gru-
po moços de forcado, que tem 
por cabo o valente pegador 
Edmundo de Oliveira. 

Como se vê é um progra-
ma de verdadeira atracção. 

P e l a imprensa 
O AZ 

COM o seu numero de 
domingo, entrou no 

segundo ano de publicação, 
esta grande e importante re-
vista portuguesa de snorts, 
dirigida pelo conhecido jorna-
lista sr. Artur Inês e pelo con-
ceituado técnico gráfico, sr. 
Luís Belesa, espíritos moder-
mos, renovadores, que em-
prestam a O Az um notável 
cunho de originalidade. O pre-
sente numero insere valiosa 
colaboração gráfica e literária. 

A' Redacção da popular 
revista, que a Coimbra tem 
dedicado muito da sua aten-
ção, envia o nosso jornal o 
seu cartão de sinceras felici-
tações. 

D i i t M t ã o de m nos concelhos 
CAMARA Municipal 

da Pampilhosa da 
Serra oficiou ao Governo Ci-
vil de Coimbra, solicitando a 
sua intervenção para que fos-
se convertido em lei o pro-
jecto publicado na imprensa, 
em Maio findo, sobre o abas-
tecimento de água e sua dis-
tribuição domiciliária nas sé-
des dos concelhos por meio 
de financiamento feito pelo 
Estado aos municípios e por 
estes caucionado com a re-
ceita da exploração deste me-
lhoramento. 

Dinheiro a luras 
Empresta o solicitador M a" 

ta e Silva — Rua da Sofia 
22-lo, Coimbra. X 

A 

{TRIBUNAIS^ 
l » —-—-— . íM 

RELAÇÃO 
S e s s ã o de 12-X-1929 

JULGAMENTOS 
Arganil —Arminda da Conceição, 

contra o M. P. — Revogada a sen-
tença. 

Santa Comba Dão — O Dr. cont a 
Armando Lopes de Almeida e mu-
lher— Negado provimento. 

Santa Comba Dão — O Dr. José 
de Melo Coelho Cabral, contra Mc 
ria Hermínia Mendes — Negado pro-
vimento, 
Anadia — Antonio Duarte, contra Jcêo 
Ribeiro Delgado — Confirmada a sen-
tença. 

Aveiro — O M P. contra Licin'0 
Pereira da Piedede — Negado pro-

imento. 
Fundão — O M. P. contra João 

Antonio Fernandes e outro — Nega-
do provimento. 

Coimbra — O M. P. contra Ma-
ria da Conceição Simões Reis — 
Confirmada a sentença. 

Lousan -— Luís dos Santos Carva-
lho, lontra a Industrial da Fez de 
Arouce — Dado provimento. 

Lousan — O M P. Laureano Dias 
e outro — Negado provimento. 

Aveiro — Venceslau de Oliveira 
Pinto, contra José Pereira Teles — 
Negado provimento, 

!i[,,,4l!;;r i (in III ::li à r l l I !>•» jj l i 
Atletismo 
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c 
Torneio eliéllco 

ONSTITUIU um ver-

<W- J> tí ti 9 

ir ^mMSâíil 

Ifio Vi 1 Ou i n u f ó 

SABEMOS que'este no-
tável trio volta a Coim-

bra, em Março próximo. Vem 
tomar parte num dos concer-
tos organizados pela Acade-
mia de Musica que te iá lugar 
iio elegante salão Tivoli. 

Ha 50 anos 
15 de Outubro 

Um inventor português 
òa locomotiva. — Antonio Ri 
beiro Saraiva, dirigiu a um 
jornal de Braga a seguinte 
carta: 

Londres, 5 de Agosto de 1879. — 
Lendo Agora o Comercio òo Minho 
de 31 de Julho, encontro sob a epi-
grafe — Historia curta òa locomoti 
va, uma relação dos diversos homens 
que contribuíram para a invenção da 
mesma locomotiva ou da maquina a 
vapor. 

Entre as datas pelo menos, que 
aí se dão, de 1750 e 1779 (e prova-
velmente, ante da primeira das duas), 
devia vir o nome do nosso grande 
Bento de Moura Portugal, natural de 
Moimenta da Serra, perto de Gou-
veia, que primeiro inventou o moòo 
òe a maquina òe vapor sc mover 
por Si mesmo. 

Na coleção das Transacções Phi-
losophicas da Sociedade de Londres 
(da qual Berto de Moura era socio), 
vem, no volume de 1753, a noticia e 
memoria desta invenção, com a epi-
grafe : — « Invento para a bomba òe 
fogo » (era o nome que então lhe da-
vam) «da invenção de Savaiy com 
a ri aneira de se mover por si mes-
mo. por Bento de Moura Portugal, 
cavalheiro português». Vem acom-
panhada a descrição ptlo desenho ou 
estampa. 

Como ha taníos anos que vi o li-
vro. poderá haver alguma inejepeti-
dão nas minhas palavras, mas nenhu-
ma no facto. Pode a coisa ver-se 
mais exactamente no volume que eu 
publiquei, no ano da minha formatu-
ra em Coimbra, 1821 com o titulo — 
Inventos e vários planos òe Bento 
òe Moura Portugal, com umas bre-
ves noticias preliminares que lhe an-
tepuz. 

Na Historia óa maquina óe va-
por, pelo celebre Doutor Lardner, dá 
ele noticia desta invenção do no;, o 
Bento de Moura, c da sua prioridade 
em dar assim á máquina o self mo-
vement « movimento próprio »; ainda 
que acrescenta: houvesse depois ob-
tido por diferente maneira o mes. o 
resultado. 

Pela apreciação que faz, todavia, 
Berito de Moura, falando daquela 
sua invenção, se vê como ele calcu-
lava os importantíssimos resultados 
da mesma aplicação do vapor que 
ele assim tratava de utilizar. — E' no 
tavel e faz pouca honra aos inglezes) 
que nas ultimas edições da sobredi-
ta Historia do Domor Lardner, su-
primiram toda a menção do iiv-v.nto 
de Berto de Moura ». 

N. óa R. — Bento de Moura Por-
tugal foi um notável inventor portu-
guês. Tendo viajado pelfs princi-
pais cidades da Europa e da Ameri-
ca, adquiriu vários conhecimentos, 
prestando ao voltar ao seu país os 
mais revelantes serviços, e mais po-
deria ter prestado se infelizmente 
não tivesse sido preso em 1760, por 
suposta incor.Hóencia, ou por outra, 
por se ter manifestado a favor da 
inocência dos Tavoras. Encerrado 
nas prisões da Junqueira ali faleceu 
em 1766. 

Na prisão escreveu em 28 cader-
nas a demonstração dos seus inven-
tos, dos quais Ribeiro Saraiva publi-
cou uma pequena parte, ignorando-
se os motivos porque não publicou 
os restantes manuscritos que chega-
ram a ser anuciados. 

E' interessante a forma como Ben-
to de Moura conseguiu escrever o 
manuscrito e outros apontamentos ; 
segundo diz: « N a s margens do livro 
Electricióaóe, explicaria melhor cer-
tas obras, de que ali trata, se tivesse 
papel, mas sendo tal a penúria, que 
lhe era preciso escrever nas margens 
de um livro de 8.o pequeno, ainda 
alem disso não tinha oulra tinta, que 
o fumo da candeia e outra pena, que 
um pausinho de pinheiro, e lhe era 
necessário escrever sempre da meia 
noite por diante, temendo que se es-
crevesse a outra hora, o não viessem 
achar escrevendo ; porque era este o 
maioj crime, que dentre daquelas pa-
redes se podia cometer. 

E 
Arrenda-se com 2 cr>sos. 

no casal de S. N:colau (San-
to Antonio dos Olivais). 

Trata-se, rua Larga, n.° 11. 

dadeiro aconteciroen-
| to local o torneio de atletismo 
organizado pela Associação 
Académica, em homenagem 
á novel Associação dc Atle-

! tismo Conimbricense, e levado 
a efeito, conforme • staVa anun-
ciado, ros dias 12 e 13, no 
cmrpo de Santa Ciuz. 

A primei;a tarde não re-
gistou uma grande concorrên-
cia mas, se: atendermos que 
se tratava, conforme soe di««r 
de um dia de semane, sem 
um programa a prometer mo-
vimento, temos de concordar 
que a assiste< cia íoi razoa-
vel. O dia imediato, poiéro, 
marcou sr b este aspecto. 

Uití publico íiurnemsoacor-
reu a presencear todas os in-
teressantes provas, reservadas 
para essa tarde. 

O Ltieíirímo pede, pois, em 
Coimbra contar corri o publico. 

A Académica merece os 
mais rasgados elogios não só 
pelo novo impulso que veiu 
proporcionar á utsí modahda-
ct spc-Uva,coiro tcn.bem pela 
maneira como ptoreoveu e 
ergfcrtizcu o torneio, chífijfttí-
dc- a equipe do Sporting de 
Li-boa, a qual lhe proporcio-
nou um notável brilhantismo. 

A assistência vitoriou lon-
gamente todos os vencedores. 
Mttiiuf! Dias, vencendo a Lé-
gua com n'.tida e vasta supe-
rioridtde, ft i alvo de uma acla 
mação apoteotica. 

As r .! -! '.--is -cos der-p- r 
fí.ram enorme entusiasmo, pe-
la inerpia oue cs representan-
tes da A. A. souberam empre-
gai igu-iiú-ido a equipe ?por-
tinguista qu<* ganhou por ••ma 
diferença escassa. 

O '-r. dr. Salazar Carreira, 
juiz do torneio, foi como de 
costume o rlirigerte experi-
mentado e. conhecedor, e cujn 
preponderância muito concor-
reu para o luzimento do cer-
tame n. 

ffii normal tale 

A , •) ... 

t 

D E G R A Ç A E 
E T E R N A M E N T E 

ri" '"/ São fornecicas aos possuidores 
ci'esta caneta todas as peças 
que se avariem ou quebrem 
incluindo o a p a r o . Nunca mais 
gasta um centavo em toda a 

vida com a 
C O N K L I N - E N D U R A . 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
N ã o são autenticas as canetas 
que não tiverem marcado no 
corpo cia mesma o nome Conkiin. 

A A VENDA 
BOAS PAPELARIAS 

Pcu Co, Toledo, Ohio U.S.A. 

i i 
U 

Roa cia Trindade, 24 

Este curso r e a b r e no dia 
do provim o mês de Novem-

:omecando as matr icu-k>' x s j 

f \ S candidatos á Escola 
Normal Superior de-

vem comparecer no <,ia 15 do 
corrente, pelas 14 horas, no 
Liceu José Falcão, afim de 
serem submetidos á inspecção 
médico pedagógica. 

liitnbro. 
? 

DE mm è F a l i a 
T \ I R I 6 I D O S a diversas 

localidades do norte 
teem pasmado domingo, ontem 
c hi je nesta cidade, grande 
numero de automóveis e ca-
mionetas de regresso da peie-
gtineção oue em FVtima teve 
lugar de 12 paro 13. 

IIJS f i A A f l n l i a RlfliSíAÇtfSfl 
yô | íco l 'd ab -feTlcikvdbu 

Í7ORAM em numero de 
11 os autos levanta-

dos no Mercado D. Pedro V, 
por uma brigada de policia, 
por falsificação de pesos e 
falta de aferição, conforme a 
diligencia ali efectuada á qual 
já nos referimos, 

-• 

(Continuado da l .a página) 
entre rós o preconceito dc-
min. senhorial e aqueles in-
divíduos não vão dignificar, 
tento -'«"tr- para dese-
jar, numa r)eir'ocracia, os lu-
-. I. ;t ; •. 'd'-'. ((•;-. ;ue (!> : rM:V 
penham de certo com bulho 
o compete ncia. 

Pí lo contiário; no r.csso 
país, as osroias todas — to-
das !— teem como finalidade 
a função pública, o emprego 
público. 

E, de cada vez mais, se 
reduzem as condições e re-
quesitos exigidos primeira-
mente para o desempenho de 
certas profissões públicas — 
geralmente para favorecer afi-
lhados ! . . . 

Também é certo que pare 
o exercício de profissões libe-
rais, como de advocacia e 
magistério, a ditadura veio 
exigir habilitações profundas 
— o que só a honra e nos 
honra. 

Isto, enquanto, porém, as 
Esc-dss Primárias Supeiiores, 
curso de tiês anos, eram equi 
paradas, para efeitos de con-
cursos públicos ao 5° ano 
do liceu . .. 

Ainda, se entre r,ó« se 
désse, como na Estóni; , um 
excesso de cu l tu r a . . . ainda 
vá! .. . Mas com um retroces-
so intelectual e cultural como 
ten sido declarada, com gr-m-
de F..nquesa, pelos srs. Ho-
mem Cristo. Dr. Pires de L?.-

I I P 
felliHlIMllltJ cr 

(2.a publicação) 

No dia 20 de Outubro cor-
rente, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judiciei desta Co-
marca, no Palacio da justiça, 
sito á rua da Sofia, desta ci-
dade de Coimbra, v^i á pra-
ça para ser arrematado pelo 
maior lanço oferecido sobre 
metade do valor da avaliação, 
o seguinte prédio penhorado 
na execução de sentença da 

I acção sumaria de letra, em 
; que é exequente, Antonio.Ina-
| cio, casado, preprietário, mo-
| rador no iugar da Rocha No-
f va, freguesia de de S. Paulo 
• de Frades, e executados, Ma-
\ rie da Conceição Dias, viuva, 
\ proprietária, moradora no lu-
' gar da corrente, freguesia de 
; Santo Antonio dos Olivais, e 
| seus filhos: 

Uma casa com quintal, no 
j sitio da Ccrrente, freguesia 
I de Santo Antonio dos Oli-
| vais, avaliada cm dez mil es-
j cudos r que vai á praça ern 
! 5.00 SOO. 
1 Pelo presente são citados 

para a prsça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 7 de Outubro de 
1929. 

O escrivão, João Pais òa 
Cunha Mameóe. 

Veribqm i a exactidão. 
O juiz de Dirrito da 2 a 

Vara Civel, Luís Osório. . ---
Rf/nfsí?Ip ífiíISlÈil̂  lirní̂ i 

. . . , T"" Vende r ra 
^ M f í ---. < -

l .a V a r a 
(2.a publicação) 

No dia 27 do corrente mês 
de Outubro, pelas 12 horas, 
á porta do tribunal judicial 
desta comaTca, sito no Pala-
cio da Justiça, á Rua da So-
fia, se ha-de paoceder á arre-
matação em hasta publica 
dos bens mobilarios penhora-
dos pplos autos de execução 
de divida por letra que a fir-
ma comercial e industrial, 
«Pedros Irmãos. Limitada», 
com séde nesta cidade, move 
contra Antonio Pereira da 
Silva, casado, proprietário de 
automóveis, residente em Lor-
vão. concelho de Penacova, 
desta comarca, constando os 
ditos bens mobilarios de uma 
camionete de marca Reo, com 
o n.o 12.840, e seus acesso 
vios, que serão entregues a 
quem maior lanço oferecer 
sobre o valor da sua ava-
liação. 

Os referidos mobilarios 
constam dos ditos autos, que 
podem ser examinados em 
todos cs d;as úteis, no carto-
rio do escrivão Faria, dentro 
das horas regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O Ajudante do Escrivão 
do 2.̂ > Oficio da l.a Vara, lo-
sé Manuel Marques. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vc- I Miranda. 
i W! 
iM Í Â i l 

«lÊáiuaeJS 
Reformado, activo e ho-

nesto,' oferece-se para tomar 
conta de armazém cu fabrica. 

Dá todas as referencias 
precisas. Nesta redacção se 
d>z. X 

>1 14 fu 

filia Dr. Daniel Elo Matos 
Reabriu, com um serviço 

de mesa primoroso. Recebem 
se comensais a diversos pre-
ços. Fornecem-se almoços e 
jantares para iora desde 5$00 
Esc, e mandam-se os m e s m o s 
aos domicílios. 10 

; No todo ou fracções em-
| oresta o solicitador Manuel 

Abreu, rua da Sofia, 110 112. 

M 

U m a a c ç ã o s e g u r a © 
rápida 

Devemos exigir, a um medica* 
mento que nós devolva o que 
mais importancia tem para nos: 
a saúde. Se V. Ev* compra - um 
automovel - olhará para a marca. 
Quanto mais importante sera isto, 
tratando-se de um medicamento. 
Nunca esqueça que nada ha 
melhor para desinfectar as vias 
urinárias rins e bexiga e para Cu-
rar a cistites, do que os legítimos 
Compr imidos 
S c h e r i n o de 

Tubo» de 20 compr. 

S e n t a s o u m i -
nas 

Aceitam-se em casa de fa-
mília respeitável rio mais sau-
davel ponto da cidade, ma-
gníficos quartos, bons ares e 
lindas vistas. 

Informa-se nesta redac-
ção. 3 

Automovel 
Vende-se um marca Re-

nault, fechado, de luxo. Mos-
tra-se na garage do Ex m0 Sr. 
Dr. Porfírio Novais, rua da 
Sofia. 6 

Comensais 
Onde se trata melhor e 

com mais aceio, é na P. Ho-
tel Novo, rua Adelino Veiga, 
n.o 30. 2 

Azeitona 
Vende-se a quinta de Cose-

ihas (proximo da Corrente). 
Tratar corn José Correia 

Amado, Penedo da Saudade. 
Coimbra X 

Rauaz de cor 
Precisa-se para um esta-

belecimento da baixa- X 

Casa 
Vende-se com 16 divisões, 

acabada de construir, com 
grande quintal, bom local e 
eléctrico á porta. Nesta re-
dacção se informa. X 

Onarda-livro 
Dispondo de algumas ho-

ras durante o dia, aceita tra-
balhos da sua especialidade. 

Informa Oliveira fy C.a, P. 
do Comercio. X 

Casa 
V<»nde-se ao Calhabé, a 

cinco minutos do electrico. 
Compõe-se de rés do chão, 
com quintal e 2 andares, com 
varandas de cimento armado. 

Bom rendimento. 
Informações nesta redac-

cão. X 

Casos 
Alugam-se andares com 

4 e 5 — divisões cada um, 
junto ou separados na rua 
dos Anjos n.os 9 e 11 — 13 e 
15 — 14 e 16 — 18 e 20, per-
to da Universidade. Trata-se 
na Competidora de Coimbra 
L.da, rua da Sofia n.° 41. X 

maios 

Grande sortido de malhas 
e lãs nacionais e estrangei-
ras, em novelos e miadas, cal-
çado de agasalho em pasta, 

Com 20 metros de fundo j borracha e sela em todas as 
por 8 de largo, próprio para j dores. 
qualquer estabelecimento ou j Preços sem competencia. 
garage, arrenda-se no Adro j Vende Viuva de José Tei-
de Santa Justa. j xei^a. rua Ferreira Borges, 

Tratar, na rua Bordalo Pi- j n.os 181 a 183 3 

Ex professor dos Liceus, 
licenciado em Letras e Direito 
ensina esta disciplina a alu-
nos dos Liceus ou Universi-
dade. 

Informações, rua Alexan-
dre Herculano, n.° 41. X 

Lições 
Antiga aluna do mestre 

Antonio Augusto Gonçalves 
leciona desenho e pintura. 

Informa-se na Rua Ale-
xandre Herculano, 17. X 

nheiro, n.o 114. x ! 
: 

gaai-j^aiaiW j Perdeu-se no dia 11 (sex* 
Precisp-se oa a armazém j ta-feira ) um lorgnon com aros 

| de Miudezas c Malhas, com j de tartaruga, num carro eíe-
| muita pratica, ex»8'ndo-sc. os I ctrico, entre a rua Visconde 
| melhoies referencias. Dirigir- j da Luz e Praça da Republica 
< se á Aliança Comercial de ! ou desta á rua Garrett n.o 1. 
1 Miudezas, Lda. 1 : Pede-se o favor a quem o 

~ ; achou de o entregar na rua 
; Garrett, n.o 1 a D. Esmenia 
' da Fonseca. X bililMI 

ma, h o dc C rr 
Em pi 28 cor, tos 

Fogões 
Quereis um, bem construí-

do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, ria Cumeada. X 

Figos õ o Algarve e i 

Í3 
L u i z Monteiro 

Cabeleireiro flo.Carpe e 
Palace da C n f ^ e 
ex-Píimregado do 
Paiais de Criso l 

Lisboa 
Participa ás Ex.mas S e n h o -

ras que se encontra no 

SAIÃO UNIVERSAL 
R. FERREIRA BORGES, 14^ 

TELEFONE N.o 245 

ORE! DOS INSECTICIDA! 
TU CTO JAĈR 

FOR MIL* AS 
B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

PUL. C A S 
T R , ^ 

j E T O D O S 0 5 O b 
I N 5 E C T 0 5 ^ 

Por preços módicos casvas 
acabadas de construir, p r o n -
tas a habitar, com todo o c o n -
f o r t o e electrico á porta. 

Estrada da Beira, Alpen-
duradas — Travessa das Fon-
seca. x 

e 
pelo modesto signatário deste 
artigo.. Fclcão Mcchaóc. a -• 

i m o d..-12 • L s r b h ipo ' • y a r t g f i n j a m n l n r o a í l a 
R u a F e n e i r a B , i g e s , 148- \ S l í H W l i i p i l l l i i l l i l t S 5-qtl TGíOiOne 703 Loir 

Vende aos melhores pre-
| ços do mercado Antonio Luís, 
í Portimão — Algarve. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiência ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. . 

Dirigir pedidos a Daniei 
Nogueira Seco, Ca^aJ. Pena-

íieciaracão 
Eu abaixo assinado decla-

ro para os devidos efeitos,, 
que não me responsabiliso e 
nem pago qualquer divida 
que individuo de minha famí-
lia ou estranho a ela, contraia 
em meu nome. 

Coimbra, 10 de Outubro 
de 1929. 2 

Joaquim M. Ferreira. 

Artigos para caca 
VENDE 

Joaquim da Site Santos 
Rua Eduardo Coelho, 74 

Te le fone n'o 2 0 5 

Perõeu-se um diplo-
ma do Curso Comple-
mentar fleSciencias. 

Com o nome de Arsênio 
Muniz Fortado Júnior, sendo 
assinado pelo Reitor Guilher-
me Augusto Pinto de Sousa. 

Pede-se o favor a quem o 
achou o entregar nesta le-
dacção. 2 

A Gazeta òe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 



GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Outubro de 1992 
mpreza de Ci-

los dc Leiria 

O """ 

3m\íl EM BARRICAS DE 100 KILGS. 0 melhor c i í ea to para oUra 
l e r e s esta acreditado marca. 

respiisaliilida 
n a i e i para 

Todos os constritores pre-
imediata. ' 

y 

AGENTES n h e d e , 
Placi 

EXCLUSIVOS E COIMBRA e noa concelhos 
Gois, Mira» Miranda 

Penacova, Penela, 

c c n t e 9 $ is»?.! 

Arganil, Canta, 
Montemór-o-Velho, Uouzâ-

Soure. 
Telefone 453 
Rua cia Bota — COíMBRA 

do Corvo» 
Poiares e 

Diteosiíáfíos fierais para Portugal e coumiis: ROIHNSON. M M \ & COMPANHIA, LIMITADA, Ê8is do Soure, LISBOA 

07, Rua Visconde aã Ln, 69 
Vende mais barato porque 
não compra a intermediários 

Sane onde presausr-ss coni r 3 

toio 8 p i p i piejie 
nas nossas remessas recebidas 
e expedidas peios Caminhos de 
Ferro como regra esonomica 

e sensata? 
Sabe tamisem onde mais eco-
nomicamente ins garantem os 

prejuízos dum sinistro? 
Ra Compel ia de seguros e 

V. Ejc.a já visitou esta cosa? 
Sr o não fez não deve perder agora a oca-

sião Dara observar o sortido para a projeima 
estação. Quer em tecidos, o que ha de mais 
moderno, como malhas, do que possui unia enor-
me colecção. 

V. E^a não deve deijíár de confrontar o seu 
SORTIDO e PREÇOS em impermeáveis de to-
dos os géneros. 

PELES para CONFECÇÕES desde 20$00. 
Em aitigos de camisaria como sempre a manter 
o melhor sortido. 

Não devem pois deitar de visar a i-
savia &e giros 

Larga Miguel BoiUarda, 39. 

ksseiora 
Séòe, Lisboa: 

RjjA aos BOTLRADQRES. 5 3 - 2 . 0 

Representante em Coimbra, 
j sr. João Gonçalves Ferreira, 
; BafríO He Sousa Pinto, 23. 

i Estudantes ao l . o ao 
i 7.o a n o do iicea 
} Recebem-se em cosa de 

lamiliít de toda a respeitabi-
i lidade. no Penedo da Sauda-

de. Informações na ma ^Ue-
j<andre Herculano, 42. 

Os melhores 
ratos da Beira 
v e n d e m - s e na 
Pais em Celas» 

e 
e 

A 

mais ba-
a, 

Casa 

G! 

» fl airiíi ílâ . 5 Liir o s . . osoc 
A G U A S D E JSLV 

r 7% jr* 
Jr\ 

JS taainfka aias esssssts <ríe ss me" 
l í e o r emtwe «as jreaeltfà^sfeís,, 
l o é i c a m e n i e p H a r i s s i i r e f i s s s 

Hiposalinas, alcalinas, cloretad^s t.ódicns, bicarbona-
tadas, sulfatadas, calcicas e magnemica. 

EXCELENTE AGUA Dl MESA 
As mais leves, digestiveis e agradaveis a 3 paladar 

Magnifica para o estomago, rins e bej<iqa. 
Segundo as analises n.° 8752 e 8752-A, feitas no Ins-

ituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Inalterável com o tempo 

NAO CONFUNDIR 
Para o vosso interesse cieVeríi sempre preterir as 

Aguas c i e S e j ã e s 
Depositário err. Lisboa, / . PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de Sant'Ana, 170. 
Escritório, R. Morais Soares, 78-1 

iXT u É S l È l E E l É È i l l l l i 
d fa&rics « i m p o r i a e scrednana de Celrnura 

Rua da Manutenção Miíiter, 3 — Coimbra. 

'.{••-'ív.-ír ,—x 

U M » : Mm : loagns: etc., m Terracota, 
Ejcpor fa ção p a r a o Paiz, Ul t ramar 

r w n l f i r n ^ ^ e E s l r í i n j e i r o 

keitin-u 
se diz. 

comensais em casa par-
ticular. Nesta redação 

X 

iijn • « um bom quarto que pode 
ijjíre5 servir para duas pessoas 

ou casal. Rua do Loureiro. 37. X 

TOflfiS ffl e r n ^ a s a f a m ' l ' a . de 
3uiiUU~tt" todo o respeito quartos 

mobiliados, a cavalheiros e sr.a, ca-
sa com muitas lindas vistas, na Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Informa este jornal. X 
flyfnnijq fln casa mobilada e quartos 
r'll(>iliiQ~xK mobilados com serventia 
de quarto de banho na rua das Pa-
deiras. Nesta redacção se diz. 2 

• n o 3.o andar do prédio cia 
"uB Rua Pedro Cardoso, n.o 

6 (antiga rua Corpo de Deus). 
Tem 7 divisões, agua, electricida-

de e itrn pequeno quintal. Para tratar 
no andar do mesmo prédio. X 

casa com 4 devisões e 
cosinha, junto á Univer-

sidade. Trata-se, rua dos Militares. 
8-I.0. X 

tada-se 

F. 

Comp. P. dos Camlnlios de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro d? 1894 

Pagamento Ao coupon n.o ] 
óas Obrigações óe 7 
3 4 o\o óns linhas óo Mi-
nho e Domo e Sul e 
Sueste. 

do d partir 15 do corrente \ 

ftllf! í S?i 
l í í 

Ume mesa elastica de jan-
tar e meia dúzia de cadeiras. 

| Tudo em bom estado. 
Trata-se no Café Sofia, 

i rua da Sofia, 107 

1 

luar-se-ha o pagamento do cou- | 
n.o 1 das obrigações de 7 3/4 o/o J 

efectuar 
pon 
das Linhas do Minho e Douro e Sul \ 
e Soeste , emitidas nos termos do í 
Contrato de 1! de Março de 1527. | 
celebrado entre o Estado portuguez : . . . 
e esta Companhia. I ...Leve as minhas jotas, leve 

N3o éstafido ainda concluidos o; í t i l d o ! m 3 S d e Í X 6 - m S f i c a r i i 

í t í H ^ í t t ; ! minha caixa d e P ó dÀrroz 
= e-ha nos Estabelecimentos Banca- ; P E I, Si I § S 
rios onde os srs. obrigacionistas f i /e- j 
ram a sua subscrição, mediante a í 
apresenta ção da respectiva cautela. . Eny!»." i 

Lisboa 11 de Outubro de 1059. j » £ 
O Presidente do Conselho de j »>«<"»»> ímuius « iutu i« redir 

Administração, Ruy Ermes Ulrich. ; 
: A G E N T E E M C O I M B Í M 

X renfli era todas ai »eas fflecs 
p i ar c pi a b j * 

c o b r a n ç a p a r a q u a l q u e r l o c a l 
iri. n. íkrtt:-I>l.D,»J.nil»» 
loítbcriM O.»» Fcrtudej. ÍO-P 9F.TO ! 

Prrnnrf!! Pfl u m q u a r t o independente 
(jnelUiU"JC e mobilado e também se 
aceitam dois meninoí até 15 anos, 
para sererti tratados coma familia. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun-
to á escola. 
r«»jj arrenda-se com 6 devisões, 
Idíu num dos melhores pontos da 
cidade, tem quintal, r.gua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. 

Íijf^ arrenda-se um l . o andar com r 
,« í ' ! divisões, ao Calhabé, passe ni-
vel. Trata-se na mesrna com Joa-
quim Augusto Esteves. X 

r , » - arrenda-se co: C divisões na 
LcSã E s t r i a de S . Jose (Vila Sau-

X. 

USil 
até 3 dos primeiros anos 
do Liceu, aceitam-se na 

Avenida Dias da Silva, 42. Trata-
menío familiar. 

Também se leciona. X-t-s 

Cnjjirlnnfna recebe-se até ao 3.0 ano, 
LòtJLOiUwS responsabilisando-se pe-
lo seu tom aproveitamento. 

Nesta redacção se diz. 

ímim-w dL™o"e díes,a 1 
e mulheres que saibain pas-

ÍSiSa sar a ferro aceitam-se no 
Arco de Almedina 5 a 9, paga-.»^ 
bem. K 

pratico e de confiança, ofe-
>tl rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

«.Kao Esir 
dade). 

P k b j vende-se uma com bom rendi-
iCaí mento, composta de lojas. 3 an-
dares, eguas furtadas e quíitf- ,l si-
tuada na rua da Sofia, n.o 56. 

Para tratar na mesma com o seu 
proprietário X 

vende-se, com 6 divisões e 
Ldid quintal, no Calhabé, por 26 
conto?. 

Nesta redacção se diz. 

vende-se em bom local, no 
Cemiterio da Conchada, onde 

se ímforma. 1 

i^jl fotográfica /ca 9X12, ven-
i:iu de-se uma trabalhando a 

La Minuta e a chapas. 
Fra ricisco Gomes de Morais — 

Pampilhosa do Botão. 

com sid-car, Epcelcior, 2 ci-
lindros, em perfeito estado, 

vende-se. 
Ver e tratar. Barbearia Nobre, 

Estação Veljia, Coimbra. 3 

M i r f f l f l P r e c i s a . Alvaro C. Vilaça. 
iiiuliSiiU Rua Visconde da Luz. X 

IQ pede-se á pessoa que o achou 
iu nas grades, á passagem do 

electrico di Calhabé, o favor de o 
Síitregar na rim da Sofia n.o 103. 2 

de costureiras de Al-
faiate. Na Alfaiataria 

X 
Mnm 
Maia. 

X 

p d u m dos melhores Colegi-
[•ÍuIlsÍI'! os de Coimbra e com pra-
tica de ensino, habilita para todos 
os anos do Liceu. 

informa Leitaria do Costelo. X 

arrenda-se no centro da bai-
r'i'iitíl Informa, Rua da Forna-
Ihv.^iia, n.o 9. X 

«*,»•>,)., ?rrer.da-se, em Quebra Cos-
fjílaf 10 tas, n.o 11-2.0, por 50$00 . 
Dá se pensão conta. 

16 n alugam-se aos Arcos do Jar-
arrertda-se por 200$00, com 7 « di-n. n.o 23. X j ^ 
diviíões. loja para arrumação. ; nR5f|(lÇ mobilados, corn luz electrica 

terraço, água e luz, junto 09 Pinheiro j L.UliI SU3 e 
Manso, nos Olivais. j 

Para fratír com a sua p^oprielá- j 

agua alugam-átí em conta.. 
Rua d-i Moeda, n.o 77. X 

Para construções, vende-
se n?i Cruz de Celas. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X P o r motivo de t respasse, 

l iquidam-se por completo to-
das as fazendas de lã e al-
godão existentes no estabele- | | 
cimento, como sejam casimi- | | 
r a s para roupas de homem,! 
lãs para vestidos de senho- j 
ra , voais de lã e algodão, | 
popolines, zefires, riscados, j 
cotins, chitas, meias . e pio- ^WWmwvsmm 

A Casa Pais, Ce-
ias, Telef. 44, é onde |« 
se vendem os rneihc- ^ 

1 r e s artigos d e mercea-
ria a preços sem com- 23 
petencia. ^ 

Por is'-o. todas as 
boas donas de casa g^j 

CÍU 
devem ali fazer as w 
suas compras, poden-

SfS do fazer os pedidos jM 
^ pelo telefone. 
^ Entrega ao domi-
Sĝ  cílio sem despesa pa- gç-
Ia» ra os clientes. X 

gas, chalés de verão e inver-
no, etc., etc, Este importan-
te leilão, que a todos inte-
r e s sa visitar tem lugar nos 
dias 14 a 18, das 14 ás 1T 
horas. 

P raça do Comércio. 103 
e 104, em frente da igreja de 
S. Bartolomeu. 

s & í i í ^ i S H W Sià 

Está aberta a inscrição de alunos internos e semi-internos 
de sej<o masculino e esternos dos dois sej<os. 

Peóir o Regulamento-preçário á secretaria. 

li 
Aceitam-se em casa de 

familia de respeito com trata-
mento magnihco a preços re-
zoaveis. 

4 ou 6 em dois amplos e 
higiénicos quartos com luz 
eléctrica situados numa das 
melhores ruas de Coimbra 
Rua Alegar, ire Herculano 34. 

Ha um quarto muito bem 
para um. 

Ti 'ta~ a qualquer hora. 
Telefone n o 39?t. 

Pede fornecei 
mohilia. 

s algun 

I b i l i j i 

Compra-se com 
visões com quintal 
deres d« Ccimbra, 
estado de concervação pelo 
preço de 25 a 30 contos. 

Nsiata redacção se diz 

5 a 6 di-
nos arre-
em bem 

X 

ANGELO NADEIS/ 
Bao P S Í I F O CARUSO, 1 -3 .0 

(antiga rua Covpo ôe Deu*) 

A' ven&a nas casas Cus• 

U j 
Divisão óo Material e Ija" 

cção ( Artnazèhs) — Erit~ | 
pleiiaòa òe Descarga, no j 
Porto, òe Carvão, Carrij 
e óiverso material òesti- > 
n<-ióe 2 Companhia. | 

No dia 21 de Outubro pelas I _ _ - . 
12 30 horas, na Calçada do Duque \t0ÔÍ0 Jose Òa COSÍa, Alvaro 
n.o 20, perante a C o m i s s o Ej«ecuii- j Lacetòa òe Moura, RefrOza-
va desta Companhia, serão abertas i r f Q Abcantes, Manuel Joa 
as propostas recebidas para a ern- ! . 1 1 1 . „ X • , L n v i atum Vuaça e ! armac.ia ijii 
preitaaa o<5 descargas, nb 1-orío, de: , í" . H 

l . o - Carvão—preço por tonela- • VU Marques. 
da sobre vçgão ; 2.o — Cani s — pre-
ço por tonelada s-jbre vagão; 3.0 — 
Material Diverso —preço, conforme 
o peso dos volumes, por tonelada 
sobre vagão. 

A Companhia réserva-se o direi-
to de descarregar, no todo ou em 
parte, os carris e material diverso 
que lhe venham consignados no ou-
tro local diferente do Porto se assim 

Anilares e i s ra i 
Arrendam-se, juntos ou se-

parados, ria tua Guerra Jun-
queiro — Montes Claros — 
um l.o e um 3.° andar, com 
9 divisões cada um, água, 

melhor lhe convier, sem direito a re- ? luz, autoclismo e quintal. Pa-
clamnção ou indemnisação por parte S norama maravilhoso, 
do empreiteiro. j — J j m ] 0 ar,dar, COTíl 5 

ta das e pá 
de Mon-

O empreiteiro da descarga destes > . ~ _ f 
materiais deverá encarregar-se do ; CllVISO-iy, açjjlias :!! 
seu despacho aduaneiro. * tio, na rua Orienta 

A s condições estão patentes em ! (arroio, 117. 
Lisboa, na Repartição de Armazéns j Uma lojn na rua Te-
da Divisão do Material e jTracção | , >*, , ' . . . > 
(edi f ic io da estação de Santa A d o - í ^ n t e Valad.m, projíimo 0 3 

lonia ) tados os dias úteis das 10 ás Praça dô Republica, própria 
13 horas e das 14 30 ás 17 horas e '< para garage ou qualquer es-
em Porto-Campanhã. no escritorio da « t o b e l e c i m e n t o d - c e n t e . 
j.a Z,cna da L>iv sao do Materiôl e ; -r . t , ' 
Tracção. í . Tratar, rua Tenente Voia-

O Deposito para ser admitido a • d i m . 1 i. A 
licitar deve ser feito até ás 12 horas ; Z 

Conceição Andrad 
casa do Pinheiro MdnsO. Olivais. X 

n com ou sem niobilia, arren-
lilííid da -se, situada á Cumeada, 

Avenida Dias da Silva, n.o 5. a anti 

rnjn arrenrk 
ISjll divisõe: 

f-se ou vende-íS f o m s ) fl'1 iciidencia do sr. josé Clemeate 
" - Pinte. Aceitam-se propostas. 

P»rn ver, das 14 ás 17 horas. 
Trc Praça 8 de Maio, n.o 42, 

a 10 minutos do alí*ctrico. ven- i .4 

s e quintal. Tratar mCr' 1 
ce-irifl Dia.'. Filho. Olivais. X-t-s 

t í l l l de-se com rés-do-chSo, l . o an- ' 
dar, tendo luz electrica, e grande j 
quintal com mtiilas arvores de fruto, | MU 
terra de semeadura e rrtua nativa. | 25-2c 

Nesta redacção se u.z. X \ 

Píj«n arrenda-se á entrada da rua do { 
t í l ia Asilo, em Celae. tem es takção \ mento familiar 

7 precisa-se para )írtlp.eza e re-
L cados na Praça 8 fí<? Maio» 

X 

m estudantes, em casa de 
st! familia particular, trata-

electrica e agua canalisada, 10 divi-
sões, bom quintal com agua nativa. 
Para trstar com José Victorinn Rap-
tisía dos Santos rua das Flores, 
Coimbra. ^ 

com quarto e comi-
• .i ou separado. 

Tratar, com D. Estela Raposo, na 
mes tm casa. a Rua Fernandes To-
maz, n.o 55-2.0, antiga rua d a s 
Fasgas . X 

para pequena familia arrenda- , T r r f n i f í n t resf 
da Figueira da Foz. ' iISí|JOiflB ria, na baijta e em bom 

r 
LUáil se na rua 
n.o 55. 

;spassa-se uma carvoa-

X 

arrenda-se com 4 divisões, tem ' 
electricidade e água, na rua Fi- j 

gueixa da Fez. n.o 68 2.o. 
Trata-se na mesma rua n.o 86. j 

Padaria. 3 

arrenda-se rés do chão e pri-
Ldí-S tneiro andar com 8 divisões no 
Olival das Sete For,tf s — Celas 

f m 
arrenda-se ur.i andar, com 7 

3 divisões, n.: ma n.o 3 ( Cumea-
Tratar. no Depósito de Pão da a» ) 

Mercearia ''ais, em Celas 

precisas do dia cio concurso na L-ai- ; 
jca da Companhia í 

Lisboa, 21 de Setembro 1929. S 
O Director Ger.-d da Companhia. | 

Ferreira óe Mesquita. 

WH? 

íecacfa e 
dória È Porfygai e Ultramar 

M m Corrseiros, 221-2.0 
i IS B 8 A 

Gerentes: J. Foicão Ri-, 
beiro, advogado e antigo fun- 1 

cionano superior das colonias; í 
Albano Dinis de Oliveira, í 
procurador 

tiúti ÚÍIIIPJÈ 
I OLIVEIRA DO CONDE 

Fabricante de mós nacio-
3 nais para todas as industrias. 
| Qualidade garantida. 

Vende aos melhores pre-
! çog do mercado. Sern ir>ter 
1 inediários. 
I Dirigir á Pensão Buçaco, 
i Avenida Sá da Bandeira, 

i n1 hra . X 

' Um andar grande coin 
t bons qua;tos e sala=, poden-

do servir para pensão ou pe-
l quer.o hotel ou ainda para 

recisam-se coinpositoies tim grandé escritorio. 
e impressores na Casa Miner- . desocupado 
va. 9 ' 

P 
THwnlss 

Está 

l^ua da Sofia, 73. X-t-

véndem-se com quintal, em 
Santo Antonio dos Olivais. feias 

Nesta redacção se diz. 

local, com boa freguesia. 
Trata-se no beco do Fanado 7. 1 

Tpnr.af.Mp «n no melhor ponto da 
lltíipSiiQ"»)! baij<a projíimo do ca-
iri^nho de ferro, um estabelecimento 
podentip servir para armazém oi; 
ritalho. 

Informa-se nesta redacção. X 

T - j,» bara tos p^ra pequenas Cp n s -
i K Í i i i l e í t ruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para t ratar , com Antóniç Maia, 
Olivais. X 

rçe-u unia mobilia de sala de 
jantar ern bom us 0 . Para 

tratar. Praça da Republica, n . o 35. 

rosínHolra X 
de calçado, precisa-se na 
Estrada da Beira, A. X 

i Vsndg-se de 

bgnisia o fe r e éaN e s't a
 c

r e d -
cçao diz. 

Cm casa de pessoa de respeitabili-
llll dade recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade projeirno de Coimbra. 

Para tratar telefone i ) j l . X 

EXjillCuÇOSS Faculdade de Letras, dá 
explicações de todo o l .o, 2.0 e 3.o agua nativa e arvores de fruto. 

- • - - | irMar na Couraça de Lisboa, 95. X-s 

terreno com uma casai 
habitação. >l0 Cidra!, 

proximo da linha do e!ectriCO-
Trata-se, corn Antonio Carlos do 

Amaral, Quinta do Belo Monte Chão 
do Bispo. 1 

ffn fogão de fego circular, por 
iC motivo de mudança. Ver 

na Rua José Falção 71-73; Tratar na 
rnesma e na Rua das Fiôres, 18. 2 

»q casa e parte de quinta si-
16 tuada na e n c o r a do Pene-

do da Saudade, entrada p e ] a Estra-
da de S. José, servida peli, eléctrico. 

5110S dos liceus. Inglês até o 5.o, e 
Portuguez, Francês. Geografia e h i s -
teria ' Filosofia do curso de letras 
( 6 . 0 e 7 .o ) . Também habilita para 
os ejjames singulares de Francês e 
Purt-^uès, e p .a a instrução pri-
maria. 

Nesta redacção se informa. X 

ÍG4 

dos primeiros anos do 
liceu, aceitam-se em ca-

sa da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Ti atar 11a Avenida Sá da Eandei-
ra. 9. X 

Fft^riantoç d o L i c e u ' recebem-se e m 
LuiUllOiilSJ casa de toda a respeita-

iflbilidade. Largo do Observatório, 9 2 

moto Nev-Hudson 6 H P, 
com ou sem sid-c^r, esta-

do de nova. por motivo de rt>tjrnda. 
Para tratar com José Teijf&jra Fi-

dalgo — Arazede. 

7(1 mntíic e m P r e s t a s e e s t a t iH a n , i a 

í U LUlllUò sobre primeira hipCjteca. 
Informa Manuel B. Ferreir?)j Ter-

reiro da Erva. 44-2 o, Coimbva. 3 

3Q Contos 
npresta sobre primeira 

hipoteca ao jure, de 10°/o o 
solicitador Map iuel Abreu, rua 
da Sofia, 110-U2. X 



DE COIMBRA, de 15 de Outubro de 1923 

Aniversários 
Fazem anos hoje: 
D Tereza Amélia da Silva Car-

valho. 

A'manhã: 
D. Cecília Marini Linhares. 

Doentes 
Encontra-se já alguns dias retido 

no leito o nosso presado amigo sr. 
Joaquim Manuel de Almeida. 

Partidas e chegadas 
Acompanhado <Je sua esposa es-

tá nesta cidade, devendo retirar na 
quinta-feira para a capital, o notável 
violinista sr. Paulo Manso. 

— No rápido da manhã, regressou 
hoje a Lisboa o nosso ilustre cola-
borador e amigo coronel sr. Pais 
Mamede. 

Partiu para Paris, o conhecido mo-
tociclista sr. Jorge Teixeira. 

— Para Paris seguiu o inspector 
da C. P. sr. José Maria Martins e 
sua filha D. Luciana Martins, deven-
do visitar outras cidades francesas. 
Seguiu também o conhecido pintor 
sr. Fausto Beleza, chefe da secção 
de pintura da Electro-Ceramica de 
Gaia. 

— Para Atouguia da Baleia, a 
sr.a D. Isabel Pessoa. 

Regressou de Mezão Frio, o sr. 
dr. Eduardo Miranda de Vasconcelos 

— De Oliveira do Hospital, o sr. 
dr. Antonio Temido. 

-— Da Beira Aila, o sr. Antonio 
Ferrão Pais. 

— De Arcosêlo, a sr.a D. Elvira 
Lopes M. da Cunha. 

— De Celorico da Beira, o capi-
tão sr. Cunha e Oliveira. 

— De Leiria, o sr. Ventura Bap-
tista de Almeida. 

— De Oliveira do Hospital, o sr. 
Dr. Antonio Garcia de Vasconcelos. 

De Cantanhede para Santa 
Comba Dão, o sr. dr. João Alves de 
Faria. 

icias varias 
o SR. ministro da Agri-

cultura visitará esta 
cidade logo em seguida á sua 
visita a Leiria e a Vila Real, 
que muito brevemente se efec-
tuará. 

CONSTA-NOS que a 
Camara vai ordenar 

acertadamente que seja mu-
dado do Penedo da Saudade 
a torre de ferro que a Em-
presa do Lindoso ali mandou 
colocar e que tanto desfeia 
aquele lindo local. 

REALIZA-SE no próxi-
mo dia 20, a inaugu-

ração da placa de azulejo em 
homenagem ao grande bene-
rito sr. José Pereira Cardoso, 
placa que será colocada no 
muro do adro da igreja do 
Senhor da Serra, terra natal 
do homenageado. 

POR alvará do Governo 
Civil foram remode-

ladas ds corporações admi-
nistrativas das juntas de fre-
guesia de Azere eTabua,para 
as quais foram nomeados, res-
pectivamente, Avelino da Cos-
ta e Hermenegildo Antunes. 

Ni! ! ® 
msilin 

i Ht> 
iiulffllliiiml 
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Comando distrital da Policia 
NO dia 31 do corrente, 

por 12 horas, reali-
sar-se-ha nos claustros do 
Governo Civil desta cidade, 
um leilão de objetos de ouro, 
prata e outros achados que, 
tendo sido aqui depositados 
ha mais de 3 meses, não fo-
ram reclamados pelos seus 
proprietários ou achadores, 
revertendo o seu produto em 
benificio do cofre da Assis-
tência daquela Policia. 

Processas sumários 
PELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foi hoje jul-
gado, sumariamente, Carlos 
Fernandes, viuvo, de 28 anos, 
empregado viajante, natural 
do Porto e residente em Coim-
bra, por ofensas corporais, 
tendo sido condenado na mul-
ta de 510S90. 

Desastres 
è E C E B E U tratamento no 

Banco do Hospital, 
Maria da Silva Aires, de 39 
anos, de S. Caetano Canta-
nhede que foi atingida com 
um coice, sofrendo fractura 
dos ossos do nariz. 

— Ontem de manhã, na 
rua do Padrão, foi atropelado 
por um carro electrico, Custo-
dio José Marques, de 30 anos, 
residente em Brasfemes, que 
sofreu vários ferimentos na 
cabeça e numa orelha, dos 
quais foi perigado no Banco 
do Hospital. 

— Na Avenida Navarro, 
junto aó Parque da Cidade, 
foi colhida por um carro elec-
trico, Julia Augusta MarciHa, 
de 60 anos de idade, desta 
cidade, que recebeu vários 
ferimentos dos quais foi pen-
sada no Banco cio Hospital. 

— António Félijc, de 23 
anos, carroceiro, do Sebal, 
Condeixa, caiu da carroça, 
sofrendo feridas contusas na 
região frontal. 

—Maria Rama, de 46 anos 
de idade, das Means, foi co-
lhida por um automovel so-
frendo entorse da articulação 
da tíbia esquerda. 

Agressão 
|EU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
Serafim dos Santos, de 26 
anos de idade, de S. Facun-
do, onde foi agredido, supon-
do-se que tenha fractura do 
craneo e apresenta vários fe-
rimentos no coiro cabeludo 

Pela Policia 
kO Comando da Policia 

comunicaram-nos o 
seguinte : 

« O Camando da P. S. P. 
desta cidade, multou em 100$ 
(cem escudos) que mandou 
entregar no Asilo da Infancia 
Desvalida de Coimbra, o chauf-
feur de praça, João de Oli-
veira Montez, por ter dito a 
um guarda sinaleiro desta 
Policia, que ao tempo do sr. 

D' 

D' 

p < 

Capitão Cruz e Tenente An-
dré Dias, como Comissário 
Geral e Adjunto da mesma 
Policia, não pagava multa 
nenhuma que lhe fosse impos-
ta, e que com os actuais Co-
mandantes brevemente con-
seguiria o mesmo. 

O referido chauffeur. apre-
s en tou a s s u a s descu lpas , ale-
g a n d o que t inha s ido u m i 
b r incade i r a sem in tenção de 
o fender . 

Fez declaração, em papel 
selado, disto mesmo, declara-
ção que se arquivou sem ou-
tro procedimento por o referi-
do chauffeur, com a atrapa-
lhação e medo que revelou 
quando foi ouvido, ter inspi-
rado só dó e compaixão ao 
citado Cornando.» 

Desordem 
jOR se ter envolvido em 

desordem com Al-
berto Roque dos Reis, foi Dre-
so Adelino Carvalho dos San-
tos, desta cidade. 

Incêndios 
[O sábado, na Pedrulha, 

houve incêndio num 
palheiro de que era arrenda-
tarlo o sr. Joaquim dos Reis, 
e propriedade do sr. Adelino 
dos Santos Costa, desta ci-
dade. 

No local do incêndio com-
pareceram os bombeiros com 
os seus autos de pronto so-
corro. 

— No domingo foram pe-
didos os socorros dos bom-
beiros para a rua da Sofia, 
por se supôr que houvesse 
incêndio no prédio onde resi-
de o sr. Raul Silva. 

Farto i!e uma bicicieta 
VOLUNTARIAMENTE, 

entregou se á policia 
desta cidade, José Antonio 
Mendes, de 19 anos de idade, 
sapateiro, de Alemquer, que 
declarou ter, em Vila Franca 
de Xira, alugado uma bici-
cleta no estabelecimento de 
José da Louça e onde não 
mais voltára a aparecer. 

N ( 

V( 

Eaíigia electTíca para taírá 
NA Camara Municipal 

realizou-se ontem uma 
reunião a que assistiu o pre-
sidente da Comissão Admi-
nistrativa da Camara Muni-
cipal de Condeixa, para tratar 
da instalação da energia elec-
trica naquela vila fornecida 
pela Camara desta cidade. 

O assunto ficou para ser 
devidamente estudado, sendo 
provável que a Comissão da-
quela vila em breve possa obter 
tão grande melhoramento. 

t FALECIMENTOS f 
FALECEU na Figueira 

da Foz, o sr. Antonio 
Ferreira Vaz Júnior, que du-
rante muitos anos esteve esta-
belecido em Coimbra, com 
barbearia. 

As nossas condolências. 

Arderam esta m a l i í -
oada vários prédios, 
s e n d o os orejuizos 
avaliados em muitos 
mimares de escudos 

À' 
(Pelo telefone) 

*S 3 da madrugada 
manifestou-se um 

violento incêndio na Barbea-
ria Simões, na rua Bernardo 
Lopes, comunicando ao Café 
Portugal, pertencente á Viuva 
Salgueiro, Manteigaria Cas-
tanheira, Café Aires e Mer-
cearia João Duarl.', que fica-
ram totalmente destruidos. 

Os prédios estavam todos 
no seguro. O fogo tomou ta-
manhas propoições devido á 
falta de água. 

Fizeram ainda muitos sal-
vados. 

H( 
m -iv&ií 

rOIE em Se " ã o da Mo-
da, nesta ^ c e l e n t e e 

confortável casa dev espectá-
culos e^ibam-se os sr ensacio-
nais filmes O Rei óos Banói-
óos, com Jach Perrin, o cavalo 
Faisca e o cão Rey, e a 
Guerra Alegre, engraçai tessi-
ma comcdia, que mu'to a, 
ciada tem sido nos cinen. 
da capital. 

Na orquestra serão exe-
cutados trechos de musica de 
diversos autores e um solo de 
violino pela ilustre artista D. 
Elvira Borsatti. 

£st& mj&zmexo f&i vi" 
sadio p e l s z 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 
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/ ^ " O M E M O R O U no pretérito do-
mingo o 50.o aniversário do 

seu jornal, a benemérita instituição 
da capital — A Voz óo Operário. 
Facto a todos os titulos notável, 
fez-se revestir de extraordinário bri-
lhantismo, havendo nele tomado par-
te o sr. Ministro da Instrução e ou-
iras individualidades de destaque 
que se referiram nos mais encomiás-
ticos e elogiosos termos á grandiosa 
obra levada a efeito pela importante 
associação, em prol da cultura em 
Portugal. A imprensa registou tam 
bem, largamente, o acontecimento 
Não podiamos nós, que temos igual 
mente acompanhado com viva sim 
palia e admiração a marcha patrióti 
ca e progressiva de A Vez óo Ope-
rário, deitar de enviar-lhe, nesta 
hora de festa, as mais sinceras e co-
movidas felicitações pela data que 
comemorou e que constitui uma nova 
manifestação de forte e poderosa vi-
talidade. Aqui ficam, pois, as nos-
sas expressões de cardialidade para 
uom um dos orgãos melhor redigi-
dos da nossa imprensa periódica e o 
testimunho da nossa consideração 
peja instituição que tanto tem pugna-
do pela mais bela e nobre das cau-
sas — a Instrução. 

1 TM nosso amigo chama a nossa 
atenção para o facto de esta-

rem limpando o coleíor da rua da 
Sofia, deitando permanecer na rua 
dias e dias a imensa porcaria que 
dali sai. Os rapazes brincam sobre 
os montes dessa imundície, com mi-
lhões de micróbios de todas as raças, 
sem que ninguém queira saber que 
eles sejam os transmissores de qual-
quer doença perigosa e contagiosa 
que levem para suas casas nos pés, 
no fato, nas mãos etc. O nosso 
amigo tem carradas de razão no seu 
reparo. Aí fica a sua reclamação, 
que é muito justa e também é nossa. 
E' absolutamente necessário que es-
sa limpesa se faça rapidamente mes-
mo para livrar o publioo do mau -
cheiro causado pelos detritos que 
saiem do colector. 

a a a 
y O I novamente operado pelo sr. 

Dr. Angelo da Fonseca, o nos-
so querido amigo sr. dr. Mário de 
Almeida, antigo presidente da Ca-
maru Municipal de Coimbra, por cu-
jo restabelecimento fazemos os mais 
ardentes votos. As suas melhoras 
teem-se acentuado. 

• • • 
AO frequentes as faltas de luz 

em alguns pontos, ora por ava-
ria nas lampadas ora por outras cau-
sas puramente locais. Alem disto a 
iluminação faz-se muito tarde em al-
guns sitios da cidade. A rua Mar-
tins de Carvalho ha dias que é mal 
iluminada por se achar estragada 
uma ou duas das lampada3. 

• * • 
A C A M A R A Municipal da Figuei-

A 1 ra da Foz abriu concurso por 
espaço de 20 dias para o fornecimen-
to dz energia electrica e força motriz 
àquela pidade. 

NA Estónia, país báltico que ressu-giu depois da 
Guerra, a instrução foi largamente difundida — 

e tão difundida que deu como resultado o afastamento da 
vida rural das actividades que lhe eram necessárias. Come-
çou a caça ao emprego público, á função do estado, aban-
donando-se as carreiras e profissões económicas, absoluta-
mente necessárias á vida equilibrada e próspera de qual-
quer nação. 

Os governantes daquela nação resolveram o assunto, 
não pela extinção das escolas, mas reduzindo a atribuição 
dos diplomas e cartas universitárias e abrindo a entrada 
em institutos técnicos e profissionais á juventude em idade 
escolar. Assim, pela simples transformação de algumas 
escolas corrigiram os males e os defeitos de que sofria a 
sua organisação educacional e teem a certesa de que em 
brevss anos a sua mocidade se encaminhará m r a as activi-
dades económicas e productivas, contribuindo, pois, para o 
desenvolvimento, progresso e prosperidade da Estónia. 

Nos povos de origem latina é que o problema se cos-
tuma apresentar da maneira como, agora, surgiu na Estónia. 

Na Inglaterra, e nos povos sa^onicos, e escandinavos, 
o estudante, após o seu curso, vai para qualquer profissão, 
sem preconceitos, e alunos dos mesmos cursos podem vir a 
ser, uns fazendeiros ou pastores na Australia e Canadá, 
soldados ou policias na Rodésio, comerciantes na índia, 
funcionários ou políticos da Inglaterra. 

Isto, alunos saídos das mesmas escolas e dos mes-
mos cursos, clvimam-se essas escolas Eton ou Harron, 
Cambridge ou Oxford. 

E' que aqui os cursos são práticos, endereçam-se os 
alunos para as actividades económicas, ensinam-nos a con-
tarem só comsigo próprios, segundo o self-gouvernement, 
cultivam-lhes a noção da responsabilidade; e o inglês, ou o 
escandinavo, seja sueco, seja noraego, seja dinamarco, 
quando sai da escola — vai trabalhar. 

Entre os latinos, não. As escolas e faculdades não 
ensinam a trabalhar senão em determinadas actividades, 
aristocratizando-as; e como essa mania da aristocratisação 
da função tende a afastar todo o trabalho que seja tendente 
ao exercício da actividade economica: agricultura, industria 
e comercio, vá de se encarreirar para as profissões liberais 
cu para o funcionalismo público — menos úteis e produtivos. 

Daí, a crise agrária e económica que se sente nos 
países latinos, e o excessivo funcionalismo que se nota 
nesses países, vindo agravar as suas condições económicas. 

Então, em Portugal, tudo se espera do Estado ou da 
comunidade, e o trabalho individual ou particular, dum ser 
responsável e maòe self man é coisa quasi desconhecida. 

E' sabido, que nos séculos de antanho, os nossos 
antepassados, depois dos seus estudos, ou se dedicam ás 
profissões liberais para as quais os habilitavam as faculda-
des universitárias de Teologia, Leis, Cânones, Medicina e 
Artes, ou se metiam em conventos — vida em comunidades 
— ou se dedicavam ao exercício das armas, auferindo depois 
de certo tempo, a reforma, digo a tença de el-rei, inerente á 
comendasinha de Cristo ou Aviz, que ganhavam nas índias, 
sobretudo após uma larga carreira de vergonhosos latrocí-
nios, se não conquistavam, por terem sido rectos e virtuosos, 
as grilhetas e os ferros de el-rei .. . 

Em nossos dias, isto não tem mudado muito; a situa-
ção é sensivelmente a mesma: E certo que não temos con-
ventos, mas temos repartições e mais alguma coisa mais. 

Infelizmente, entre nós, a solução não tem sido a que 
a Estónia lhe deve, embora, com a passagem de todas as 
escolas para o ministério da Instrução nos venha dei tar 
antever uma provável solução msis moderna e consoante as 
necessidades económicas da nação. 

Ha, é certo, soluções particulares, individuais, de 
diplomados pelas Universidades que a braços com a crise 
de cdocação — nem todos podem ser empregados públicos 
da mesma categoria se lançam para carreiras de categoria 
inferior, como certos formados em direito que são escrivães, 
ou concorrem aos concursos para agentes da policia de 
investigação. .„ , 

Mas estas soluções — sãorno^- i í >." (n^í «..-Ç frtovisoriamente, porque 
^ iia terceira página) 
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I ^ I V E R S A S vezes nos tem sido 
solicitado a publicação do es -

trato das s e s sões da Camara, o que 
estava em prática e deixou de se fa-
zer, estando o publico sem saber 
agora o que se resolve pela Camara. 
Pedem dizemos que as sessões são 
publicas e todos ali podem ir colher 
notas, mas isto nunca foi preciso fa-
zer-se com as outras vereações, que 
tiveram sempre a amabilidade de for-
necer e s s e s entratos á imprensa. 

• e s 
kS passeios da estrada da ponte 

até ao Rocio de Santa Cara 
encontram-se num deplorovel estado 
de calcetamento, carecendo de ur-
gente reparação ou, melhor ainda, 
de serem substituídas. A p'oposiío 
da« inás calçadas de Coimbra dizia-
nos ha dias um nosso amigo que 
Coimbra é a terra da província onde 
os calistas teem mais que { zer. Pu-
dera 1 Com as calçadas como estão, 
não admira que os calos encontrem 
nesta cidade terreno adequado para 
aumentarem em numero cada vez 
mais. 

® • 9 

A lá está, coitado, o preto que ti-
nha o estomago de avestruz . .. 

Andava pelos circos yankes a exibir 
uma glutição de deixar de boca aber-
ta o publico que ocorria aos espectá-
culos de que o preto participava-
Sabia que o publico ia ao circo — 
por sua causa. Era preciso pois, ca-
tiva-lo — para a sua vaidade de ar-
tista aplaudido, para os cachets . .. 
E querendo fazer subir ao máximo, 
no temometro de admiração, da assis-
tência, o mercúrio do assombro, anun-
ciou, para certa noite, um prato es-
tranho — assorda de cimento. Mas 
o seu estomago habituado a alijar a 
cada refeição, um tctal de onze qui-
los de diversos alimentos, não poude 
digerir o cimento — e ao outro dia, 

na enfermaria de um hospital, c pre-
to debatia-se nos parojtimos de uma 
agonia horrível. 

a s 0 
I ^ A U S O Q viva impressão nesta 

cidade a morte do general sr. 
Abel Hipolito,-ilustre oficia! do Exer-
cito Português e velho republicano 
em quem o regimen encontrou sem-
pre uma solida dedicação. 

s a © 
T^jARTE á r.anhã, em comboio e s -

* pecial, para Madrid, o sr. Pre- • 
sidente da Republica Portuguesa, que 
ali vai em visita oficial, visitando as 
exposições de Sevilha e Barcelona. 

« ô e 
| \ SR. ministro da Instrução diri-

' giu uina circular aos reitores 
dos liceus acerca da necessidade do 
pessoal docente, tomar na devida 
consideração as alterações da origem 
pedagógica a que teem sido sujeitos 
os alunos pelo instituto de orienta-
ção profissional, promovendo a sua 
comprovação e que sistemáticameq;e 

as referidas observações s e , íãçam 
aos alunos das primeira» e" quintas 
classes, devendo os r ' e s M | t a d o s > a u . 

i n j o r m a ç ã o c 0 m u n i c a d 0 s 

ás respec t iva^ami l ias . 

í • 
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